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Eu não sou rfeste Auto senão a figura que no theatro an- 
tigo vinha ã bocca da scena declamar o prologo, explicar a 
acção, expor num prefacio o argumento da peça dramática, 
levar ao conhecimento dos espectadores circumstancias de 
que o uuctor desejava informal-os antes dos personagens 
fallarem, preparar o animo do auditório para melhor apre- 
ciar as bcllezas da obra. 

Serei aquelle que, no theatro grego e no latino, ou seja 
em Euripides e Aristophanes, ou em Plauto no seu Am- 
phrtrião, dava ao publico o antegosto das peças, c lhe fa- 
cultava, com o conhecimento do enredo, a capacidade de 
tranquillamente e sem surpresas, avaliar a qualidade litte- 
raria do poema. 

Serei o representador, o festeiro, o mordomo do Auto de 
El-Kei Seleuco que no corro de Estacio da Fonseca, en- 
teado do reposteiro de El-Rei D. João III, naquella noite 
em que, celebrando as núpcias de uma pessoa de famí- 
lia, figurava ter sido encarregado por Camões, o próprio 
auctor, de recitar o curioso prologo em que diz para os es- 
pectadores: «Vossas mercês é necessário que se cheguem 
uns aos outros, para darem logar aos outros senhores que 
hão de vir». 

Serei o licenciado da Comedia de Rubena, o frade da 
Mofina Mendes, a figura do auctor no Templo de Apollo e 
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no Triumpho do Inverno, e serei ainda o licenciado do 
Auto da Lusitânia que vem dizer: 

Gil Vicente, o autor, 
Me fez seu embaixador. 

Serei também o pae de Lediça que exclama: 

Para que cumpridamente 
Aito novo inventemos, 
Vejamos um excellente 
Que presenta Gil Vicente, 
K per hi nos regeremos. 

Citados estes versos, que tão apropriadamente podem ser- 
vir de epigraphe ao presente prologo, vejamos o que seja 
este, por assim dizer, aito novo que presenta Gil Vicente. 

Novo, ou quasi novo sim. porque era ignorado e desco- 
nhecido este Auto do fundador do theatro portuguez, que 
adeante vae. 

E se entro a fallar antes que os outros personagens que 
irelle figuram, é para explicar os motivos por que dou á 
estampa esta preciosidade, que seria inestimável já só por 
si, se, ao valor que lhe dá a raridade bibliographica, não 
viesse juntar-se o merecimento intrínseco de revelar tantas 
das qualidades tvpicas da musa jovial do alto poeta. 
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D. }~A j III. c:rr. o ^eu r.uriír-rme engenho, essa musa :em 
o Z\j?.àlj de ser a todos interessante, e de dar ae> espíri- 
tos áãy succe^i'. as gerac"e>. que se teem seguido ate 
a^ora, aa-:e!lj. írr.rr-jsf;.: cie arte* acue"a vibração do senso 
esthe::c:« !a:er.te em t-dos n:>>. e que so os ger.ios sabem 
provocar. 

Essa mu>a. :he:a de graça e vivacidade, sagaz no conhe- 
cimento do c raclo humano, gaiata e leve na forma do 
mal di^er. satvrica n- » :lage!Iar dos defeitos e vicios. pers- 
picaz na observação da s*_>ciedade que a rodeia, essa musa 
rica de sal. elegante no estvlo e harmoniosa no versincar. 
soube, desde que apparcceu. captivar a attenção dos que 
a escutavam e dos que teem lido as obras do poeta, por 
mais diversos que sejam os temperamentos desses lei- 
tores. 

N aqueiia sociedade tão culta dos princípios do século xvi, 
Gil Vicente impressiona e attrae as attenções de todos. 
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Interessa o espirito da Infanta D. Beatriz, mãe de EI- 
Rci D. Manoel, que no dizer de alguns ' foi quem encom- 
mendou ao poeta aquellc Auto pastoril chamado da } r isita- 
tiío, que cllc recitou, na noite de 7 ou 8 2 de junho de 
\bni, no quarto onde a Rainha I). Maria, segunda mulher 
de I). Manoel, tivera, dois dias antes, o primeiro filho, que 
veio a ser D. João III. 

I r ni cllc pernoita prata ã Rainha D. Leonor, viuva de 
l). Juno II, a irmã de Kl-Rei 1). Manoel, que sempre mos- 
trou grande predilecção pelo poeta, tendolhe encommen- 
dado muitas das suas peças, assistido a bastantes delias, 
e trazendo-o muita vez na sua corte, como se vê do pro- 
cesso de Vasco A bui '. 

Consolou a ^atholica c santa Rainha /). Maria, na sua 
própria camará, estando enferma do mal de que falleceu, 
representando lhe a Harca do Inferno *. 

Seduziu av duas individualidades tão diversas de D. Ma- 
noel e IV João III. o primeiro dos quaes, ou tivesse sido 
ou não seu discípulo de rhetorica \ o encarregou suecessiva- 
monio de compor e representar autos na sua corte, e o 
M?gundo que ia desde Príncipe assistia com agrado as suas 
representações, entrando ate em algumas delias ' . e en- 
carregando-o de colleccionar as suas obras, trabalho que 
mai* tarde foi etlectuado pelo filho Luiz Vicente e pela 
riiha Paula Vicente, a Tancedora. a quem deu o privile- 
gio para a publicação das obras de seu pae. 

Lncanrou a lr.tV.nta IV líeatriz. lílha do Rei D. Ma- 
noel, para cuk: despedida compor a tragicomedia Cortes 
di- Jnivtcr. eme foi reivcsentada no> Paços da Ribeira em 
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ir.i . N~esu r-eci, çu^ bezerros e iez^sere annos depois 
havii de ínscr-ir i frrmcs^ comedi.: de Garreti. nsurj. <> 

císít c:*n •:■ D-q-e de Siboyã. c sesu : di pelo povo, pela 
cone. e 
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que, r-j-sr-irz:.^:- err. ir/.rr.-es mi"::: > e ::c:> :e:::> pe: 
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sjíttjjj e 5í>rí»"J»;j I^ipenrrl.- D. Isabel. C:rnqu.>r.:o ter- 
ferino et "erres» Gr.í.v r^c j. jcaju par:;r >em ^ siUJir 
ser.iid-mer.ie n = :rzsr.z->~£S.3. d: Tenrio Je Aroilo. 

Fi enlevo de D. Sebi?: : lo ;.'.-i± zr.^r.z^ c:mo se vê 
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;ro -"rãs J2 :?rje j:^: :■ ?j-:r.:.-r.n:-z:-r.t-j .:_= o?:".*c>:: ;^r:.r.:>:i 
descreve. - »L»e:z-.T:r. o Pj::? c t~: hlã ^u;- j*êie ízUa arrraii :ci- 

c ã.TT.oiãC.:? Zz rr~ — .i r:cii rrz>C5-0 ^c wCirjc«i'. j — uT^TíZz >crz c. - ^-*-" 
El Re. r.o?r^ Ser:h-:r ííj:-- z'- a ->ep.r.orA Irf-r.te 1»jc-c^ ?-ja nlha. a 
Raynha r.-_ ?>a ^er.r.ca ;orr. t In:=n:e bena h-abc-:. o Pr.r.jipe No>>d 
Scnhc. c o >cr.r.:r Jr^r.ic O: ir. L, > conr: i^^às cuc lomi^ão. E : s- 
sirr. ianjirã :jíc- oí £jlan:es j_c híar: s >abo. e . e ~-\ios o-:ros 
senhores, e z±.zr.'ti. »-t Jj^oj mjyto. E as dhr.cas úC.xbaijS. 
se comejcj h-a rr.'j"-to bori. = ir/uvto bem ftvta ceme^ia Je idj.- 
13 s nj-Tàs ~_y:o "re-Ti a-e-.i.iâs. c rr.jyio n ai ura es ityiã. ■_■ represer.- 
trtJa dO caNâ^cio e ririiJa :a Seffora Infame cousa r:j>io r»en: orJe- 
v.àc^ e beri a rr^ros::o. e :om eiia acabada se acabou o seram». 

Garcia cL- ftese^dé. »H:J^ d-i Infanta D. Beatriz pêra Sabóia*, na 
Chr*»nicã ie D. /•!•» //. pii:. ia.*. miW. 
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da dedicatória de Luiz Vicente f quando lhe diz: tE por- 
que sei que já agora nessa tenra idade de Vossa Alteza 
gosta muito d'ellas, e as lê e folga de ouvir representadas •• 

Recreou a mystica Rainha D. Catharina que sempre as- 
sistia ás representações das suas peças, como por exemplo 
ao Triumpho do Inverno, que representou em Lisboa na 
occasião d'esta Senhora ter um filho, e ao auto da His- 
toria de Deus, que se deu em Almeirim para s?u prazer. 

Também os Infantes irmãos de D. João III: D. Henri- 
que, D. Aftbnso e D. Luiz, eram grandes apreciadores dos 
autos, sendo até a este ultimo attribuida uma das peças da 
escola vicentina que corre na tradição com o nome de 
Auto de D. Luis de los Turcos 2 . 

Lisongeava acariciando o amor próprio, ou feria subli- 
nhando os defeitos de muitas das individualidades, e das 
classes perante as quaes representava. E as suas phrases 
eram, ou douradas abelhas carregadas de mel do Hymeto 
que adoçavam a vaidade dos ouvintes amimados, ou per- 
furantes vespas que ferroavam a epiderme dos visados pela 
sua veia sarcástica. 

Panegyrista, os seus versos e as suas rubricas exaltam 
as qualidades: já do Rei D. João II, a quem chama, com 
intenção decerto elogiosa, Juan Domado 3 com o seu ca- 



i Obras, Appendix, pag. xxxvn. 

2 Também tem sido attribuido ao filho do poeta, e também a seu 
neto Gil Vicente de Almeida. Theophilo Braga, Eschola de Gil Vi- 
cente, pag. 227. E porventura apenas teria por assumpto a parte que o 
Infante portuguez tomou na expedição a Tunis. 

? Não tem sido explicado este cryptonymo supposto de D. João II. 
Na rubrica da edição princeps, lê-se: «Juan Domado, dizia por El- 
Rei D. João II». 

Se me é licito aventar uma supposição, lembrarei que o adjectivo 
damado tinha no tempo de Gil Vicente a significação de «querido, 
amante», como se vê da «Taboa Glossaria» das Obras, a pag 3q5 do 
tomo m. Ora usando-se em algumas palavras indistinctamente oíieo 
o, como som ou sam em vez de sou, é admissível que Domado signi- 
ficasse o mesmo que Damado = amado, querido. D. Carolina Michaelis 
de Vasconcellos, a quem submetti a hypothese, não se inclina a esta 
interpretação. ««Confesso, diz a erudita escriptora, que essa tentativa 
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jado de flores. ia de D. Manoel. iRei que o mundo man- 
jou*, e já de D. João III. de quem quer louvar as excel- 
lencias na epistola dedicatória das suas obras. 

Galanteador. e!!e diz. num epithalamico lyrismo pela 
bocca de Júpiter \ á Infanta Beatriz que partia para se casar 
em Sabova: 

m 

Ide. ventos, á mui bella 

Lc: I»:2na íVnnosa, 

I'iZci q-e a mais beiia quV.la 

E>i.*s pêra ir á vela 

I» estes reinos poderosa. 

E â Infanta D. Isabel diz que. acompanh^ndo-a : 

Irj corr.o superiora 
Estreite, ciara J "aurora 
N jrna ç*slé >em batei, 
lioni >e:s remos de mairm, 
E '.: cc o todo por veia : 
E icv.ira a toa a;i 
Todo o m-unio a?õ> de si. 



E ainda depois diz a outra: 



M. d.irr.a ]>ona Maria 
Ir.i >oòre cher_:bin> 
N -ma roupa d'ale£ria 
Per aia Sa ni;i Lu/ia 
E per guardas >eraphin>. 



Êtvmoiosijd não rr.c convence. Damado. ou antes jjjnudo >de damj 
= erfeminado. porjue > r » conheço esta ultima forma», não é alcunha 
que >irva bem para »:aracteriziir D. João II. E a transformação para 
domado mai se teria realizado n'jma palavra tão pouco u*ada como 
esse adjectivo. <ireio que mais vale dizer que o problema está por re- 
solver . 

Acatando a opinião autorizada da illustre e>criptora. não me pare- 
ceu corntudo docabido apresentar o tentamen de explicação do eny- 
gmatico crvptonimo de D. João II. Rei a quem decerto não quadrava 
o epithet" de ejfeminjdo. mas que embora temido foi também querido^ 
significação que parece ter tiio o adjectivo damad*: secundo os aueto- 
res do Gio^ario. 

i Otrjs, n, pac. 3\rj e ses. 
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£ chama ao Infante D. Luiz esclarecido e ao Infante 
D. Fernando bello, formoso, bem assombrado. 

Na ladainha que Branca Gil declama na farça do Velho 
da Horta ', e em que são invocados os nomes de muita 
gente que andava na corte, e dos quaes alguns se achavam 
ali presentes, elle dá a cada qual um epitheto mais ou me- 
nos -carinhoso, segundo as suas qualidades ou a sympathia 
que lhe merecia. 

Martim Affonso de Mello, é tão namorado; Gonçalo da 
Silva, é porjioso em amador; Tristão da Cunha, confessor; 
o commendador-mór de Avis, mui inflammado; e pede ao 

Santo Barão de Alvito 
Seraphim do Deus Cupido 

que 

Console o velho afllicto. 

E ás senhoras dá também epithetos: 

D. Maria Anriques, é preciosa; D. Joanna de Men- 
donça, formosa, preciosa, lustrosa e ufana; D. Joanna Ma- 
noel, angélica e humana. 

. D. Catharina 

de Figueiredo a Real 
Por Vossa graça especial 
Que os mais altos inclina 
etc. 

Depois, talvez já com malícia e numas indirectas que não 
nos é permittido aclarar: 

D. Beatriz 

da Silva que sois aquella 
mnis estreita que donjella 

Dona Violante 

de Lima, de grande estima 
Mui subida, muito acima 
d'estimar nenhum galante. 



» Obras, m, pag. 79 e sgs. 
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D. Maria de Ataide é fresca rosa ; e D. Anna de Eça, sem 
par. 

As vezes, porem, a sua musa galhofeira não poupa re- 
moques e não deixa de ser impertinente, como nas Cortes 
de Júpiter que em plena representação se dirige a alguns 
presentes e diz: 

Sabeis vós quem irá bem 
Em Hgura de balça ? 
Gil Vaz ila (-unha ; porem 
Encalhará em Belém 
E dirá eis-me n"area. 
Dona Isabel sua mulher 
Faremos raia n'hum salto 
E cantará ao pratel 
«Eu m'era Dona Isabel, 
Agora raia do alto». 

A Pero do Porto chama figura de Cofio; a Tristão da 
Cunha, Congi*o da Pederneira ; e a Garcia de Resende, com 
mais ou menos intenção, peixe tamboril l . 

A si próprio, no Auto que adeante damos, clle chama 
barrigudo. 

Se das personalidades passarmos a collectividades e a 
classes, muitas das quaes se achavam representadas nos 
auditórios deante de quem representava, espanta nos a 
audácia zombeteira, a ironia petulante, a troça chocarreira, 
a critica maliciosa com que a sua musa desenvolta vibrava 
um piparote ao ventre dos clérigos e dos cónegos da Sé, 
ao nariz dos médicos do seu tempo, ou d vara austera dos 
juizes. 

Não se molestavam porem os apodados, nem tentavam 
abafar a inspiração do poeta. pois. ou não lhes doia a frr- 



1 O Sr. Theophilo Braga suppõe que foss_- em despique de clle lhe 
ter dito na sua Miscellanea: 

Posto que Joam dei Encina 
O pastoril começou 
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roa da, ou por aquelle phenomeno tão natural da condição 
humana não applicavam a si próprios o epigramma, — não 
punham a carapuça — , e ate mesmo (o que não c menos 
humano) estimariam porventura ver apontados nos outros 
os defeitos de que se julgavam isentos. 

Mas alguns eram beliscados directamente. 

E de allusões a baldas certas de muitos e muitos que 
andavam na corte estão cheias as suas farças, o que de- 
certo produziria grande bulicio na bisbilhotice mundana da 
época. 

Imagine-se o effeito produzido pela pergunta feita pelo 
moço do Paço, Duarte, em plena representação do Clérigo 
da Beira l : 

Qual hc o mor namorado 
de Portugal c Gastella r 

Cezii.ia. He o (-onde de Penella, 
Mas anda dissimulado 
Por amor de sua estrella. 

Está-se a ver a cara do Conde. 

E no Auto das Fadas, quando a Feiticeira diz 2 : 

Vem, a modo de dizer, 
Gonçalo da Silva a mi, 
e diz-me que é feira de si 
pola Francisca da Guerra 

E se vier Gaspar de Brito 
Por Catherina Limão 

E lá o Martim de Sousa 
Que morre pola Primcntel 
etc, etc, etc. 

E os reis e a corte applaudiam e continuavam a encom- 
mendar novas peças theatraes. 



• Obras ; iu, pag. 255. 
- Obras, m, pag. 95. 
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Apenas uma classe, já mais ao deante, se sentiu amea- 
çada com as vaias e sarcasmos do Poeta — a classe ecclc- 
siastica — , que notava quanto eram acceitas as chufas diri- 
gidas aos seus representantes como no Clérigo da Beira, 
farça de folgar, em que na véspera do Natal o clérigo vae 
á caça dos coelhos com seu filho Francisco, que com elle 
reza as matinas e lhe diz ' : 

Francisco. Vós haveis de celebrar 

Missa de festa em pessoa 
E não fazeis a coroa 
Antes que vamos caçar? 

Clérigo. Tua mãe m'a trosquiará, 

Não cures tu de conselhos, 
Cacemos nós dos coelhos 
Que isso á noite se fará. 

São innumeras. nas obras de Gil Vicente, as passagens 
referentes á devassidão do clero, Auto da Feira, Barca do 
Inferno, etc. 

Por isso também innumeros são os cortes c emendas 
que a censura impõe logo na segunda edição % e as correc- 
ções nos diversos índices. 

Ha obras condemnadas em globo. Ha trechos completa- 
mente supprimidos ou amputados, outros ha emendados, 
como por exemplo na Rubena, na ladainha do Velho da 
Horta, e muitos na Barca do Inferno, entre os quaes a 
falia de Brizida Vaz. quando diz: 

Peço-vo-io de giolhob 
'«'.lidais que traço piolho* 
A rio ie ]jeus minha tos* : 
Ej '.-o- Hrizida a preciosa 
Q-s dava as moças a moJho> t 
A c-c criava as meninas 
Per a ov cónegos da Sé : ". 



: Obras. i;l pap. -.-j*. 

- Theophilo Brazu. Gil Vicente, pag. 3*£ c *g>. 

-" Obras, u pa£. 2 3;. 
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A censura emendou: 

A que criava as mininas 
Para os de boa relê » . 

K como esta são a cada passo as emendas. 

Não é, porem, esse o objecto do nosso estudo, mas sim 
fazer notar como ú sensível a impressão produzida por Gil 
Vicente no seu tempo e posteriormente. 

Lá de fora traz-nos a tradição a lenda de que Erasmo, 
o philologo de Rotterdam, aprendeu o portuguez expressa- 
mente para ler o nosso poeta, que elle comparava a Plauto 2 . 

E é certo que em Bruxcllas no anno de i532 (ou, como 
outros querem, de i53i), em casa do Embaixador portu- 
guez I). Pedro de Mascarenhas, e por occasião das festas 
que elle deu para celebrar na corte de Carlos V, que então 
residia n'aquella cidade, o nascimento do Infante D. Ma- 
noel, uma selecta sociedade applaudira a tragicomedia da 
Lusitânia, que Gil Vicente compuzera para aquelle acon- 
tecimento em Portugal \ Esta festa é descripta por André de 



' Na minha edição. 

2 1). Carolina Michaclis de Vasconcellos tentou de balde apurar nas 
obras de Erasmo (em especial na sua immensa correspondência) as 
origens d'cssa tradição interessante. «Talvez, diz cila, que Erasmo 
enunciasse apenas em conversa com Damião de Góes, ou outro visi- 
tante português, ou então em carta a André de Resende, a pena de 
não saber ou a vontade de ainda aprender português e castelhano a fim 
de poder apreciar melhor o génio de Gil Vicente». 

< O Sr. Sousa Viterbo, no interessante artigo intitulado «Gil Vicente : 
dois traços para a sua biographia», publicado no Archivo Histórico Por- 
tuguej) vol. í, n.° 7, artigo que nos dá curiosas noticias, faz notar que 
Resende não declara o nome da comedia que se representou em casa 
de D. Pedro Mascarenhas, e acerescenta : «Seria pois o Auto da Lusitâ- 
nia, segundo crêem os prefaciadores ou prefaciador da edição de Ham- 
burgo guiados pela rubrica das obras do próprio poeta. Tenho, toda- 
via, acerescenta o Sr. Sousa Viterbo, algumas duvidas a este respeito. 
A Historia da Reforma diz-nos que a comedia desde principio a fim 
era uma serie de criticas contra Roma e contra o Papa e que para 
cumulo da atíronta um dos actores trajava as vestes e insígnias de car- 
deal, o que tornava mais irrisória a scena e desafiava mais escândalo - 
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Resende n'um tormoso poema latino, em que exalta o Gil 
andor et actor. 

A esta apparatosa cerimonia também allude o Dr. Fre- 
derico Bezold na Historia da Reforma Religiosa em Alle- 
manha, obra em cuja versão hespanhola se lê : 

«El embajador português habia hecho representar cn ei 
invierno de i53i, en Bruselas, ante el y los caballeros mas 
distinguidos de la corte imperial, una comedia que segun 
su nombre, debia celebrar el amor, pêro que desde el 
principio ai fin no era mas que una serie de criticas contra 
Roma y el Papa. Para esta representacion uno de los acto- 
res se habia proporcionado un birrete verdadero de carde- 



sãmente o riso. Ora no Auto da Lusitânia, a não ser que lhe tivessem 
feito profundas modificações ou cortes, não se observam estas invecti- 
vas... Parece-me por conseguinte que outra seria a comedia, talvez o 
Auto da Feira ou o Auto da Barca do Inferno, em que se fazem des- 
bragadas allusões e censuras á classe sacerdotal e á corte pontifícia». 

Concordando com as considerações apresentadas pelo erudito es- 
criptor lembro a hypothese que conciliará as duas versões : a de ter 
havido duas representações em casa de D. Pedro Mascarenhas — uma 
para celebrar o nascimento do Infante, com o Auto da Lusitânia, des- 
cripta por André de Resende ; outra com alguma das outras comedias, 
e referida na Historia da Reforma do Dr. Bezold. A este respeito obser- 
va-me em carta particular 1). Carolina Michaelis de Vasconcellos: 
«O auto ao qual Resende se referetão explicita e enthusiasticamente, 
sempre é, ao menos a meu ver, o da Lusitânia uma vez que não exis- 
tem indicações sobre outras representações em casa do embaixador. 
Em todo o caso entre as comedias conhecidas de Gil Vicente não ha 
nenhuma que pelo titulo signifique como thema o Amor, e apesar 
d'isso seja uma serie ininterrupta de criticas, desbragadas a Roma, ao 
Papa, ou á classe ecclesiastica. As que ha na Fragoa de Amor, são 
poucas. Na A r jo de Amores, creio que não ha nenhumas. 

A affirmação do erudito historiador da Reforma deve dizer respeito 
a qualquer inscenação da Barca da Gloria ou dn Paraíso visto como 
só nesta ultima parte da importante dramatização das Danças Maca- 
bras da Idade Media figura um cardeal. Não sei se nessa obra de devo- 
ção considerada hierática, e representada em capellas e mosteiros, o 
emprego de legitimas vestes c insígnias sacerdotaes, seria condemnado 
como herético, no tempo de Leão X ou do Papa Júlio III. 

Na edição critica das Barcas (que preparo de ha muito) espero 
poder dizer mais alguma cousa». 
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sobre a linguagem popular em Gil Vicente, do Sr. Gonçal- 
ves Vianna sobre os lu sismos no castelhano de Gil 1 r icente, 
do Sr. Sousa Viterbo sobre Gil Vicente na índia e Gil Vi- 
cente em Bruxellas, do fallecido Visconde de Ouguella num 
volume todo dedicado ao poeta, do Sr. Yasconcellos Abreu 
sobre a influencia indirecta da litteratura da índia no auto 
de Mofina Mendes, do Sr. Visconde de Sanches de Baena 
que apresentou o celebre schema genealógico tão discutido 
e criticado; alem dos muitos artigos e folhetos enumerados 
no Diccionario de Innocencio, e ainda das diversas mani- 
festações, a que deu occasião o centenário celebrado em 
1902, taes como as interessantes communicações do 
Sr. Sousa Monteiro, que entendia que o centenário não se 
devia realizar em 1902 mas sim cm 190o ou 1908, do 
Sr. Malheiro Dias, n'um discurso pronunciado na Gamara 
dos Deputados, do Sr. Lopes de Mendonça, no voto emittido 
na Academia Real das Sciencias, do Sr. Eduardo Schwal- 
bach, numa memoria apresentada á Academia, em nome 
de Urbano de Castro ', etc. No estrangeiro temos alem dos 
historiadores allemães da litteratura portugueza — entre os 
quaes se destaca D. Carolina Michaelis de Vasconcellos em 
Groeber, Grundriss der Romanischen Philologie (vol. \\-b, 
Strassburg 1894, e nas Kncyclopedias de Brockhaus e 
Meyer (Leipzig) — , a Moritz Rapp que publicou em 1846 
um estudo especial, e em 1868 a traducção de varias far- 
ças, obras de devoção, e comedias do nosso poeta. Temos 
também o francez Ducarme, e mais tarde Jcanroy, que 
analysou com notável saber as partes lyricas dos Autos. 
E temos finalmente Edgar Prestage, (que já tão assignala- 



» São altamente interessantes e instructivas as actas das sessões da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, de 10 de abril, 24 de abril, 8 
de maio c 19 de junho de 1902, na primeira das quaes foi apresentado 
o officio do Sr. Eduardo Schwalbach convidando a Academia, em 
nome do Conselho da Arte Dramática, a associar-se á homenagem 
que este ia prestar a Gil Vicente, convite que deu origem a eruditas 
ponderações por parte dos Srs. Sousa Monteiro, Lopes de Mendonça, 
Hintze Ribeiro, Christovam Ayres, Consiglieri Pedroso, Silveira da 
Motta, etc. Vide Boletim da 2.» classe, pag. 241 e sgs. 
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lentes tráduccõc> em \r.c'\c: : de moitas obrav X U n,v^n ;".;tv 
raiura . que publicou na Mjvchcstcr (^;/.??*iVr/r. .Inlho a 
Outubro de :So-. *Thc Portucucsc Drama m lhe six roem h 
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century : — Ciil Vicente»-. 

Trez obras Literárias entre muitas inspirou a porvonai;- 
dade do poeta — (' Auto Jc Gil ]'íccvti\ de liarreu. que 
tomando para ba>e a representação das ('òitcs de Jr.piter 
na despedida da Infanta D. Bcatrir artisticamente explora 
os suppostos amores da Imanta com o poeta Homardim 
Ribeiro — -1 Mi>ciJjdc are Gil \'iccuh\ de Júlio de r.aM: 
lho, livro tão portuguez. c em que. som pretensão a ta 
zer historia, da um exactamente rigoroso conhecimento da 
nossa \ida e costumes nos séculos \v o xvi, e o Prolog. 
em formosos versos portuguezes de lei. com que José de 
Sousa Monteiro precedeu o Auto »/.? Ahthi \ 

Veio este aranzel a pelo não para apparcntai erudição que 
não possuo, ou para ostentar conhecimentos bihliographicos 
de que não tenho cabedal, mas para demonstrar, como \;\ 
disse, a impressão profunda gravada na alma nacional pela 
prestigiosa individualidade de (lil Vicente. 

K que a sua obra, alem da grande/a do pensamento, c 
uma mina inexgotavel, um museu precioso de etimologia 
portugueza. Nella se encontra o assumpto cavalheiresco, o 
o verso lyrico, a situação cómica, e a sentimental, íi ciitica 
dos costumes, e o estudo vivido de caracteres, uni extenso 
repertório de ancxins,de superstições, de jogos, uma curiosa 
relação de trajes contemporâneos, modalidades de linguagem 
e formas de dizer, quadros da vida burguesa, paisagens 
da nossa terra, com o luxo da sua natureza r a exube- 
rância da sua verdura, povoada de pastores que respiram 
o puro ar das serras, e traduzem a ingenuidade campestre 
nos seus jogos, nas suas danças, nas suas cantigas, ^m 
cantares guaiaJos e serranilhas do lyrismo tradicional: ç a 



' Este Prologo foi rs.at.-i.io p*jio s^for F-írroira li Sii.i ante* !• 
representarão Jo Auto da AJmj, no th -jarro Í£ í>. Vf-irin fí, r.A noirc ! 
- dt iur.ho ic iooj. 
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extensa galeria dos typos que figuram rfeste theatro: Deu- 
ses, Allegorias, Diabos, Frades, Clérigos, Parvos, Ras- 
cões, Velhos, Fidalgos pobres, Escudeiros, Maridos infeli- 
zes, Alcoviteiras, Physicos, Ciganos, e tantos mais que 
tornam as obras do poeta o mais rico bazar de curiosida- 
des litterarias, o mais interessante bric~à-brac (seja dito 
sem profanação) de cousas varias dos séculos xv e começo 
do xvi. 
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As obras de Gil Vicente foram apparecendo conforme 
as exigências de quem as encommendava* ou conforme a 
opporcunidade da> circumstancias para que eram feitas: 
festas religiosas, nascimentos e casamentos de príncipes. 
ou simples regalo da Cone. 

Postas em acena, e representadas pelo próprio auctor. 
foram depois impressas algumas em folhas volantes ainda 
em vida de Gil Vicente, empremi das pelo meudo como pa- 
rece ser o Auto da Festa, que adeante damos á estampa. 
Fizeram-se depois varias edições das obras completas como 
vamos ver. 

X primeira : t a de ix»2. 

Retirara-se o poeta depois da representação da Floresta 
de Fnpanos, que se realizara em Évora em i?36. e na ru- 
brica final da qual diz: «... e com sua musica se acabou 
esta comedia que è a derradeira deste segundo Hito. e a 
derradeira que fe\ (Hl Vicente em seus dias>. e. quer mor- 



1 No dialogo bibliográfico e biográfico dei teatro anliguo cspanol 
desde sus origens hasta mediados dei si fio .VI 77. por Barrera e Lei- 
rado. s. v. Gil Vicente, pac. 475, diz-se erradamente: «Obras de Gil 
Vicente. 1557. Edicion diídosa que se cita e supone hecha por su hijo 
Luis Vicente*. 
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resse pouco depois, quer ainda vivesse até 1 540 como sup- 
põem alguns auetores, ou mesmo até perto de 1 557 como 
outros presumem deu começo, logo que se retirou, á com- 
pilação das suas obras, como se vê da carta dedicatória 
que dirigiu a D. João III e em que diz: ... «estava sem 
propósito de imprimir minhas obras se V. A. m'o não- 
mandara. .. Por cujo serviço trabalhei a copillação d'ellas 
com muita pena de minha velhice e gloria de minha von- 
tade que foi sempre mais desejosa servir V. A. que cubi- 
cosa de outro nenhum descanso» *. 

Vê-se por aqui que elle, velho mas desejoso de servir o 
Rei, trabalhara na ordenação das suas obras, tarefa que a 
morte interrompeu. D'esse trabalho ficou a classificação 
que deu ás suas composições — (Obras de devação, Co- 
medias, Tragicomedias, Farças, e Obras meudas) — e as 
preciosas rubricas que tanto nos elucidam acerca da chro- 
nologia, motivos da sua composição, etc. Alguns teem attri- 
buido estas notas a seu filho, o que não é presumivel pelo- 
menos no total, pois seria elle de muito tenra idade ou 
ainda não existiria ao tempo que se passaram os suecessos 
a que ellas se referem. Algumas haverá, entretanto, nas 
partes que Luiz V r icente juntou á collecção incompleta da 
pae e que provavelmente são os livros ív e v, escriptas na 
época da preparação para o prelo, como aquella do livro v 
que diz: o qual vae tão carecido d* estas obras meudas porque 
as mais que o auetor fe\ desta calidade se per deitam. 

O que é facto é que seu filho Luiz Vicente e sua filha 
Paula, a Tangedora, que fez parte da Corte da Infanta 
D. Maria 2 , e que alguns auetores dizem ter ajudado seu 



1 «Na primeira compilação das obras de Gil Vicente não se encon- 
tra o prologo-dedicatoria que o auetor dirigiu a El-Rei D. João III e 
precedia a tragicomedia Z). Duardos na primeira edição avulsa, donde 
passou para a segunda e mutilada composição de 1 586, e que é o me- 
lhor merecimento d'ella». Brito Rebello, Gil Vicente, pag. 64. 

2 No valioso livro intitulado Infanta D. Maria de Portugal e as suas 
damas, a pag. 43, dá D. Carolina Michaelis de Vasconcellos interes- 
santes informações acerca de Paula Vicente, a filha do genial poeta 
cómico. 
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Pae na composição de muitas peças ', ter ella própria com- 
posto um livro de comedias, c ter com notável talento his- 
triónico representado algumas d'ellas, entraram a traba- 
lhar em ordenar as suas obras que effectivamente foram 
impressas em i562 em Lisboa na Imprensa de João Alvares. 

No alvará de privilegio que a Rainha Regente em nome 
de D. Sebastião mandou passar em 3 de setembro de i56i, 
diz: «Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem que 
Paula Vicente moca da camará da muito minha amada e 
prezada Tia, me disse que ella queria fazer emprimir um 
livro e cancioneiro de todas as obras de Gil Vicente seu 
Pae, assi as que até ora andarão emprimidas como outras 
que o ainda não foram. . ., etc.» 

E no prologo que o filho Luiz Vicente dirigiu a D. Sebas- 
tião, diz elle: • . . . por serem cousas algúas d'ellas feitas por 
serviço de Deus, e todas em serviço de Vossos Avós e de que 
elles muito gostarão era rezão que se imprimissem . . . 

E porque sua tenção era que se imprimissem suas obras, 
escreveu por sua mão e ajuntou em um livro muito grande 
parte -delias, e ajuntara todas se a morte o não consu- 
misse. A este livro ajuntei as mais obras que/aliaram e de 
que pude ter noticia». 

Esta primeira edição intitula-se : Compilaçam de \ toda- 
las obras de Gil l T icente a qual se \ reparte em cinco li- 
vros, etc. 

E hoje muito rara. Existem delia que se saiba: um 
exemplar na Real Bibliotheca de Mafra; um na Bibliotheca 
Publica pertencente á livraria que foi de D. Francisco Ma- 
nuel (este exemplar acha-sc truncado); um que foi pos- 
suído por Manuel Osório Negrão e outro pelo Dr. João 
Vieira Pinto 2 . 



1 Não entramos na discussão sobre este e vários outros pontos da 
vida do poeta c da sua família, pontos debatidos por Thcophilo Braga, 
Brito Rebello, Sanches de Baena, Camillo Castello Branco, etc, por 
nos arredarem do assumpto que tratamos. 

2 Manual bibliographico portugue^ de livros raros clássicos e curiosos, 
por Ricardo Pinto de Matos, s. v. Gil Vicente, pag. 299. 
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Este exemplar encontra-se agora na livraria de Fernando 
Palha com o n.° 1:212. 

Existe também um exemplar na Torre do Tombo de que 
falia Innocencio, apud Figanière,. e que se julgava dcsap- 
parecido em 1857, mas que ali se encontra sem nunca ter 
de lá saido, o que depois se verificou. 

Em Hespanha existiu um pertencente a D. Pascual de 
Gayangos e é referido por Galhardo '. 

Deve existir ainda decerto também o exemplar da Biblio* 
theca da Universidade de Goettingen, que se imagina ter 
sido levado para ali por algum judeu emigrado, e que serviu 
ao Sr. Barreto Feio e Gomes Monteiro para a sua edição. 
Este exemplar também se acha truncado. 

A segunda edição é de i586. Foi impressa por André 
Lobato. Tem o mesmo titulo que a precedente mas com a 
observação: «Vão emendados pelo Santo Officio como se 
manda no cathalogo doeste Reino». Tem numerosos cortes 
e emendas. E quasi tão rara como a primeira. 

Ha exemplares que teem a data de i585 e differem em 
vários pontos do texto, o qué já tem levado alguns biblio- 
graphos a admittir a hypothese gratuita de outra edição. 
Existem os dois exemplares na Bibliotheca Nacional. 

A impressão é em typo igual ao do Auto da Festa que 
damos em fac-simile n'este volume, e algumas das vinhe- 
tas são semelhantes ás d'esta folha volante, o que mostra 
que em cincoenta annos a arte typographica não progredira 
muito em Portugal. 

A terceira edição é a de Hamburgo, de 1834. E repro- 
ducção quasi exacta da de i562. 

Existia como dissemos um exemplar doesta na biblio- 
theca de Goettingen. Bouterwek, na sua historia da littera- 
tura portugueza, dera noticia d'elle, e Barreto Feio, que 
estava emigrado de Portugal e que trabalhava em estudos 
litterarios, dirigiu-se a Goettingen e, por intervenção do es- 



» «El exemplar de esta raríssima edicion que tivemos á la vista per- 
teniciente a D. Pascual Gayangos está bastante mutilado por el Santo 
Oficio, etc». Ensayo de una bibliotheca espahola de libros raros e 
curiosos, por D. Bartholomeo José Gallardo, tomo iv, pag. i566. 
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A estas pertence porventura a primeira edição não datada 
do Auto da Moralidade, considerada como primitiva redac - 
cão do Auto da Barca do Inferno, a qual foi depois tradu- 
zida pelo próprio auctor em castelhano, e notavelmente 
augmentada e modificada em diversas edições. Na de 1 539 
leva o titulo de Tragicomedia Allegórica dei Paraíso e dei 
Inferno % impressa em Burgos em casa de Juan de la Junta. 
Saiu anonyma. Do Prato de Maria Parda, parece ter ha- 
vido uma edição anterior a i53o. 

Das folhas volantes que foram impressas após a morte 
do poeta ha muitas edições, que constam dos repertórios 
contidos nos diversos catálogos bibliographicos portugue- 
zes e hespanhoes e que naturalmente também circulariam 
no estrangeiro. 

Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, diz que 
antes e depois da morte do poeta saíram dispersas: Ama- 
dis de Gania, Barca do Inferno, D. Duardos, Jui\ da 
Beira, Triumpho do Inferno (sic), Pranto de Maria Parda, 
Auto da Don^ella da Torre ou do Fidalgo Porlugue\ 2 . 

Todas as citadas vieram a entrar nas obras de Gil Vi- 



1 Moratin nas Origens dei teatro espaíwl dá noticia cTeste auto e 
diz que achou uma nota dizendo : «Compusola en lengua portugueza, 
y luego el mismo auctor la traslado a la lengua de Castilla, aumen- 
tandola». Galhardo extractou d'esta edição de Burgos alguns dos aceres- 
centamentos. Theophilo Braga, Gil Vicente, pag. 418. 

2 No Catalogo da Bibliotheca de Salva, tomo 1, pag. 555, lese : «Auto 
da Donjella da Torre chamado do Fidalgo Portuguej. (Sigue una la- 
minita de madera que representa dos hombres, una torre y un arbol). 
Auto feito por Gil Vicente da Torre no qual se representa que an- 
dando hú fidalgo perdido num deserto achou húa donzella fechada 
numa torre, a qual tirou cõ húa corda que tomou a hu Pastor, e de- 
pois vem um castelhano que a tinha fechada e foy após o Fidalgo c 
hcou o castelhano vencido. Em Lisboa, por António Alvarez, anno 
de 1652. 8 hojas, signatura. En el reverso de la ultima hoja hai varias 
figuritas grabadas en madera. Raríssimo. Los personajes hablan en 
castellano menos el Fidalgo que lo hace en português. No puedo dar 
com esta composicion de Gil Vicente en la edicion de sus obras hecha 
en Hamburgo, apesar de suponer Barrera que esta pieza se halla en 
ella. Sin embargo de intitular-se auto es una verdadera Farsa. Bar- 
bosa Machado describe un exemplar im preso en él ano de 1643». 
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cente, excepto esta ultima que parece poder attribuir-se ao 
neto do poeta — Gil Vicente de Almeida — e não a seu glo- 
rioso avô; como também se lhe deve attribuir, embora ano- 
nymo, o Auto de Dom André, que alguns já teem supposto 
ser de Gil Vicente '. 

Igualmente não entra n'essas obras a Caça dos Segi\>dos, 
que decerto existiu, pois é citada pelo próprio auctor na sua 
carta ao Conde de Vimioso: 

Agora trago antre os dedos 
HQa farça mui fermosa : 
Chamo-a : A caça dos segredos 
De que ficareis muito ledos 
E minha dita ouciosa. 

Muitas outras não entraram na edição princeps, ou por 
terem-se extraviado os manuscriptos, ou desapparecido as 
folhas volantes, que os cegos exploravam vendendo-as pe- 
las ruas de Lisboa. Não é o caso para estranhar, se em 
nossos dias escriptores ha, como Camillo Castello Branco, 
Castilho, Joaquim de Vasconcellos, Gabriel Pereira e ou- 
tros, de quem não é fácil reunir todas as obras. As de Gil 
Vicente não as conheceram seus filhos na totalidade, e por 
isso não foram incluídas nas obras completas, tendo o cui- 
dado Luiz Vicente de o annunciar no seu prologo a D. Se- 
bastião quando lhe diz que: «A este livro ajuntei as mais 
obras que faltavam, de que pude ter noticia*; e mais fri- 
santemente na rubrica do livro v a que já nos referimos: 
tVae muito carecido das obras meudas porque as mais das 
•que o autor fe\ d' esta calidade se perderam*. 

Posto que o Auto da Festa, de que nos occupamos, não 
possa ser rigorosamente classificado como obra tneuda, o 
que é certo é que nem de todos os autos o filho de Gil Vi- 
cente teve noticia, e este foi um delles. Que esta edição é 



i Por 1625 publicava o mesmo impressor António Alvares o Auto 
Ae Dom André, taxado em 10 réis. No exemplar que se guarda entre as 
raridades da Bibliotheca Nacional, lé-se no rim em letra do século xvin 
e no índice manuscrípto da collecção factícia: «Autor Gil Vicente» e 
depois «De Gil Vicente de Almeida». Theophilo Braga, Eschola de Gil 
Vicente, pag. 228. 
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anterior á morte do poeta é indicio o facto de não ter a 
indicação da licença, pois como se sabe desde 1 539 não se 
publicou em Portugal livro algum que deixasse de ser exa- 
minado pelos revedores da Inquisição. E parece mesmo 
que já em i537, como se deduz do privilegio concedido a 
Balthazar Dias, os Autos eram submettidos á censura. Este 
não o foi, o que indica ser anterior a este anno '. 

Vejamos agora quando appareceu e como se perdeu. A 
5ua impressão data dos últimos annos de actividade litte 
raria do poeta. Fácil é o demonstral-o se attendermos a 
que logo no frontispício se diz: *Auto novamente feito e re- 
presentado ...» 

Ora como o adverbio novamente tem aqui a significação 

de recentemente, ha pouco tempo, deduz-se que pouco antes 

da impressão elle fora composto e representado. E como do 

seguinte dialogo do texto que adeante vem reproduzido se 

infere que o poeta tinha ao compôl-o mais de sessenta annos, 

fácil é verificar que foi composto nos últimos tempos da sua 

vida. 

Rascão. Deveis-vos de casar. 
Velha. Olhai, iilho, eu vos direi : 

já me a mim mandou rogar 

muitas vezes Gil Vicente 

que faz os autos a el Rei, 

porem eu não sou contente, 

antes me assi estarei. 

Rascão. Porque? 
Velha. Não me contenta. 

Rascão. Pois he elle bem sesudo ! 
Velha. He logo mui barregudo, 
e mais passa dos sessenta. 

Estes versos encerram a assignatura e a data do Auto. 



i D. Carolina Michaelis de Vasconcellos opina, num livro em prepa- 
ração sobre Francisco de Moraes e o Palmeirim, que embora em i53y 
a censura começasse a vigorar officialmente em Portugal nem todos 
os livros eram a principio submettidos á «Santa Mesa». Não creio po- 
rem que a edição do Auto da Festa fosse dos que entre i537 e i55i 
escaparam á censura. 
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Isto é : Gil Vicente, o auctor, elle próprio, declara que quando 
o fez e representou já tinha mais de sessenta annos. Ou 
elle tenha nascido em 1470, como querem alguns e é mais 
yerosimil (como adeante veremos), ou em 1475, como affir- 
mam outros, os sessenta devia têl-os completado em i53i 
ou i536, o que fixa a data d'este Auto dentro d'estes limites. 
Mais adeante diremos porque o suppomos representado em 
i535. Por emquanto basta-nos fixar que foi a penúltima ou 
antepenúltima das suas peças, visto que já tinha mais de 
sessenta annos, e que em 1 536 se retirou da scena. 

Retirado ou morto, decerto a sua nomeada afrouxou e 
os seus autos, embora não esquecidos (pois vemos que 
D. João III, a Rainha D. Catharina e mesmo D. Sebastião 
os prezavam), pelo menos um pouco fora da moda, foram 
algumas edições perdendo-se no sorvedouro das cousas que 
passam. Assim esta se perdeu também. Alem disso, como 
alguns auctores notam, o clero, a quem não era sympathica 
a sua memoria, pelo muito que fora d'elle maltratado, con- 
correu quanto poude, para que a acção do tempo inutili- 
zasse muitas, e algumas por completo, das obras de Gil 
Vicente. 

Mas no torvelinho em que, volantes, essas folhas rede- 
moinharam para desapparecer, houve mãos providenciaes 
que salvaram pelo menos esta. 

Um curioso e perspicaz bibliophilo guardou cuidadosa- 
mente este exemplar, e juntando-o a outras raridades qui- 
nhentistas, que mais adeante descreveremos, encadernou-as 
n'um volume a que poz o nome de Cru^idades. 

N'esse volume, que faz parte de uma serie de miscella- 
neas que possuo, e enfeixado com amor, dormiu durante 
alguns séculos o somno do esquecimento este Auto da Festa. 

A elle poderia o poeta, como na sua epistola dedicatória 
a D. João III, perguntar: 

— t Livro meu, que esperas tu?» 
E o Auto poderia ter respondido: 

— t Alguém que minguado de dotes, mas rico de intenções, 
me trará outra vez perante a admiração dos que prezam 
as boas cousas portuguezas». 

3 
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A minha livraria, embora não possa bombrear com as 
suas congéneres; nem com as reaes, desde D. Duarte e 
D. Afionso V a D. João V; oem com as dos conventos, desde 
a de Lorvão ás de Alcobaça e Necessidades: embora não 
possa competir mesmo com as particulares do século xra, 
taes coroo de Severim de Faria, chantre da Sé de Évora ; a 
dos Condes de MUa Maior e de Tarouca que ainda hoje se 
conserva com a sua riqueza de impressos e manuscriptos, 
graças ao cuidado dos seus proprietários, os actuaes Condes 
4e Tarouca *•; a do Cardeal Arcebispo de Lisboa, D. Luiz de 
Sousa, que contava 3o:ooo volumes e passou por sua morte 
para a Casa de Latões: a dos Condes da Ericeira* que no 
sumptuoso palácio ali á Amunoada era. com o seu museu e 
medalhetnx considerada um monumento, e que infelizmente 
o incêndio devorou: a do Conde de Vimieiro, tão rica em 
manuscriptos originaes e raros relativos á historia de Por- 
tugal : a dos Marquezes de Abrantes, que também possuía 
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um bom medalheiro; a dos Arcebispos de Braga, á qual 
deram grande incremento os Arcebispos D. José de Bra- 
gança e D. Frei Caetano Brandão; e a do Bispo do Porto, 
começada por D. João de Azevedo e consideravelmente 
augmentada por D. João Rafael de Mendonça, da Casa de 
Vai de Reis ; e ainda na província a dos Viscondes de Bal- 
semão, estabelecida no seu palácio da Praça dos Ferrado- 
res, no Porto ; a minha livraria, repito, tem comtudo o seu 
valor, e o seu logar estimado na historia das bibliothecas do 
nosso paiz. 

Já copiosa nos fins do século xvu, tomou maior vulto 
com a contribuição do Conde de S. Lourenço, o grande 
memorião, na phrase de Tolentino, o erudito prisioneiro do 
Forte da Junqueira, que ali escreveu, nos dezoito annos de 
cárcere, as suas Memorias para a Educação de um Pritt- 
cipe, e que no segundo meado do século xvm opulentou 
esta livraria com valiosas acquisições. E ainda hoje, algo 
diminuída pela acção do tempo e da fortuna, encerra exem- 
plares de livros e muitos manuscríptos que são de valia. 

D'estes, muitos mais possuía, mas os mais notáveis estão 
hoje no Archivo da Torre do Tombo, para onde foram pela 
forma como conta Pinho Leal, a pag. 3o5 do vol. viu do 
Portugal Antigo e Moderno. 

São 897 documentos em seis volumes, nos quaes figuram 
64 cartas de D. João de Castro e autographos do Conde 
da Castanheira, D. Jeronymo Osório, João de Barros, etc. 
Uma de André de Resende a D. João de Castro, datada 
de 1547, sobre diversos assumptos e especialmente acerca 
do estado da imprensa em Portugal ; outra de António Pi- 
nheiro ao Conde da Castanheira, analysando diversos negó- 
cios de Estado e principalmente o modo por que se escrevia 
a historia de Portugal ; um estudo de Diogo do Couto sobre 
o Governo de D. Estevam da Gama, etc. l 



1 Do volume sob o n.° 1 parece fora de duvida ter sido compilador 
o primeiro Conde de Castanheira, D. António de Athayde, que tanta 
influencia teve no reinado de D. João III ; e se é certo que nos volumes 
restantes também ha differentes notas que poderiam attríbuir a cora- 
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Alem (Testes existem ainda hoje na minha livraria va- 
liosos manuscriptos, uns em volumes encadernados e de- 
vidamente catalogados, que são documentos para a historia 
dos Governos do Brasil e da índia, para a historia das 
sciencias militares, e muitas curiosidades litterarias, taes 
como o vol- 11, inédito, do Pinto Rettascido, de Thomás 
Pinto Brandão, etc, outros em caixas e maços que encer- 
ram pergaminhos, correspondências e notas, e todos os 
documentos do archivo e cartório da Casa, o que a seu 
tempo espero catalogar devidamente. 

Pelo que respeita aos impressos, o que hoje existe consta 
de um catalogo elaborado e coordenado em 1904 pelo 
Sr. Luiz Carlos Rebello Trindade, Conservador da Biblio- 
theca Nacional, e do qual, por correr impresso, não farei 
mais extensa resenha. 

Entre esses numerosos volumes, a que quero com aftei- 
ção, uns pela raridade das edições; outros porque encer- 
ram curiosas notas lançadas á margem pelos que os leram, 
estudaram e cotejaram ; outros por terem sido companhei- 
ros e amigos de entes queridos que partiram para a longa 
viagem de que se não volta mais; outros ainda que reve- 
lam as tendências de quem os colligiu ou com o espirito 
voltado para as glorias da guerra ou para as narrações da 
historia, ou para as mysticas contemplações da cidade de 
Deus, ou para as cogitações da philosophia, ou para os pro- 
blemas do governo politico das sociedades, ou para as re- 
giões serenas da poesia c das letras, das artes, etc. ; entre 
essas múltiplas manifestações da actividade do engenho 
humano, existem uns volumes de compilações variadas, a 



pilação a D. Álvaro de Castro, filho do grande D. João de Castro, a 
quem dizem respeito a maior parte dos volumes, e ao Bispo D. Fran- 
cisco de Castro, neto d'aquelle Vice-Rei da índia, todavia a circums- 
tancia do referido Conde de Castanheira ter casado com uma senhora 
da Casa da Feira, cujos vínculos vieram em parte para a Casa de Sa- 
bugosa, levam-nos a crer que todos os volumes foram compilados pelo 
dito Conde. Noticia dos Manuscriptos da Livraria da Casa de 5. Lou- 
renço, coordenada e redigida por José Maria António Nogueira, Lis- 
boa 1871. 
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que a bibliographia dava o nome de miscellaneas ou curio- 
sidades varias, e que até em França chegaram a tomar 
nomes especiaes conforme o assumpto. 

Alguns dos que possuo referem-se a acontecimentos po- 
líticos, taes como á restauração de 1 640, invasão franceza, 
etc. ; outros encerram folhetos das mais diversas naturezas 
que o capricho dos compiladores ou do acaso reuniram ; e 
ainda outros são colligidos conforme a analogia do assum- 
pto de que tratam. 

Um, entre os mais, é para mim precioso por conter, 
alem de outras raridades, cinco inestimáveis jóias que es- 
tavam perdidas do thesouro da litteratura portugueza: 
O Auto do Nascimento de Sam João, por Fernão Mendes ; 
O Auto da Natural Invenção, de Ribeiro Chiado; Autos 
de San Vicente e de Sanctiago, de Affonso Alvares ; e o 
Auto da Festa, de Gil Vicente, ignorado por completo. 
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É um volume in-4.*. encadernado em bezerro e tendo 
na lombada, £ ouro. £ indirarãr» seguinte: «Varias crvsid. 
Tqod — m*. 

E portanto o terceiro na serie d estas misceflaneas e con- 
tém 2 1 folhetos, todos impressos nos iins do século xvi e 
princípios de* século xyil 

Alguns teem a daxa da impressão. 

Outros, como o Auto da FesUu que c o 17/ da serie* 
não teem marcada a data Mas as vinhetas de que sio 
acompanhados, algumas das quaes se reproduzem em edi- 
ções daqnella época, e até uma que é conhecida por figu- 
rar na chamada primeira edição dos I marfírt, indicam que 
foram dados á estampa entre iS3 — e 1Ó0S. 

Não julgo inútil nomear summariameme cada uma Jes- 
tas folhas volantes, que par serem vedantes desappartce* 
ram no redemoinho em que o tempo leva as mais precio- 
sas relíquias do passado 



Abre o volume um escudo das armas rcaes. giavma pos te rior ás pe» 
ças do kVro que provavelmenie íòi posa aqui em i£5k data «n que 
supponbo ter sido encadernado o volume, por haver outro que o íòi 
nesta data. 



L A primeira obra é o Arte dm Fee, de Gfl Vicente* o qual foi re- 
presentado em A lmeirim nas matinas do Natal em i5io. 
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Tem uma vinheta curiosa que representa um Presépio, e no fim 
uma custodia segura por dois anjos. Foi impresso com licença do Santo 
Oflicio. 

U. O segundo é de um esquecido poeta da escola de Gil Vicente, 
Fernão Mendes. Não apparece nos catálogos, nem nos diccionarios, 
nem nas indicações bibliographicas. E o Sr. Theophilo Braga, numa 
carta particular que me dirigiu ao tempo em que imprimi o catalogo 
da minha livraria, dizia-me : «Percorri -o (o catalogo) com grande in- 
teresse e tive extraordinárias surpresas, como no que toca a autos po- 
pulares. Lá vi authenticada a existência do Auto da Natural Invenção, 
de António Ribeiro Chiada que eu considerava como perdido; lá en- 
contro mais um desconhecido poeta da escola vicentina — Fernão Men- 
des. Todos os autos já conhecidos ali apresentam datas de edições 
ignoradas, com que já ampliei o meu reportório, que vem no rim da 
Eschola de Gil Vicente» > . 

Este folheto diz no frontispício : avto do nascimento de sam k>am, 
e yisitaçam i>K sancta ISABEL. Novamente feyto por Fernão Mendez: 
Interlocutores Primeyrameme hum pregador, Zacharias, Anjo, Golgata, 
RabineU Sancta Isabel, Nossa Senhora, Joseph, Leu i ta, Dinarte, Mário, 
Constança» Benito, Giom, e Sam Joam. Impresso com licença da Santa 
Inquisição por António Alvarez. Anno mccccccv. 

Tem três pequenas vinhetas no frontispício e acaba com a do Pre- 
sépio do Auto da Fe. 

Este auto e desconhecido, como diz a carta do Sr. Theophilo Braga. 
e não figura* nem o seu auetor* em nenhum diccionario. catalogo ou 
repertório. Opportunamente o darei á estampa e publicarei 

UL Segue-se-Ihe a Glosa — Peregrina compuesta por Luys de Aranda 
vezioo de ta ciudad de Ybeda. Va repartida en cinco Cânticos. Foi im- 
pressa em Sevilla em casa de Juan de Leoa junto a las siete Rebuelcas 

em 1004. • 

IV. avto de Deos padre — ivstica e Misericórdia — . As tiguras são 
as seguintes : Deos Padre. Misericórdia. Justiça» Anio% Joseph. Isayas. 
Zacharias* Adam» Agrepina, Eretea» Brás Uorente Gregório» Pascoal. 
Sebilla. Tiboroia» Anjo. nossa Senhora. Impresso com licença por An- 
lonio Aivare£. Anno de 1002. Tem uma vinheta no começo, e acaba 
pelo : — Romance de Álvaro Ludj* com uma vinheta representando 
LX Ah aro •'. 

Saiu anonymo. 

O Sr. Theophilo Braga suppõe que este auto seia do famoso autor 
que C'jmpoz o .Auto da geração iuunana -.. 



: Carta particular de 7 de outubro de 1904. 

- Theophilo Braga» Eschola de Gd Vicente, pag. i5-. 
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V. E o avto de Santa Caterina. obra nouameme feita da Tida da 
Beauenturada Sancta Caterina Virgem e Martyr, nJha dei Rey Costo 
de Alexandria etc Feyta por Baltesar Dias. Impresso com licença. 
Visto e Emendado Pollo Rererendo Padre Mestre Frev Bertolameu 
Ferre yra em Lisboa por António Alvarez impressor anno i 5oa. 

É a primeira edição. Tem uma TÍnheta figurando a Santa. 

VI. avto de S. Barbora. Obra da Tida da beauenturada S. Barbora. 
Virgc e Martyr filha de Dioscoro Gètio, etc. 

No frontispício uma gravura representando a Santa. No hm outra 
TÍnheta que também representa a Santa nua, levada por anjos entre 
nuvens. 

Esta gravura apresenta vestígios de obreias com que o pudico e 
respeitoso possuidor d'esta obra em tempo occuhou ás vistas profanas 
a nudez da virginal princesa. Escreveu eile em letra garrafal no alto 
da pagina — o corpo de Santa Barbora — , para indicar o que tinha in- 
genuamente escondido debaixo da folha de papel, que servia de folha 
de parra! 

Foi mais severo no seu pudor que o Santo Officio que por baixo 
da gravura exarou: — Impresso com licença. Visto e emendado pelo 
Reuerendo padre Mestre Frey Bertholameu Ferreira em Lisboa por 
António Alvarez, impressor. i5oi. 

É a primeira edição; saiu anonyma. Ê seu auctor Aflbnso Alvarez. 

VIL Obras en alabança de la Santa Crvz. Corapuesta por el Alferes 
Joan de Torres Portugal. Dirigido ai Padre Fray António de Montar- 
royo, de la Orden dei bienauenturado San Augustin, en el convento de 
Lima en el Peru. En Lisboa. Impresso por Pedro Crasbeeck ióo5. 

MIL Obra Nora mente feyta da muyto dolorosa morte e payxão de 
Nosso Senhor Jesv Christo etc. Feyta por um denoto padre chamado 
Francisco Vaz natural de Guimarães. Impressa em Évora por Manoel 
de Lvra. Com licença. Ano de xdlxxxxiil. 

Tem no frontispício uma vinheta com um Quisto crucificado, e no 
decurso da obra tem pequenas vinhetas representando scenas da Pai- 
xão de Christo 

IX. Avto do dia do Ivizo, no qual se contém as figuras seguintes: 
S. João Euangelista, Quista nossa Senhora, S. Pedro. S. Miguel, 
Sera fim Lúcifer, Satanás, David, Abraham Vrias, Caim, AbeL, Sam- 
sam, Dalila, hum Vilam, hum Escrivam, hum Carniceyro, nua rega- 
teyra, hu MuDeyro. 

Tem no frontispício seis pequenas vinhetas representando: o 
Sol, o Padre Eterno, a Lua. um bobo, a Morte ferindo um bispo, 
uma figura de homem. 

Na penúltima folha face : uma TÍnheta representando uma forta- 
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leza junta a um rio, e no primeiro plano personagens diversas. Na 
verso da ultima folha uma vinheta. 

Saiu anonymo. Julgo ser esta a primeira edição. Para a data da 
Auto, diz o Sr. Theophilo Braga, pode inferir- se que foi composto em 
tempo em que o suecesso de Azamor ainda impressionava a imagina- 
ção popular i. 

X. O auto que se segue, he intitulado Breue Summarío da Hystoria 
de Deos : Feyto por Gil Vicente. Foy representado ao muy alto e muy 
poderoso Rey Dó João o terceyro deste nome em Portugal e aa Sere- 
níssima Raynha Dona Caterina, em Almeirim. 

Dentro do frontispício, com portada igual á da chamada primeira 
edição dos Lusíadas, tem uma vinheta representando o Padre Eterno 
entre nuvens. No fim uma vinheta representando uma Deusa da my- 
thologia. Impresso com licença. Por António Alvarez. Anno mdxcviik 

XI. Avto de S. António. Auto do Bemaventurado Senhor San et o 
António. Feyto por Affonso Aluarez a pedimento dos muy honrados 
e virtuosos Cónegos de San Vicente. Muy contemplatiuo e em partes 
muy gracioso tirado de sua mesma vida. Impresso com licença por 
António Aluarez. Anno mdxcviii. 

Tem no frontispício uma vinheta com a imagem do Santo.. 

XII. Avto de San Vicente. Auto do Bemaventurado Senhor San 
Vicente : em o qual brevemente se contem o seu martyrío e a disputa 
que teue com Daciano Rey dos Gentios. Agora novamente feito por 
Afonso Aluarez. 

Tem duas vinhetas no começo. Três figuras relativas á vida da 
Santo. Um diabo, um anjo e uma senhora. Não tem data de impres- 
são. Julgava-se perdido. 

XIII. Avto de Sanctiago. Avto do Bemaventurado Sanctiago : feyta 
por Afonso Aluarez, no qual entram as figuras seguintes, s. Hum 
Mouro, hum Captivo, Sanctiago, hum Romeyro, hum Diabo, em habita 
de Hermitão, hum Anjo, hum Pastor, hua Serrana, hum Hermitão de 
Nossa Senhora. Impresso com licença por António Alvarez. Anno 

MDXCVIII. 

Tem no principio uma vinheta representando o Santo a cavallo es- 
magando o dragão. No verso d'esta folha oito vinhetas representando 
personagens do auto. No Mm três vinhetas. A primeira, na face da ul- 
tima folha, figura uma barca em meio de um naufrágio, implorando os 
tripulantes o auxilio da Virgem. Outra, no verso, repete a figura que 



Theophilo Braga, Eschola de Gil Vicente, pag. 162. 
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se vê no Aãttn Àe Datf Pastrt. A secunda renresenin uma sala de «St»- 
batia com alguma* figuras. 

Esik dois últimos autos consideravan>$e perdidos. Não me des- 
peço da ideia de dar os do* a estampa depois de publicado o de 



XTV. Avto de Sanio Aleixo Fevto por Baltezar Dias. 

No principio ama vinheta representando o Santo a dormir debaivo 

da escada em casa de seus pães, onde ficou 17 annos desconhecido» por 

esmola. Sem data. Julgo ser a primeira edição. É anterior a de tÒiS 

qoe serviu de referencia para o Imátx Expvrgatoriú de rõaa* pois «ão 

as amputações e emendas ali prescnptas, e o tevto não Tem a 

paginação que era indicada na edição de i5iô- 



XV*. La Vida t m verte dei padre meestre Frav ivan herxai de la 
orden de noescra senora de las Mercedes, etc. 

Mnrió en Seri&a, Miercoles vevnte v un dias dei mes de Noviembre 
ano de nál y seiscentos y ano Impressa com licença da Sanefa Inqui- 
sição, por Amónio Aluares. Armo Mccccccm. 

Tem uma vinheta que figura nm bispo abençoando um príncipe. 
que tem janto a si um escudo com as trex flores de hz. 

No fim tem outra 



XVL Avto da Natural In vençam. Auto feito por António Ribeyro 
Chiado, Chamado. Natural inuenção. Representado ao xnuyto alto Rey 
Doo Joam Tercevro. Interlocutores. O Dono da Casa. Ahnevda seu 
moço. Mateus Daraujo, Inácio Pacheco matames. O Autor do Auto. 
Hum negro. Hum representador, Hum ratinho. Duarte seu primo» e dous. 
Vflóes. e hum Escudeyro com seu moço, e hum seu primo e bua velha. 

Tem três vinhetas figurando alguns dos interlocutores. É d este auto 
que o Sr. Theophilo Braga, no seu Hvro a Esckolã de Gd XteemH* dk 
a pag. 99 : « . .. seria isto entre .540 e i5.\| conforme a data das come- 
dias de Camões e Jorge Ferreira que o citam. E é plausível este período, 
porque só dentro delle e que podia dar -se o facto de representar o 
Chiado deante de D. Joio III o seu Auto da Saturai invenção^ como 
aífirma Barbosa Machado e também o repete Cunha Rivara em frente 
dos seus manuscriptos : — Foi representado na presença de El-Rei 
D. Joio 01 e consta que se imprimiu». 

Andara pois perdido e pela impressão do meu catalogo ficou authen- 
ticada a sua existência. Está sobre elle fazendo um estudo o Sr. Al- 
berto Pimentel auetor do livro intitulado : Obras do poela Chiada, que 
me manifestou desejo de completar assim com ella os seus estudos, ao 
que gostosamente accedi. 

XVII. É este o Auto da Festa que vae ao deante estam- 
pado. 



É 
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XVIII. Avto da Cananea. Este avto que adiante se segue fez o au- 
thor por rogo da muyto virtuosa e nobre Senhora Dona Violante, 
Dona Abbadessa do muyto louuado e Sancto convento do Mosteiro de 
Oudiuelas : a qual senhora lhe pedio que por deuação lhe fizesse um 
auto sobre o euangelho da Cananea. Primeyramente entrão três pas- 
toras, a primeyra per nome Siluestra, Ley da Natureza, a segunda Ley 
de escriptura per nome Hebrea, a terceyra ley da Graça per nome 
Veredina. Foi representado na era do Senhor de mil quinhentos e 
quatro annos. (?) Impresso com licença da Sacta Inquisição por An- 
tónio Alvarez. Ano mcccccciii. 

Tem três vinhetas representando as três pastoras : Silvestre, He- 
brea, Veredina. 

Ignoro o motivo da existência do ponto de interrogação entre pa- 
renthcsis no logar acima indicado, signal typographico que se repete 
em outras obras d'este volume. Em outras impressões d'esta epocha 
encontrei ja o referido signal, também entre parenthesis, parecendo 
empregado como adorno typographico. A seguir a este auto, e sem 
formar folheto á parte, encontra-se em trez paginas finaes o seguinte : 
«O auto que adiante se segue foy representado á muy caridosa e 
deuota senhora a Raynha Dona Lianor na Igreja das Caldas naprossi- 
ção de Corpus Christi sobre a charidade que o bemaventurado Sam 
Martinho fez ao pobre quando partio a capa. Era de mil quinhentos 
e quatro (?)». 

XIX. Glosa sobre la Obra que hizo Don George Manrique a la 
muerte dei Maestro de Sanctiago Don Rodrigo Manrique su padre di- 
rigida a la muy alta e muy esclarecida Christianissima Princesa Dona 
Leonor Reyna de Francia. Con otro Romance y su Glosa. Impresso 
com licença da Sancta Inquisição por António Alvarez. Anno mccccccii. 

Tem três vinhetas, representando : um rei, um cavalleiro e no 
centro a morte ferindo dois homens. No fim tem outra vinheta que 
poderá ser um retrato. 

XX. Romance hecho quando El Emperador Cario Quinto entro en 
Francia por la parte de Flandres con grande exercito en el Ano de 
1545. Impresso com licença da Sacta Inquisição por António Aluarez. 
Anno mccccccii. 

Tem no frontispício um retrato que se diz ser de D. Álvaro de 
Bazan Marquez de Santa Cruz. 

Este retrato foi muitas vezes tomado como sendo de D. Sebastião. 
Para esclarecimento veja-se a gravura respectiva no catalogo de Salva. 

Tem no fim em vinheta as armas de Portugal. 

XXI. Barca primeira. Avto de moralidade, compvesto por Gil Vi- 
cente, por contemplação da Sereníssima e muyto Catholica Raynha 
Dona Lianor: e representada por seu mandado ao poderoso Príncipe 



Dom Manuel primeiro de Portugal deste nome. Começa a declaração 
e argumento da Obra. Primeyramente no presente auto se figura que 
no ponto que acabamos despirar chegamos supita mente a hum rio 
o qual per força auemos de passar, em hum de dous batees que na- 
quelle ponto estão, hum destes passa para o Parayso, e outro pêra o 
Inferno os quaes batees tem cada hum seu arraez na proa : o do Pa- 
rayso hu Anjo e o do Inferno hum arraez infernal e hú companheyro. 
O primeyro interlocutor he hum fidalgo q chega cõ um page q lhe 
leva hum rabo muy comprido e hua cadeyra despaldas. £ começa o 
arraez do inferno desta maneyra ante que o fidalgo venha. Com li- 
cença. 

Neste frootispicio ha uma vinheta representando os dois bateis. No 
fim do auto ha outra vinheta representando uma barca cheia de mar- 
tyres que um algoz está a degolar. 

É extremamente curiosa a edição deste auto, que apresenta diffe- 
renças profundas comparando -a com o Auto da Barca do Inferno que 
▼em nas Obras de Devação editadas pelo filho de Gil Vicente. 

Não só diflere na explicação do argumento como na rubrica da re- 
presentação, pois na edição das Obras se diz : «Esta pertiguração se 
escreve n'este primeiro livro nas obras de devação porque a segunda 
e terceira parte forão representadas na capella mas esta primeira foi 
representada de camará pêra consolação da muito catholica e sancta 
Rainha Dona Maria estando enferma do mal de que falleceu na era do 
Senhor de i5iy >. 

As differenças dos textos também são grandes. E seria curioso co- 
tejal-os se não entendesse descabido n'este logar esse estudo *. 



> O auto foi abreviado para representação de camará deante da Rai- 
nha D. Maria em i5 17, e esta segunda elaboração abreviada é que se 
encorporou na edição princeps de 1 562, sendo a mais conhecida actual- 
mente. Theophilo Braga, Gil Vicente e as origens do theatro nacional, 
pag.417. 

3 «Existem differenças profundas de texto entre muitas das compo- 
sições avulsas e aquellas que foram encorporadas nas obras completas. 
Seria importantíssimo o estudo comprovativo d'essas lições, mas as 
folhas volantes são extremamente raras, mesmo as edições vulgares 
dos séculos xvn e xvin, e tanto que os artigos bibliographicos de Bar- 
bosa Machado e Innocencio Francisco da Silva são deploravelmente 
deficientes. Em sua vida publicou Gil Vicente alguns autos, como se 
nota no alvará de privilegio concedido a sua filha Paula Vicente, e 
nos exemplares descríptos pelos bibliographos Gallardo, Moratin, Wolf, 
Leyrado, e pelos relacionados em catálogos de amadores. Pelo con- 
fronto d'essas lições com o texto da edição systematica é que se reco- 
nhece que Gil Vicente reelaborou a sua obra ; o auto da Barca do 
Inferno foi originalmente escrípto em portuguez, mas o poeta tradu- 
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Se assim o alarguei com a citação de todas as folhas vo- 
lantes que se acham reunidas n'este precioso volume não 
foi por mero capricho ou por serem, como são, curiosas de 
per si, mas porque tendo-se conhecimento dos folhetos que 
se encontram reunidos ao Auto da Festa, e sabendo-se as 
•datas das impressões de alguns d'elles e os nomes dos 
impressores, e sobretudo sabendo com que raro tino o col- 
lecionador juntou n'esta miscellanea peças bibliographicas 
xmicas, ou de obras que se consideravam perdidas, ou de 
edições raríssimas, facilmente se comprehende a existência 
entre elles de um auto ignorado de Gil Vicente, que até 
agora escapara ao conhecimento de bibliophilos, de críti- 
cos, de investigadores, e de todos os que se teem occupado 
das obras do poeta. 

Muitas das peças que compõem este volume pertencem 
«á categoria daquellas folhas que andavam perdidas, como 
o Auto do Nascimento de S. João, por Fernão Mendes, que 
não se conhecia ; os Autos de Sanctiago e de San Vicente, de 
Affonso Alvares, que se julgavam perdidos; o Auto da Na- 
tural Invenção, de António Ribeiro Chiado, que também 
se julgava perdido ; a edição do auto da Barca do Inferno, 
que por ser bastante rara é muito pouco conhecida; e 
o Auto da Festa, cuja existência se ignorava. 

Com a publicação do meu catalogo, que dava noticia de 
•cada um dos folhetos das muitas miscellaneas, os eruditos, 
os estudiosos, os curiosos, tiveram ensejo de se encontra- 
rem com tão valiosas surpresas. 

Foi então que o Sr. Theophilo Braga me escreveu a carta 
•que atrás ficou transcrípta, em que apontava a autentica- 
rão do auto do Chiado. 



ziu-o em castelhano ampliando-o. Antes do texto das obras completas 
intitulava-se Auto da Moralidade, e na traducção castelhana chama- 
va -se Tragicomedia allegoHca, sendo reproduzida anonymamente fora 
de Portugal... Em folha volante circularam pela Europa certos au- 
tos de Gil Vicente. .. Em folha volante existem impressos uns arre- 
negas do Arraes da Barca do Inferno que também não foram incluídos 
na edição principal». Theophilo Braga, Gil Vicente e as origens do thea- 
Jro nacional, pag. 392. 
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Foi então que o Sr. Alberto Pimentel manifestou desejo 
de fazer sobre elle um estudo, ao que promptamente annui. 

Foi então também que o distincto alumno do Curso Su- 
perior de Lettras, e capellão do regimento de cavallaria 
n.° 4, o Reverendo Pinto, manifestou igualmente desejo de 
fazer a sua dissertação para o exame de 4. anno sobre 
este Auto que não se encontrava em nenhuma das edições, 
ao que também gostosamente accedi. 

Entendi, porem, que era meu dever dar á estampa uma 
edição fac-simile do Auto, tal como elle foi impresso primi- 
tivamente, para que todos os que se interessam por as 
letras portuguezas pudessem assim compulsar a obra de 
Gil Vicente, sem ficarem com duvidas sobre a interpreta- 
ção do copista. 

E como poderia parecer estranho que a reproducção do 
Auto viesse a publico desacompanhada de uma explicação 
sobre o seu apparecimento, entendi também ser da minha 
obrigação dar aos leitores a noticia, que acompanhando a 
boa nova os esclarecesse sobre a origem d'ella. 

Fica-lhes o recurso de, se acharem enfadonha ou escusada 
esta explicação prévia, irem de vez ler o Auto, que esse, 
lhes asseguro, não os aborrece, pois tem todas as qualida- 
des que co 1 locaram na galeria dos génios o iniciador do 
Theatro Portuguez. 



vi 
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Sc em lneiaterra. em Franca, nt Aliemanha. ou He*- 
panha- aiEiiem annunciass;: aue a> obras de Shakesr^care, 
de Moiíert. de Goethe ol de Lone de Yec&. se encontra- 
vam accre&centadâs com um£ peca. um acto. uma srena. 
um simpies trecho ate aqui ignorado. seri£ r esses paizes 
grande o alvoroço. E em todo c mundo do pensamento se 
repercutiriE o echo desse acontecimento. 

A publicarão d este Auto terá porventura uma repercus- 
são mais limitada. Não porque, em categoria, o génio de 
Gil Vicente seia inferior ao dos outros, ou a sua individua- 
lidade tenha menos» importância. E certo porem que as 
circumstancias em que o seu génio desabrochou, c o meio 
em que a sua actividade inteliectuai se exerceu, abafam e 
amortecem por vezes as fulgurações que a cada passo bri- 
lham nas suas obras. É verdade também que a suji negli- 
gencia na forma, a rudeza na execução, e a infantilidade 
dos meios que empregava n esta época da puerícia da mo- 
derna arte dramática não deixam em geral apreciar devida- 
mente as akas qualidades do seu talento. 

Accresce ainda que o ter escripto em duas linguas me- 
nos conhecidas do vulgo não leva as suas composições á 
grande maioria dos que lêem: a scenacão rudimentar que 
deu aos seus amos, comedias e tragicomedias toma-as me- 
nos accessiveis ao gosto do publico actual: e a sua penso- 



•ri !■.•■•: ■ 



5o 

nalidade tão intensamente peninsular, o quid que o faz tão 
nosso, tornam-no menos universal. 

Ainda assim grande deve ser o numero dos que hão de 
acolher com verdadeiro alvoroço a publicação deste Auto, 
pois em todos os paizes chamados latinos, e não menos nos 
da raça germânica, os estudos sobre litteratura portugueza 
e sobre os cancioneiros teem tomado um incremento tal que 
o circulo dos que se interessam pela leitura dos nossos mo- 
numentos litterarios tem-se alargado consideravelmente. 

Sem fallar nos especialistas em litteratura castelhana 
desde Bouterweck, Clarus, Sismondi, Ticknor, Schack até 
Garcia Perez e o eminente Menendez Pelayo, que tiveram 
de oceupar-se necessariamente das obras inteiramente hes- 
panholas, ou bilingues de auetores portuguezes, lembrarei 
os trabalhos de Diez, Varnhagen, Wolf, Mussafia, os de 
Monaci, Molteni, Lang, P. Wagner, F. Hansen, Oscar 
Nobiling, e em particular as publicações de William Storck 
e D. Carolina Michaélis de Vasconcellos que teem concor- 
rido para estabelecer um vivo interesse e curiosa attenção 
pelo movimento evolutivo da lingua portugueza, da nossa 
poesia, das nossas tradições litterarias. 

A essa plêiade de estrangeiros que teem votado a sua 
intelligencia ás cousas portuguezas, sobresae a individua- 
lidade proeminente desta ultima, já hoje portugueza por 
adopção e a quem Portugal deve tantissimo pelo conheci- 
mento que á Allemanha, e a todos os paizes onde se lê, 
tem levado da nossa litteratura, com os seus numerosos e 
eruditos estudos tanto nas encyclopedias geraes e especiaes 
(como a de Groeber) e nas revistas allemãs, hespanholas, 
portuguezas, quanto pela publicação de duas obras monu- 
mentaes que fazem honra a um paiz, — a edição critica das 
obras de Sá de Miranda e a do Cancioneiro da Ajuda. Com 
este trabalho monumental lançou a illustre escriptora as 
bases da historia da nossa litteratura medieval, como A. 
Herculano lançara as da nossa historia politica e social, 
como o Sr. Gama Barros as da historia da administração, 

» 7 

e como o Sr. Theophilo Braga a da historia geral da nossa 
litteratura, e a das origens do theatro portuguez. 
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A atmosphera criada na Europa culta e no Brasil por 
esse grupo de lusophilos contribuiu efficazmente para ser 
seguido com sympathia o movimento neo-vicentino, que se 
manifestou com a celebração do quarto centenário, a que 
atrás nos referimos, e decerto favorecerá o acolhimento da 
publicação d'este Auto, que vem trazer ao thesouro da lit- 
teratura uma perdida jóia, e não das menos valiosas. 

Antes de começarmos a sua leitura vejamos qual seja a 
sua authenticidade, a sua importância nas obras do poeta, a 
razão do seu titulo, a época da sua representação, a natureza 
da sua linguagem, as duvidas sobre alguns vocábulos. 
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A authenticidade deste Auto. Como se prova : pelo estylo inconfundível ; pela philosophia 
que encerra ; pelo «cepticismo ; pelo confronto de alguns trechos d este com os de ou* 
trás composições de Gil Vicente. Referencias do auetor a si próprio. As que sfio feitas 
n'este Auto. Arte com que varia n'este Auto a linguagem de cada personagem conforme 
a sua condição. A rubrica nesta edição que supponho coeva do auetor. 



A authenticidade d 1 este Auto tem a proval-a, acima de tudo, 
a força do talento com que está escripto, a grijffb du liou que 
nos empolga ao lel-o, a graça no dizer que nenhum dis- 
cípulo seu soube imitar, o quid inconfundível que, mesmo 
sem a indicação da rubrica, revelaria, aos menos habituados 
á leitura do poeta, o seu modo de ser especial. Accresce 
ainda, alem do acerado dos sarcasmos, aquelle septicismo 
sui generis, que em tantas das suas obras apparece, e com 
que rfeste Auto mais uma vez traduz a sua desdenhosa 
descrença na justiça, na integridade, e na sinceridade hu- 
manas. Começa logo a Verdade, uma das figuras do Auto, 
de um symbolismo tão vicentino, por declarar : 

Quem nunca cuidou que em Portugal 
a Verdade andasse tão abatida, 
e a mentira honrada, e com todos cabida 
por muito melhor e mais principal. 



E mais adeante : 



Oh grão crueldade 

que os tempos de agora tem tal calidade, 
que todos no paço já trazem por lei 
que todo aquelle que fallar verdade 
he logo botado da graça dei Rei. 



«g^T— ■' -"» — — rm 
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E*taa iifirrruc/Se* dí Verdade repetem *c mais urde : 

A i^iricj nsfo r*rece. 
A ~**x5aÁ& btt desterrada, 
E a SBcatíra brrarada, 

A oseu pae ouvi dizer 
ft£ZO háa aotondade, 
nunca ase ha de esquecer): 
q«^em qtâser ter de comer 
que fKrnca (afie verdade* 
se náo sempre á vontade 
do senhor com quem viver. 

Que os homens verdadeiros 
náo sáo lidos nua palha ; 
os que são mexeriqueiros 
mentirosos hsongeíros, 
esses rencem a batalha. 

Teem estes versas analogia de pensamento e mesmo de 
factura com os do auto da Lusitânia, oode os quatro perso- 
nagens Dínato, Berzebu, Todo-o-Mundo e Ninguém dizem : 

ToMVO-MtrjfDO, Folgo muito d*enganar 





E mentir nasceo comigo. 


XiXOVtM* 


Eu sempre verdade digo 




Sem nunca me desviar. 


Hatzztu. 


Ora escreve lá, compadre, 




Náo sejas tu perguiçoso. 


Dilato. 


Que? 


BCfc2E»l% 


Que Todo-o-Mundo he mentiroso 




E ninguém falia verdade. 


Nf*GL'EM. 


Que mais buscas ? 


Toijo-o-Mukdo. 


Lisonjar. 


NfNGCKM. 


Eu som todo desengano. 


BfcRZEBU. 


Escreve, ande lá mano. 


DlNATO. 


Que me mandas assentar ? 


Berzkbu. 


Póe ahí mui declarado. 




Náo te fique no tinteiro : 




Todo-o-Mundo he lisonjeiro 




E Ninguém desenganado. 



A philosophia que resalta d este trecho tão de Gil Vi- 
cente, e que, como a do seu personagem Todo-o-Mundo, é 







lisonjeira para com o espectador ique inconscientemente as- 
simila a mordacidade do auetor, julgando se no seu foro in- 
timo um observador astuto do coração humano, o que sem- 
pre afaga o amor próprio com que cada um se julga sagaz 
e penetrante», repetese ainda por vezes na obra do poeta, 
que tão bem conhecia a psychologia das collectividades para 
que escrevia, e perante as quacs representava. 

E a preoceupação de que a verdade é pouco estimada, 
embora seja venerada, encontra-se em muitos dos seus es* 
criptos, como por exemplo no Auto das Fadas, em que a 
terceira fada diz: 

As novas que temos nas ondas do mar 
São que na terra ha pouca verdade : 
E pois de verdades ha má novidade 
Por novidades as haveis de tomar. 

A Verdade como personagem não entra em nenhuma das 
outras farças em que Gil Vicente se comprazia em introdu- 
zir figuras symbolicas e allegorias, taes como a Fama, a 
Fé, a Fortaleza no auto da Fama, e as do, auto da Lusitâ- 
nia, mas tornando-a neste Auto da Festa a figura principal, 
em volta da qual se desenvolvem as scenas características 
da peça, aprecia-a pela mesma forma com que cm outros 
pontos das suas obras criva de ironias a sociedade, que 
em these tanto exalta a verdade e na vida real tão pouco 
a pratica. 

Com iguaes ironias e não menor scepticismo encara nesta 
peça, como em muitas outras, a ideia da justiça, tão hypo- 
crítamente respeitada no mundo e tão geralmente violada. 
Já na Fragoa de Amor a Justiça entra em figura de uma 
velha corcovada, e torta, e é peitada com gallinhas, perdi- 
zes, passaras, e bolsas de dinheiro. E n£o poupa aos juizes 
do seu tempo os mais acerados apodos, ferindo-os na sua 
equidade, no seu saber, na sua moralidade e na sua virtude. 

N'este Auto da Festa logo a primeira scena nos dá uma 
graciosa ideia da confiança de Gil Vicente nos applicadores 
da justiça, que elle ou cobre de ridiculo, ou increpa de ve- 
naes. Eil-a: 
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Está sentada a Verdade. Entra um Villão e diz : 

Digo que Deos vos mantenha, 
nego todos como estais 
como creo que desejais. 

Eu são de cima da Beira, 
- lá de junto do Fundão; 
venho com hua appelação, 
bofas com farta canseira. 

Qu'o * juiz da minha aldeã 
sendo grande meu amigo, 
foi tomar birra comigo 
por me chimpar na cadea. 

Então diz que anda dizendo 
a todo o que ouvir lhe quer 
que me vio estar jazendo 
con sua mesma molher. 

Mas eu, má morte me mate, 
e peia benção sagrada 
de minha mãe que he finada 
se eu sei parte nem arte 
de tão grão balcarríada. 

Verdade he que hum domingo 
fui eu e peguei nella, 
ella foi pegou comigo, 
e assi como vos digo, 
tomei grã prazer com ella. 

Mas perol 2 d'aquella feita 
nenhum desprazer lhe fiz, 
e ella mesma assi o diz, 
por tanto não aproveita, 
o que ella 3 contra mi diz. 

Porque ella nunca bradou 
nem dixe-me «tirai -vos d'i», 
mas antes muito folgou 
c grande prazer tomou 
segundo nella senti. 



i «Co» no original. 

2 Será talvez «pêro». 

3 Deve ser: «elle». 
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Ore pcm.- nue asL Jie 
x> ist' toi d este «ene. 
elit quer comuto preito, 
dizet-mv por voss& te 
quai ck no> tor o arraie 

£m nm ú cauernsão iur esta : 
noi> cuide out- sane immu 

èlUi : HZWTZ TKT DeOL 

1- su& mulhr per aqursti; 
t. ei_ Imt t- absoluto 

On poi.- vos bei cantade- 
tudr c- aur vamt íuer. 
quenfc ât.- vo> sabe" 
Twri: ger nem oesnachado 
qu* remedir hei de ter. 

Vrananr 2fc tl dianu lhe deitai 
dna* minai at perdizes 
t ostra?^ sexneinante^ renitas - 
taras aut a.- Tara-* direitas 
at tomar. ar cousa; mia». 

Porqui he tanu í cobiç* 
no- qit apimar mandr> 
qur ar. ai nãc andair. cuidando. 
t l conaufe o* nistxcfc 
nu& dú sorir oue ec ando. 

Vi:: ao. Or* bem e qufir soi> vos 

assi estais ár prosperada 

Vekimdl. El sir z- nm* de lieo* -' 
qur andc> et entre tos 
muitc> tkkico cst imana. 



rr 
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= Será talvez «penas* Poderá também porventura ser penitos um 
d emmutivL de pernos, querendo asam o anctor indicar — outras oves 
trmrffammes & perdoes. 

- Deve arremnar-se o o. «Iteos*. á hespanhola. Rimas meio-ponih- 
çuexas ineío-castelhana.i sác» muito frequentes nas obras bilingues 
de G£ Yiremt: Com respeno a Deus — voi, etc^ vide Obras, vol. n, 
paç. 3o3, e voi k. pac. íau x5- t 143. 
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VillÃo. E bem, como vos chamais ? 

Verdade. A mim chamam-me a Verdade. 
Villão. Vae-me dando na vontade 

que isso que vós fallais 

que he tudo falsidade. 

Esta scena, tão repassada de um sceptícismo e de uma 
ironia que não a tem melhor o theatro de Molière, encon- 
tra um parallelo n'outra da farça do Jui\ da Beira. E esse 
parallelo bastaria para authenticar esta de que nos vamos 
oceupando, pois não podiam deixar de ter saido da mesma 
penna. 

O Juiz de si próprio diz l : 

Pêro Marques sam da Beira 
e Juiz mexericado ; 
Derão-me lá hum julgado 
Por cajo de Inez Pereira, 
com que embora sam casado. 

e d'elle diz o Porteiro: 

Quem quizer hoje este dia 
ver mao pezar de seu feito, 
Não tarde hua ave-maría. 
Tal juiz em tal logar 
Parece cousa de riso. 



e adeante: 

Pêro. Como he bom este Porteiro 

Porteiro. Como é parvo este juiz ! 

Pois este juiz preside á audiência quando vem a ella Anna 
Dias, a quem diz o Porteiro: 

He feito crime ou que he ? 
Anna. Não sei s'he crime ou se que : 

Minha filha é violada 

E houverao-ma forçada 

Vou-me ao Juiz. 
Porteiro. Esse he 

Mas tanto vai como nada. 



i Obras, iu, pag. iói e sgs. 
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QuereUo-roe, senhor Juiz 
Do alho de Pêro Amado 
Que o achei emburiihado 
Coxa a minha Beatriz. 
£ onde? 

Aswa- No sen cerrado. 

Pêro. E qoe ia eBa lá caiar r 

Akk*. Forão ambos a mondar. 

£ o triço era creçudo 
£ íoi-se a ellm. 

Pêro. Coma sesndo 

Pois que tinha bô locar. 

Axjul. Olhai vós como elle costa ! 

Juiz. fazei-me direito. 

Pato. Dieo que pois ]à he feno. 

Venha elk com sua resposta. 
Ou lhe faça bom proveito, 
£ venha a moca citada. 

■ 

Asjul £ a cachopo é prenhada 



Pêro. Se elia mesmo não foiçara 

Chamara ella áqued elreL 



São flagrantes as semelhanças entre as duas passagens; 
e as aDusoes a processos de justiça repetem-se n~esta e em 



As outras figuras que neste Aido da Festa entram, en- 
contram-se também em muitas das suas obras. Alem do 
villão, que vem de fora da terra e qoe apparece no CZr- 
rigo da Beira. Templo d 9 Apollo, Romagem de Aggra- 
pados, etc, temos as duas ciganas que )à conhecíamos 
na comedia deste nome. o pano, typo tão vicentino, que 
até um é representado em uma vinheta da edição de i5Sá, 
e a velha que encontramos, victima do amor seniL fazendo 
parelha ao protagonista do Velho da Horta* a quem a 
moca diz: 

E essa tosse? 
Amores de sobre posse 
Serão os da vossa idade 
O tempo vos tirou a posse. 
Yelbo. Mais amo que se moco fosse 
Com a metade. 



-:t> ;r,.- ; . -. 
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Xeste Attfo *ii Fdrf«J í a velha que diz ao Rascio, 

quem tenta seduzir: 

Velha. Pois inda não vedes nada 

porque eu ando hoje de forno : 
se me vísseis demudada l . 
sou mais alva que a geada, 
pareço feita em torna 

Ela me enfeitarei um dia, 
ceremos quem a mi vence 
Rascáo. Sabeis tos que me parece r 
Deveis de ser muito fria. 

Velha- Huy l mais quente que a brasa; 
antes vos taco saber 

» 

que, se não tosse o comer, 
não faria lume em casa 
nem me ária mister. 



Em paralleio se pode pôr também a veJha do Triumpha 
do btpemo, que atravessa aquella serra nevada para casar: 

Com hum mancebo solteiro 
Filho do Priol d* Aveiro. 

e que responde aos que cfefla zombam: 

Ioda eu sou mulher bem tesa 
E caiar não é maravilha 
Porque empecei na rraldflha. 

E também se poderá comparar com a relha do Clérigo 
da Beira, que acredita com desvanecimento no prognostico 
de Cezília que Ibe armuncia: 

Pois que vos isso dizeis. 
£ não me perguntais nada 
Antes de hum anno e hum mez 
Vós haveis de ser casada 
CTium criado do Marquez. 



i Seria talvez : «desnudada- = «nua». 
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Continuando n'esta ordem de ideias, para da semelhança 
de textos ', homogeneidade de typos, e comparação dos mo- 
dos de dizer tirar a confirmação da authenticidade d' este 

» 

auto, basta-nos correr os versos logo a seguir a estes, em 
que Gil Vicente, pela boca da Velha, se refere a si próprio 
claramente. Diz ella: 

Velha. Olhai, filho, eu vos direi : 
já me a mim mandou rogar 
muitas ve$es Gd Vicente 
quefaj os autos a el Rei\ 
porem eu não sou contente, 
antes me assi estarei. 

Rascáo. Porque ? 
Velha. Não me contenta. 

Rascáo. Pois he elle bem sesudo 1 
Vei.ha. He logo mui barregudo, 
e mais passa dos sessenta. 

Trez vezes nas suas obras se refere Gil Vicente aberta- 
mente (pois não curamos agora das referencias indirectas 
que os commentadorcs teem encontrado) a si próprio pelo 
seu nome, e como fazedor de autos ou de ensaiadas. No 
Auto Pastoril Portugue\ 9 no auto da Lusitânia e no auto 
dos Físicos. 

No primeiro pela seguinte forma 2 : 

E hum Gil . . . hum Gil . . . hum Gil . . . 
(Que má retentiva hei !) 
Hum Gil. . . já não direi 
Hum que não tem um ceitil 
Quefaj os aitos a elRey. 



E inútil frisar como este ultimo verso é idêntico ao do 
Auto da Festa, que elle compoz bastantes annos depois. 



> Adeante terei occasião de apresentar a curiosa concordância entre 
dois trechos bastante extensos do Auto da Festa e do Templo de Apollo, 
e de fazer notar as variantes introduzidas pelo poeta. 

3 Obras, i, pag. 129. 
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No auto da Lusitânia l diz o pae de Lediça : 

Aito novo inventemos 
Vejamos um excellente 
Que presenta Gil Vicente. 

E o licenciado mais adeante: 

Gil Vicente o autor 
Me fez seu embaixador. 

Finalmente, nos Fisicos 2 diz o Padre Confessor: 

Voyme á la huerta de amores 

Y traeré una ensaiada 
Por Gil Vicente guisada 

Y diz que otra de mas flores 
Para Páscoa tien sembrada. 

Dos trechos doestas três obras que ahi ficam transcriptos 
se vê como ha uma perfeita identidade na forma como falia 
de si na qualidade de auctor de autos, e que é a mesma que 
apparece no da Festa. 

Alem da comparação das passagens no texto, outros indí- 
cios são característicos; Assim, por exemplo, a perfeita arte 
com que varia a linguagem dos personagens conforme a con- 
dição social a que pertencem. Neste caso é a Verdade que 
começa por fallar n'um metro diverso do das outras persona- 
gens, e empregando expressões cultas, ao passo que o Villão 
emprega plebeísmos que já o eram no tempo do poeta. 

A sua conhecida predilecção pela Beira, apontada pelo 
Sr. Leite de Vasconcellos 3 , é também confirmada pela forma 
como o villão Joanafonso se queixa do Parvo: 

Isto deve ser rascão 
ou eu sei pouco da feira, 
porque tem tão má nação ; 
que nunca fazem senão 
zombar da gente da Beira. 



1 Obras, m, pag 273 e sgs. 

2 Obras, m, pag. 323. 

3 Leite de Vasconcellos, Gil Vicente e a linguagem popular, pag 7. 
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É muril estar a multiplicar citações, t continuar l cote- 
jar textos. A thesc não necessita de maior demonstração. 
Ao leitor perspicaz, e lido na? obra* do poeta, um simples 
trecho d este Auto lbt tirara todas as apprehensões. que 
porrentnra tivesse, acerca da sua authenticidade. se não 
lhas tivesse varrido ioeo de principio a rubrica que diz: 
•Auto narmteníc ietto e representado por Gv Vicente*. 

Esta rubrica, que t clara com respeito ao nome do auctor. 
traz logo ao espirito uma pergunta a que responde o capi- 
tulo seguinte. 
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Kjumaâv foi composto i repj atentado . lliitn. i*3í t irJ?. ln^lmo-mc * i33i- lhcman*ir» 
ção. A indicação hiuprapbic;< e prciít*;- por aíaslar t l*ypothc«w. Ã. i» poeta Iítiu^ 
cide em 14"?. Suppoolio jul não foi representado u 1>. João Til. m.t* *im i« nm rmrri 
cvíittr nobrv jtu. *. • < J<m* dr ^x*j. ]u.*nniTt«»Ti:iji<>. 



Quando foi composto e representado este Auto : 

EBe próprio encerra em si a indicação, senão do amto 
exacto pelo menos do período de quatro annos dentro do 
qual poderia tel-o sido, — i33i a i?3r» — . e com probabili- 
dade neste ultimo anno. 

Demonstremos . 

A ultima peca que Gil Vicente compoz e representou foi 
a Floresta de Encunos, em i536. 

E a própria rubrica final que o diz : e a det*radeira que 
fe\ Gil Vicemle em seus dias '. 

Coteiando-a com a phrase que o poeta põe na bocca da 
velha : 

He iopo mui barrei; udo. 
c maiv passa de* sessenta. 

infere-se que em ir3r. ultimo Natal em que o poeta po- 
dia ter representado, ja passava dos sessenta, o que afasta 
como pouco provável a bypothese de o poeta ter nascido 
em 1475. como diz Barbosa Machado. 

Admirando, portanto, a data mais geralmente acceita de 
1 47° P*™ a do seu nascimento, segue-se que só podia ter 



1 Obras. voL u. pac. 1 ** 
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mais de sessenta depois de i53o. No Natal de i53i não é pro- 
vável que representasse visto ter sido o anno do terramoto, 
esta tormenta da terra que ora passou, como elle diz na 
carta a D. João III em que lhe declara que se considera 
vivinho da morte. 

Se porem é certo, como ensina o Sr. Brito Rebello, que 
a rubrica do auto da Lusitânia está errada, este auto, 
feito para o nascimento do Príncipe D. Manoel, foi decerto 
representado depois de novembro de i53i, e não é crivei 
que houvesse no mesmo fim de anno dois autos novos. 

Em i533 foram representados trez autos conhecidos — 
Romagem dos Aggravados, Dom Duardos, Amadis de 
Gania. Não é provável que tivesse havido outro. 

No Natal de i534 ^ representado o auto de Mofina 
Mendes. 

Resta pois o Natal de 1 532 (se n'esse fim de anno não 
foi representado o auto da Lusitânia, como affirma a ru- 
brica) e o Natal de i535. 

Embora o Sr. Theophilo Braga ' seja levado a crer que 
neste anno de 1 535 nenhuma obra assignala a actividade 
de Gil Vicente, pois que El-Rei D. João III andava im- 
pressionado com a scisão da Igreja de Inglaterra, com a 
morte do Infante D. Fernando, sua mulher e filhos, e com 
a desobediência do Infante D. Luiz indo sem sua auctori- 
zação á expedição de Tunis com Carlos V (e só do Paço 
ordinariamente vinha o impulso para a producção de autos 
de festa ou farças de folgar), inclino-me mais a que fosse 
rTeste anno de 1 535, em que o auctor mais passava dos 
sessenta, e em que não ha noticia de nenhuma producção 
litteraria sua — do que em i532 que compuzesse e repre- 
sentasse o Auto. 

E o facto de El-Rei andar n'esse anno de i535 pouco 
disposto a festas não é motivo para que o poeta ficasse 
inactivo, pois embora effectivamente quasi toda a sua obra 
seja feita por encommendas de Reis, Rainhas e Princezas* 



i Gil Vicente, pag. 62. 
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e representada dos Paços, é comtudo certo que algumas 
excepções ha, como por exemplo o auto da Cananea, que 
foi feko por rogo da mutfo virtuosa e nobre Senhora Dona 
Violante Dona Abbadessa do muito louvado e santo Con- 
pento de Odivellas, e outras representações que se realiza- 
ram no Convento de Santos-o- Velho. 

Eu tenho apprehensões de que o Auto da Festa não 
tivesse sido representado perante D. João III. 

E foi talvez a circumstancia de não ter nascido na atmos- 
phera ruidosa da Corte e de o original não ter sido guar- 
dado nas arcas da cantara, que mais depressa o lançaria 
no esquecimento. 

Fundo a minha supposição em que, não só a rubrica não 
accusa a representação deante do Rei, ou por motivo pa- 
laciano, como também, por mais de uma vez, as figuras 
se dirigirem ao dono da casa, sem que nada indique que 
essa maneira de dizer, aliás pouco conciliável com a eti- 
queta, signifique que o dono da casa é o Rei. 

Ainda poderia entender-se que os primeiros quatro ver* 
sos pronunciados pela Verdade fossem dirigidos a El- Rei, 
embora o pudessem ser a um fidalgo, como effecti vãmente 
se vae ver que o são : 

Estcis muito embora, senhor, mui honrado, 
esteis muito embora assi como estais, 
e Deos vos faça tão prosperado 
quanto eu sei que vós desejais. 

e ainda também os do final do monologo, que diz : 

E tendo sabido que vós. meu senhor, 
me tendes amizade, 
etc. 

mas o que já não pode ser dirigido ao Rei é, ao deante, a 
falia da Cigana Graciana ao dono da casa. Diz ella : 

Da -me, sehor generoso, 
muy virtuoso, 

dá por Dios a esta criatura ; 
dezir-te-he la buena ventura, 
c'as de ser muy poderoso ; 
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mucho, mucho me contenta 
tu planeta ; 

as de ser muy venerado, 
mucho, mucho prosperado, 
y senor de mucha renta. 

Y tambien tienes la vida 
muy comprida ; 
mucho bien as de tener, 
luenga vida as de tener. 
Dios te la tiene prometida, 

tienes presencia honrada; 
ea pues que estás mirando, 
haz, que vaya consolada 
d f esta tu nobre pozada, 
y mira, senor, qual ando. 

Não é plausível que a cigana dirigindo-se a um rei, 
sendo esse rei o suecessor de D. Manoel, e promettendo 
ler-lhe a buena diclia, lhe diga que elle ha de ser poderoso, 
e ha de ser venerado, e senhor de muitos be$ts e rendas, 
e que faça com que ella saia contente daquella noble po- 
%ada, no que não podia referir-se ao Paço real. 

Mas ainda ha mais. Quando adeante o Villão vem dar 
conta á Verdade do resultado da demanda, falia aos que 
estão no Paço de forma como se elles n'esse momento lá 
não estejam: 

Vós outros que andais no paço 
nunca vos falta desgosto, 
e eu assi como são tosco 
segundo a vida que faço 
não trocaria comvosco. 

E logo na scena seguinte^ o que é ainda mais frisante, 
Fernando, o pastor, dirigindo-se ao dono da casa diz : 

Esteis muito na boa hora 
c tenhais muita saúde 
porque dizem lá por fora, 
que em vossa mercê mora 
grande soma de virtude. 
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dirigindo- se ■> protagonista a jd Imperador ■ N"«i . 
Amura T , em que a figura ie Lisboa diz : 

Qb oito podriso ja .t-inde jnndeia 

Meu Rd predaso 
P^r ^unha marina W :"gí Fot.j .U/íy.t 

E no yiuffi Jjs Fatia . 

Saiba fo«j Mjjtsudg 
Quem é Genebra Perein - 

E nunca vemos Gil Vicente tratar 'is Reis pcx 
Mercê, tratamento que nesse tempo se dava aos 
como cambem se lhe dava o de fossa Senhoril, 
Vicente emprega na cana ão Conde de Vimioso. 

Accresce que Catherina, dirígindo-se também ao , 
casa, lhe chama nobre senhor e lhe diz que o não i 
o que não é presumível que se dissesse ao Rei. 

Por todos estes motivos inclino-me a pensar, c 
Auto não seria representado a FI Rei D. João III. 



> Obras, a, pag. 104- 

" No prologo que acompanha ai edições avulsas de O. Dkj 
prega Alteza, e mais também do vol. 1, pag. 3o6, no vol. 11, 
e ao5, e no vol. m, pag. 1 10 a 1 1 1. 
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Vê-se, pois, que o dono da casa e os demais a quem a 
cigana lê a bucna dicha são cortesãos, mas não o Rei ou 
os infantes, o que indica não estarem no paço. 

As scenas dramáticas fora dos Paços, posto que não fre- 
quentes, encontram-se por vezes mencionadas. E sem fal- 
tarmos nos momos das procissões, nem nas representações 
das igrejas e dos conventos, entre as quaes se nota uma 
do próprio Gil Vicente em Odivellas com o Auto da Ca- 
nanea — para abrilhantar as festas da investidura da abba- 
dessa D. Violante — , é certo que os senhores e fidalgos, não 
só cá mas lá fora, como em Bruxellas na casa do Embai- 
xador portuguez D. Pedro de Marcarenhas ! , imitavam na 
vida apparatosa dos seus palácios os espectáculos a que 
assistiam nos serões do Paço. E nos solares da nobreza, ou 
na Corte, ou longe d^lla, repetiam-se por vezes as repre- 
sentações dos autos e ensaiadas das noites manoelinas e 
joaninas. Em casa de Manoel Machado de Azevedo % cu- 
nhado do poeta Sá de Miranda e elle próprio trovador, 
houve em varias épocas representações scenicas. 

De uma se conta, celebrada por occasião das festas de 
Santa Margarida, em que se fez e representou expressa- 
mente uma comedia, com o fim de obter o perdão para um 
rapaz, que se achava preso por um crime de amor. 

E conta-se mais, na vida d'este Manoel Machado, que 
quando depois do seu casamento, deixando a Corte, foi vi- 
ver para o seu solar, o receberam em Cavado e Crasto 
com : Fuegos, Toros, Canas, Comedias, Mascaras, Musi- 



i O Sr. Sousa Viterbo chega a apresentar a hypothese (cotejando 
a Historia da Reforma do Dr. Frederico Rezold com o poema de 
André de Resende) de ter sido o próprio Gil Vicente quem com a sua 
companhia representou nas salas do embaixador portuguez cm Bru- 
xellas. André de Resende que assistiu á representação exalta as quali- 
dades de Gil Vicente não só como auetor mas como actor. É nesta 
passagem que se estriba o Sr. Sousa Viterbo para aventar a sua suppo- 
sição que de resto formula com toda a reserva e discernimento. Archivo 
Histórico Portugue^y vol. i, n.° 7, pag. 226. 

2 K parente da illustre escriptora D. Maria Amália Vaz de Car- 
valho. 







cas, Dansas, Folias, y todo género de festejo y regosijo 
que entre Duero y Minho se usa . . . 

Teve elle n^este solar a visita dos Infantes D. Luiz c 
D. Henrique, e as festas com que os recebeu foram prin- 
cipalmente dramáticas. 

E também certo é que, apenas quatorze annos depois do 
Auto da Festa, se representava em Lisboa em casa de Es- 
tado da Fonseca, enteado de Duarte Rodrigues reposteiro 
de El-Rei D. João III, o Auto de Fl-Rei Seleuco, em que 
se suppõe ter representado o próprio Camões, que se teria 
referido a alguns dos assistentes, entre os quacs D. Catha- 
rina de Athayde '. 

Era pois usual, se não vulgar, que já na época cm que 
Gil Vicente compoz o Auto da Festa as representações se 
realizassem em casas particulares. K por isso plausível 
que este tivesse esse destino. 

Como sabemos que o poeta acompanhou Kl-Rci a Kvora 
nos annos de i5-.>3, i 525, i534e 1 536, é provável que ali 
estivesse também em 1 535 quando suppomos representado 
o Auto, sendo portanto ali que elle o compoz e represen- 
tou. Essa cidade, na qual o poeta representara já a Farça 
das Ciganas, o Auto Pastoril Portugtie^, O Amadis de 
Gaula, e onde ia representar no anno seguinte a Floresta 
dos Fnganos com que havia de acabar a sua carreira ar- 
tística, era nesse tempo um centro elegante, politico e in- 
tellectual. 

Era a cidade da erudição por excellencia, era ali que se 
celebravam as festas opulentas da Corte, era ali que poe- 
tas palacianos rimavam os seus mais apurados versos, era 
ali que, alem do Paço fundado junto ao Convento de 
S. Francisco, havia palácios e casas nobres onde se vivia 
com luxo e ostentação. 

Era uma d'ellas a do Conde de \ T imioso 2 , e nessa ma- 



' Vide Vida e Obras de Luis de Camões, de Wilhelm Storck, versão- 
annotada por D. Carolina Michaclis de Vusconcellos, pag. 383. 

s «Palácio dos Condes de Vimioso próximo da cathedral, que é hoje 
propriedade do abastado proprietário c um dos primeiros lavradores. 
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gnifíca vivenda conjecturo que se tivesse representado este 
Auto, em honra cTelle. 

D. Francisco de Portugal, que em i5i5 recebeu deEl-Rei 
D. Manoel o titulo de Conde de Vimioso, era filho natural 
de D. Affonso, que obrigado por D. João II (para não sue- 
ceder no ducado de Bragança, visto ser filho do Marquez 
de Valença) tomou ordens e foi em 1485 Bispo de Évora. 
Este bispo foi uma figura notável. Herdara de seus ante- 
passados D. João I e D. Nuno Alvares Pereira as tradi- 
ções cavalleirosas. 

Foi espirito cultivado, e grande edificador. Forçado a 
ordenar-se depois de ter filhos, viveu com elles no seu pa- 
lácio episcopal, dando-lhes educação própria da sua ele- 
vada gerar chia. 

Um dos filhos do Bispo de Évora foi este D. Francisco 
de Portugal que, legitimado em 1 5o5, passou depois a Africa 
•como fronteiro-mor. Ali esteve por duas vezes com o 
Conde de Borba, c com o Duque D. Jayme de Bragança. 

Voltando a Portugal, foi nomeado Vedor da Fazenda. A 
sua figura prestigiosa destacava-se com valor entre a aris- 
tocracia brilhante d'essa época, e foi, a par de um dos 
espíritos mais illustres e das intellectualidades mais pro- 
eminentes do seu tempo, um dos mais nobres caracteres da 
fidalguia do século xvi. 

D. Manoel comparava-o á jóia mais preciosa das que lhe 
adornavam a coroa de Rei. 

Militar, distinguiu-se em Africa. Estadista, administrou 
a Fazenda Publica, e teve singular influencia no conselho. 
Foi um dos fidalgos que acompanharam El-Rei D. Manoel a 
Hespanha, quando este foi jurado ' herdeiro da Coroa de 
Castella; c ali voltou cm i526 para acompanhar a Infanta 



do districto, José António de Oliveira Soares. Tem um lindo portado 
de mármore branco na entrada principal do palácio. Foi construído 
pelo Bispo Affonso, 3.° do nome, que foi pae do Conde de Vimioso». 
-Camará Manoel, Atrave^ da cidade de Évora, pag. 5o. 

As cantarias antigas d'este palácio foram empregadas, segundo me 
informam, nas ruinas fingidas do jardim de Évora! !1 
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D. Isabel que i& casar com Cariou V. Era estimadissimo 
na Carte, e pela* suas reflexões- e são juízo foi chamado o 
Calão portufue^. Foi amigo c protector de Damião de 
Góes. Os seus dhos esião compilados rum opúsculo que 
seu neto. D. Henrique de Portugal, publicou em iõor 
cedi o mulo de: Sentenças ^itf D- Francisco de Partu 
gaL, prim e iro Conde de Vimioso, drripni a nobreza destes; 
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É um dos poetas do Cancioneiro de Resende. E as suas 
trovas, cantigas e villancetes são numerosas ', e notáveis 
pela sua superioridade a muitos dos poetas palacianos. 



interessante prefacio, cm que o distincto professor Já noticia da vida 
do Conde de Vimioso e da sua obra. Alem das notas biographicas in- 
forma da existência "de um exemplar das Sentenças na livraria do Sr. An- 
nibal Fernandes Thomás, volume pelo qual fez a sua reimpressão e que 
é provavelmente um dos dois de que falia Tnnocencio. 

1 Na excellente Tauoada do Cancioneyro Geral e fios Ayíos orde- 
nada e emêdada pelos Novos Obsequiosos de Sacavém, isto é, Júlio de 
Castilho e Anselmo Braamcamp Freire, de que foi tirado um numero 
muito diminuto de exemplares que nunca entraram no mercado, e dos 
quaes possuo um; por favor especial do segundo, que assim se des- 
pojou do ultimo exemplar que possuía d'estu jóia bibliographica, é 
mencionada a extensa lista de composições do Conde de Vimioso 
que vêem no Cancioneiro de Resende, a qual julgo curioso transcre- 
ver para se ajuizar da sua fecundidade : — Ajuda a uma cantiga de 
Ayres Telles, m, 441 — Cantigas, 11, 117, 118, no, 123, 124, 125, 12o, 
127, i3f>, 141, 146, 147, 148, 154 — Cantiga a Ayres Telles ao apartar-se 
d'elle, 11, 121 — Cantiga a uma confissão, 11, 12 5 — Cantiga que fez a 
uma moça da sua dama que se chamava Esperança, 11, 142 — Cantiga 
a uma mulher a quem quizera bem, n, 143 — Cantiga a uns bocaes do 
Barão forrados de pano, e muito estreitos, u, 120 — Cantiga ao Barão- 
e a Jorge da Silveira, e a Luiz da Silveira, porque todos três tizeram 
uma cantiga a D. Pedro de Sousa sobre uma capa franceza que fez, 11, 
122 — Cantiga a uma partida, 11, 143 —Cantiga epigrammatica ao por- 
teiro das Damas por nome Guerra, 11, 124 — Cantiga porque passando 
sua dama do coro, lhe fecharam uma porta donde a via, 11, 123 — Es- 
parsa, 11, 119, i53 — Fala que fez n'um momo de sua invenção, e can- 
tiga, 11, 157 — Glosa a uma cantiga de Pedro Secutor, 11, 134 — Glosa 
sua a um moto, 11, 126 — Pergunta a Garcia de Resende. Responde o 
Resende pelos consoantes, 11, 1 56 — Resposta a Luiz da SiUeira e João 
Rodrigues de Sá que lhe dirigiram trovas por trazer no barrete um 
coração de oiro, 111, 3oo — Resposta a uma trova de Ayres Telles, 111, 
442 — Trova, 11, 109 — Trova a D. Beatriz de Sá, 111, 55 — Trova a 
D. Beatriz de Vilhena, m, 63 — Trova a D. Guiomar de Menezes, iu r 
67 — Trova a Jorge de Oliveira, m, 277 — Trova a Luiz da Silveira so-' 
bre umas mangas que fez de setim com o avesso para fora. Responde 
Luiz da Silveira, 111, 297 — Trova a D. Margarida Freire, 111, 44 — Trova 
a D. Margarida de Sousa, 11, 1 1 1, 1 13 — Trova a um moto dado por uma 
senhora, 11, 118 — Trova a um moto de D. Pedro, n, 119 — Trova em 
louvor de D. Leonor Henriques, 11, 586 — Trovas a D. Joanna de Men- 
doça, ni, 38 — Trovas a Manoel de Goyos não querendo sua dama que 
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Era julgada tão indispensável á vida da sociedade em 
Évora, centro das elegâncias n'essa época, a individualidade 
do Conde de Vimioso, homem da Côrte f trovador, opulento 
amphytrião, caçador notável, que tendo elle de se ausentar 
de uma vez para vir a Lisboa tratar de negócios de seu 
pae, Garcia de Resende, o moço da escrevaninha de El-Rei, 
escreveu as seguintes trovas ' : 

Kyfam 

Meu senhor, dês que partistes 
não vivo nem vivem cá 
nem creio que viveis lá 

Nós com vossa saudade 
temos vida sem prazer 
e vós lá com requerer 
mil negócios da trindade 
não podeis ledo viver, 
assim andamos mui tristes 
nós por não vos vermos cá 
e vós, por andardes lá. 



a clle servisse. Responde o Goyos, u, 1 5o e 1 52 — Trovas a Simão de 
Sousa da maneira que havia de achegar á Corte vindo de Arzilla, u, 
129 — Trovas a três damas que se foram uma noite do serão, u, 591 — 
Trovas a um fidalgo que no serão d'Ei-Rei se metteu em uma chaminé 
e fez seus feitos num brazeiro, e diziam que era um dos capitães que 
iam á Turquia com o Conde de Tarouca. Ao mesmo assumpto fize- 
ram trovas vários outros, 111, 243 —Trovas a uma mulher que elle ser- 
via, ii, 137, 139 — Trovas a uma mulher que se partiu d'ondc elle estava, 
11, 142 — Trovas a uma senhora que em um serão poz os olhos num 
homem, 11, 593 — Trovas a uma senhora que servia, 11, 109 — Trovas ao 
Barão porque vindo com El-Rei de Almeirim para Lisboa em um batel 
se lhe destemperou o estômago, e sahiu em uma cirvilha a fazer seus 
feitos em uma lizira, 11, 121, 122 —Trovas moraes, 11, i3i —Trova que 
mandou de Santos a L>. Rodrigo de Castro, que estava na Beira, por 
D. João Lobo, seu genro, em que lhe mandou novas de três damas a 
que elle chamava as três Guioraarcs, 11, 127 —Trovas saphicas, 11, 1 55 — 
Villancete, u, i53. 

• Cancioneiro Geral, 111, pag. 597. 




e accrescenta que *a em Évora aão *e sente vida na Praça. 
que á sexra feira náo ha curral, ou aio sv correm as cru- 
zes '-. e que nem mesmo ha animo de obrigar a fazer gra- 
ças ao Mendes da cabelleini provavelmente algum caturra 
com que a sociedade debicava., e que ia não ha com quem 
conversar nem noras para contar. 

Vé-se d' estas trovas, embora compostas com o exagero 
próprio do género, transparecer o prestigio da complicada 
e magnificente figura do Conde de Vlmioso. 

Âs suas relações com Gil Vicente <ão conhecidas peias 
referencias que este faz em vários pontos das suas obras. 
E de muitos trechos resalta a consideração que o poeta lhe 
tributava. 



" h issim q-.ie uive/ se possa interpretar o seguinte verso que na 
primeira edição do Cancioneiro se Ie: 

Nerc curral ha ses» revra. 

e na seauncLi edição : 

Nem curra-ih'a sesta fevrj. 

Kavia em algumas praças, e talvez uma d'eiias se chamasse o curral, 
uma serie de cruzes, algumas de azulejos, que serviam para se fazer 
ama espécie de rá íjctj. Correr as cruzes era para alguns uma pra- 
tica religiosa, para outros seria um passatempo mundano. E assistir a 
dle seria para os elegantes d T essa época tão apetecível tafularia, como 
no tempo de Camões esperar no adro das Chagas em sexta feira santa 
as senhoras que assistiam aos officios : em tempo de D. João V Ter as 
fidalgas que iam beijar o pé ao Senhor dos Passos ; e ainda em nossos 
dias esperar as formosas raparigas que. de mantilha negra, saem a 
portaria de Santos-o-Novo em tarde de procissão ou que em Quinta- 
leva Maior visitam as Egrejas do Chiado e da Baixa. Talvez, porem, o 
verso citado signifique apenas que a praça chamada o curral fosse ás 
sextas feiras o prazo-dado da sociedade elegante, c q ue pela ausência 
do Conde de Vimioso perdesse a sua animação. Curral poderá também 
porventura ter aqui algum dos significados que vêem no Dicckmario 
de Moraes: — «Ha Igreja, espaço- cercado de bancos para pessoas de 
dístmeção: palácio, castello, alcaçar ou cerca murada e forte. Nobiliá- 
rio, 114 e 1 15 e Provas da Hist. Geneal., 1, 2i3» — tomando-se o nome 
tio Jogar pela afftuenda de pessoas que a elle concorriam. 
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Na Romagem dos Aggravados ', diz Branca do Rego :. 

O alvalá que nos mostrou 
Com tanto de filhamento 
Tanto d'acrecentamento, 
Não sei quem lh'o despachou 
Damião Dias, ou alguém 
Lhe houve elle o negro alvalá, 
Chrístovam Esteves também, 
Ou quiçais sabe Deus quem, 
André Pires não será, 
Nem o Conde do Vimioso. 

No romance á acclamação de D. João III % entre as pala- 
vras que cada um dos nobres dirige ao Rei, diz: 

O Conde de Vimioso, 
Como quem sabe de açor 
Diria com grande amor 
Assi como sois fermoso 
Tal será vosso lavor 
Conselho-vos, Rei, meu senhor 
Per vossa honra e proveito 
Que deis ao bom servidor 
Antes renda que favor 
Muito estreito. 

Nas trovas ao Conde de Vimioso, a quem El-Rei remet- 
teu o auetor sobre um despacho seu, ha referencias que po- 
dem favorecer a conjectura que avanço. 

Em primeiro logar as palavras seguintes, em que Gil Vi- 
cente se dirige ao Conde de Vimioso, teem analogia com o- 
modo como a Verdade se dirige no Auto da Festa ao Senhor 
a quem falia: 

Certo e nobre Senhor 
Que quiz Deus ou a Fortuna 
Que quem serve com amor 
Quanto maior servidor 
Tanto menos importuna. 



i Obras, n, pag. 5io. 
3 Obras, m, pag. 362. 
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Depois, o que c mai* nisante e ccfnvincente. as palavras 
com que GO Vicente, tendo a coosôeDÔa de quanto ha de 
ser agradável ao Coode de Vimioso o saber que elle pro- 
jecta fazer uma nova comedia, e «sabedor de que os pro- 
duetos do seu talento são tão apreciados, diz : 

Agora irãgu antre o> »k>k*> 
Húa fcrea mui íermosa ; 
Chama- a a cjêçj Jo* segnrJo* 
De j*e pcjrâs moo leâas 
E a minha dita ouciosa . 

São também indicativos de que o auetor trabalhava por 
encommenda ou com destino ao Conde os seguintes versos : 

Porque j minha iantesi*'' 
Occupa o mais do estudo 
Todo em vos>a Senhoria =. 

E também de notar que Gil Vicente n*este . iuto da Festa 
tende a exaltar os raros caracteres que respeitam a Ver- 
dade, a verdade que elle diz filha de Deus. Ora o Conde 
de Vimioso, o Catão Censorino das Sentenças que punha a 
verdade acima de tudo. e que tão subido culto lhe prestou 
nessas sentenças que dirigiu a nobreza, decerto estimaria 
ver numa peca exaltada a verdade, e tida em deslouvor a 
mentira -\ 

Alem disto o dito do Vilão a respeito do terreno sagrado 



- i Geras, iu, pai;. 582. 

2 Obras, ui, pag. 385. 

- lias sentenças Jo Conde de Vimioso transcrevemos algumas que 
confirmam a these : 

•O Bem se deve crer de todos c de ninguém o mal sem prova. — 
f^oem perder honra por negocio perde o negocio e a honra.— Sem sam 
tenção não se pode ler amigo. — Culpa íea he mentir, mas muytomais 
mentindo ao verdadevro.— Mais se mente aos Revs calando-Ihe ver- 
dades que dizendo-lhe mentiras.- O verdadevro a si mais do que a 
todos deseja satisfazer. — A verdade da a estima, e a mentira a pri- 
vança. — A quem não cre verdades ditem mentiras.— Não se guarda 
verdade ao mentiroso», ete etc. 
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-yvr una #lhmà3&z Jc aenranenxa jurem:» :~n jçnmár 

rta raer * ^earwencsr «1 aia ,iasa- riso ^ac ^ranie 
.i<m é una «momicia ^»ai»:iiinnrnn» jrrniatía 



:». p^r^au * itjtms nvp^ngTHtanrgs mas «Mty^*~ ma» 
áfcraiittdd* e aim sais ^mnecmenDs *t. .mei JÊrcm 



para nxar i ana áa rarzsenacao» a «no e Jt 

pés*» «1 honra Jfe meai ii ásta» aue tãçm is soa ius&cz- 

Ensqiuuift tal :iá<j «irritar íco-oie convendriti ic cpic 

íbi rv> Safai cíc c53^ 3a caíaríe ie Ewrx. em casa do 

Cwufe 4e Vg»»tt D- Francisca ir PartngaL 
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Motivo 5o titulo fciite Ame A »u* mt^j^uw-ik u*i t*Hat ào •*.**!». A barttrtzar 3t «u» l*f> 
ynifrigi bvviá» K^**-t aipim • 'j'.*rnii«j» 



Porque se intitula este Auto — Auto da Fttía? 

Por ter sido representado por occasíáo do NataL que era 
a festa por excellencia- 

Nove ou dez rezes celebrou o poeta em suas peças o 
Natal de Quisto, e a sua imaginação t tão fecunda que 
sempre variem a forma de tratar o assumpto. A* vezes, como 
neste Au/0 ^j Fttíã, o Nata] t tó um prttnio dt repre- 
sentação e o? terto aperras se íazem aJlusoes ao facto ~ 



" Vesn aqui a laJbo ãe íai« fcxcr oxar uue utL tr«â*v {fés*.* Ad& 
4i F«U t a repctkfc dt oirro do Jemptv ée Apúlia. £ juraut t 
arnoso rer rjiK o Aunar st cw>». a •: príFpriv, mtrfdusftuat con- 
tudo »y-*w ranaxnei. gut íuigtw x&uttar&\- vigi* taz Aê&v da Festa 
ser oqoçkmr». somo * «rviòetntu ;ir* *, Nvul. * * 7«nb/s* *V jêpohv v 
ter sdo para oeieb-ar a paruáa d* Jqíkouu iúún út E^t Zj. HantwL. 
que foi casar cwl Carivi V. v-axAcrer*; ^r-aLcJamemí: tu òtit rasãits 
mliJaiiiiiil 1 as rriam» ãí* xmvi. O ãv Templo át Apulsí* «as »- 
piado da p u ím s ãr* etfc*£ Lmvv* s.vm^«iv * Ttjre*trntnòt. psrit at 
ao acasos aon» cfc 4i0* 4# Featf j a sua irnjir**«*v t mum imnsrnr. 1 
qae ei^ifisa áigamaa fia; * arsamtt out iAv *»&> jmsieiuinerL Cmtrac 

esftmaasnMrtt feita* fura twstisr t sratt &iits- « y» 
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Assim, por exemplo, o villão Janafonso refere-se ao Natal 
ali festejado, dizendo: 



Samicas Deos nasce elle aqui? 
Verdade. Dize-me como assi? 

Disserão-me que era nado. 



referencias ao Natal. Outras ainda ha que nasceram do capricho do 
Poeta, como se verá pelo confronto seguinte: 



Templo d'Appollo 



Auto da Festa 



Chega um vilam Português em trajo Entra hum vilão per nome Janafonso 
de romeiro e di\. a maneyra de Romeyro e di\. 



VnX 



Aa corpo de mi coa Virgem 
avia eu ca de chegar, 
crede certo que he errar 
Prometer ninguém romagem 
nega mesma no logar. 
Porque nenhum sancto bento 
nam deve de ter por bem. 
a canseira de ninguém, 
nega see santo de vento 
que nam he, nem vai nem tem. 
Quero ora cuspir primeyro 
antes que entre no sagrado 
porque deve ser peccado 
cuspir ninguém no mosteyro 
quanto mais see ladrilhado (cospe) 
Aramá comeu estou seco 
cuiday que o caminho he demo 
aqui trago cu hum leva remo : 
nega re meu embelcco 
este he da pedra do extremo 

Febe. e dtp*, is de beber dif : 

nam ha hi tal oraçam 

como depois de beber 

que Deos nam he senam prazer; 

e quantos sanctos lá estão 

o d iram se for mister. 

F também quero tirar, 

ante que entre na orada 

Hfia cochina pellada 

oue trago pêra o flertar 

este I »eos logo aa entra. 

Pomtyro 

Si. luego acá entrareis 
mirad que negras quejadas 
Andnrn ►ecrs das geadas, 
errem si. vós leyxareis 
entrar pessoas honrradas. 



Paruo. 
Jo. 



Corpo de mim com a viagem 
avia eu ca de chegar 
crede certo que he errar 
promete mingue romagem 
nego mesma do lugar 
Porque nenhum sancto bento 
náo deve de ter por bem 
a canseira de nmguem 
nego se he sancto de vento 
que náo he nem vay neve, 
quero ora cospir primeiro, 
antes que entre no sagrado 
porque deue ser peccado 
Cospir ningué no moesteiro 
onde mais se be ladrilhado fcospej 
Erema coroo estou seco 
Cuidar q o demo he o demo 
aqui trago hum leuaremo 
nego se meu en baleco 
este he da pedra do estremo fbebe» 



Náo ahy tal coração 
como depois de beber 
q Deos náo he senlo prazer 
e quantos sanctos la estáo 
o dirão se for mister, 
c também quero tirar 
antes que entre na alhada 
hfia cebolla assada 
que trago pêra onertar 
logo de boa entrada 



Si logo ca entrais 
ay depura que quixadas 
andâo secas das geadas 
porem si vos deixais 
entrar pessoas honradas 



\ 
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e um pouco antes: 



Vilã. 



VILA. 



Po*. 



£ também vós fareis mal 
de tomar birra comigo 
e mais dias de o Natal. 



Por. 


Quem sois Vi. Janafonso. 


Par. 
Jo. 


Por. 


Teneis vos algun sefíor 
ó senora de valor? 


Par. 


Vila. 


La ajudo eu ao responso 
aas vezes o nosso priol. 
E tragolhe dous novilhos 
E hua porca, e assi 


Jo. 



que lhe criei ja dous filhos : 
soma que he chegado a mi. 
E bem ainda vos digo, 
ora elle he homem que vai 
er também vos fareis mal 
em tomar birra comigo, 
que nam sam agoa nem sal 

Portevro 

Pues aun que fueses criado 
dei papa, que es gran senor, 
y no dei Emperador 
eneste templo sagrado 
no entraraas, labrador. 
Achais la que he conciencia 
ir homem dalém de Braga, 
do concelho de Corna ga 
gastando o que nam alcança 
depois estar nesta praga 

Porteiro 

Que quieres a Dios aoora 
Mas que me quer elle a mi 
Dizei-lhe eramaa que está aqui 
Janafonso, ou embora 
e quiçaís diraa que si. 



Que )e ha* de pedir veamo* 

cata o Vi! AM 

Rogar* a Iiios dei ceio 
que era padre de mesura, 
que ou me case ou me mate. 
ou me tire de tristura, 
amor no pnedo dormir. 



Par. 
Jo. 



Par. 



Quem sois vo. 
Eu sam Janafonso 
Tendes vos algum senhor 
ou senhora de valor 
La ajudo eu ao responso 
ás vezes ao nosso Priol, 
e tragolhe dous nouilhos 
e hua porca, e assi 
que sempre o eu serui 
e crieylhe ja dous filhos 
soma que he chegado a mi 
e bem inda vos digo 
ora elle he homem que vai 
e também vos fareis mal 
de tomar birra comigo 
e mais dias de o Satal. 

Parvo 

Olhay ca home honrado 
vos nâo aveis ca dentrar 
hide embora folgar 
que eu estou já enfadado 
e náo quero senão fallar. 

Achareis lá tal andança 

» 

vir homem dalém de fíragâca 
do conselho de Cornaga 
gastando o que náo alcança 
depois estar nesta praga 



Que quereis a Deos agora 
mas que me quer elle a mi, 
dizeilhe erama questá aqui 
Janafonso, ou embora, 
Sicais que d ira que si. 
(la se Deos fosse oceupado 
como homem di\ a respeito 
mas elle tem tudo feito 
dantes que elle fosse nado 
e meu vi sano desfeito. 
Que lheis de di\er vejamos 

Janafonso cantando 

Hogarey a Deos dei ceio 
quera padre de mesura 
que me case. ou me mate 
e me tire de tristura 
amor náo posso dormir. 
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e Caterína, a pastora, no fim da peça, dirígindo-se á Verdade 
diz: 

Senhora, pois vos achais 
em esta festa presente, 
peço-vos que nos queirais 
ajudar pêra que mais 
se faça perfeitamente. 



Po». Y e*o le has de pedir 

\ête noramala di. 

VilÃ. Querei* conhecer o rotm 

day Ibe omeio a seruir 
Poi* nam ha casa na ládeyra 
nem em todo Ribatejo. 
em que eu nam entre sem poio: 
y ja estne na Pcdrenexra. 
e nam \i o que aqui >cio 
Vam aqui poor por portevro 
bum «lemo pastel de pego 
e tem cenreira comepo. 
■poi* ner;nie\ia do Parrevro 
enlrey »*:m este trasfego 
E na m.c da Cortinada 
c da Chamusca e d<". OiríJ.vo 
e da Alhandra, e mais ahavxo 
entro cu sem pc«'o e *em nada. 
K aqui e-tou ne>ta canceyra. 

Apo. Kntre. entre, que co>a e> esta 

Vilã. Pardeo* tal roi:pa comera 

nunca a w \cnder i-m fe\ra 
ma* » er c nam ter. que presta 

Apolo 

A quê v ienes d; gro>*cro 
pien^as que oíjs cn aldeã. 
Vilã. E nam \e w>*sa mercea 

que ^m eu lambem rome>ro 
oo a\ei* mister candea 
E mj : s adio me enganado 
porque Deos nam he Castelhano 
nem \ ic-ra eu ca es r e anno 
se d: '♦to tora enformado. 
ma* n.»m he nada hum engano 
Nunca \o> eu d.irey bolos ; 
porque como a noz he noz 
IjcO' nacco em I-síremoz. 
e *a máy t m Arrayolos 
e e>ta he mnha \o/. 
e sam Pedro no Barreiro 
e *am Paulo em Alcouchete 
«am Francisco «.m Alegrete 
e >jnf : ?»prito em Pombeyro 
c *am Fernando em Punhete 



Pa*. Assi lhe as tu de Ji-er 

parte, varie erama dky. 

Jo. Querei* conhecer o rorm 

Ja lhe otCcio a sermir. 
Pois não ha casa na Landeira 
nem em todo Ribatejo 
Que me ponha ninkum pejo 
ejeu estime ma pederneira 
mas não \ I o que aqui \ ejo. 
E * ão pner o pvrterro 
aqueíle pastel de pego 
e tem cenreyra comego 
Poi* rra igreja do Barreiro 
entrei sem este trafego. 
E ma Sc cort içada 

» 

da Chamusca e dn Cartaxo 
e dalhamdra e mu is ataixo 
entro sem peio e sem nada. 
Pa». Entra rejamos que espera 

Vebdade. Emtra. e veras a feira. 
Jo. Tão A ot2 roupa como esta 

inda eu não ri na feira, 
mas ter. e no mais, q presta 
nego pêra ter canseira 



Vck. L>e q te espantas, grosseiro, 

curdas que is!o he aldeã. 

Jo. E não \c \o^a mercea 

que sao eu tombem romeiro 
ou aueis m ; -ter candea 
E mais jchome enganado 
Sa micas Deis nase elie aqui 

Vu. Ji\eme com»* a\>i 

dts*sn:'i me que era nado 
e que ai a ne^t» daqui 
forem nán vqs darey bolo-*, 
porque como a no/ he noi 
I»eos naceo em eMremoz, 
e Mia mã\ cm Arrayolos 
e esta he nVnl.j voz. 
E >ào Pedro no Pairei ro 
c são Paulo em Alcochete, 
e são Frãcisco em Punhete 
e sanei» Spíriiu cm Põbeiro 
e são Brás em Alegrete 
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Estes autos do Natal não eram obrigados a tratar exclusi- 
vamente do assumpto do nascimento de Christo. Eram com- 
postos para a Corte, e para os nobres folgarem n'aquella 
noite de festa. A esse propósito diz D. João da Annunciada: 

tNão se presuma que as peças de Gil Vicente se repre- 
sentavão nas Igrejas, de mistura com os officios divinos, 
como se tem dito expressamente pelos estrangeiros e muitos 
nacionaes, c se dá a entender, sem que d 'isto se falia pela 
circumstancia do tempo que de ordinário lhes designa a 
noute de Natal. Muitos annos houve que a Corte passava 
a noute de Natal n'este entretenimento por ser de Vigílias, 
e grande concorrência nos Paços ás consoadas de passas, 
frutas, coscoroens, ou coscoreis e outras Lambugem da 
festa que os senhores da Familia Real repartião com lar- 
gueza a seus creados e afilhados. Para occupar tanta gente 
dava-se-lhe espectáculo no intervallo das Matinas, acabadas 
estas seguia-se a Missa do Gallo a que a Corte vinha assis- 
tir, e depois a representação ou continuava ou acabava. 
Nos dois reinados do Senhor D. Manoel e do Senhor 
D. João III, Gil Vicente era a alegria da Corte em qual- 
quer parte que andasse. Especial acolhedor de vivas e ap- 
plausos da Rainha a Senhora D. Maria, mais dos Príncipes, 
Princesas e cortesãos, etc, etc, etc.t '. 



O Cco e a Terra c o maar 
nacêráo na Golejzaam 
c o *ol na Lourinhaam 
e a* febres em Tomar 
e a* mo>a* na I-ouzam 



Todo o bem e a terdaie 
\c*!e 1'^rT.^al na* eram 



K o ceo. c a terra, c o mar 
na%eráo na («olegáa 
e o «ml na Lourinha 
c a* cMrcIlj» em Tomar 
c a* moça» na I,ou%ia 
V. »áo Vicente \erdadeiro 
em Almeirim naceo também 
*áo I c mando em Santarém 
e *ío Joio em A «lei r o 
1**0 *4.-v eu minto bem. 
'Iodo o bem e a terdade 
m*re f 'ortiga! naKcráo. 



Só até aqui ha homogeneidade nos textos do* dois Autot. 

> Historia da litter atura poética portuguesa, de í>. João da Annun- 
ciada: ms. existente na Bibliothcca de Évora, trecho publicado na He 
vista Lusitana, voJ. tii, n.* 1. pag, (a. 
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a hypothese de, sendo o auctor quem representava esse 
papel, e dizendo: 

Ya hize sessenta e seis 
Ya mi tiempo es passado 

ncar assim fixada a data do seu nascimento cm 1470. O 
Sr. Brito Rebello diz, porem, que se este processo fosse 
conducente, teríamos de o applicar á farça O Velho da 
Horta, em que com toda a probabilidade era Gil Vicente 
quem representava o papel do Velho, que é reprehendido 
pela mulher na maneira seguinte : 

Havei má hora vergonha 
A cabo de settenta annos 
Que sonde já carantonha. 

Ora como a farça foi representada cm i5i2 viria esta 
indicação afastar a data do nascimento do poeta para 1462, 
o que seria quasi impossível. 

No nosso Auto, porem, não c um personagem da peça 
que temos de confundir com Gil Vicente, mas ellc próprio 
que confessa ter mais de sessenta annos. 

Se pelos motivos que temos apontado este Auto é digno 
da admiração de todos, e da attenção dos estudiosos, não 
o é menos o seu valor sob o ponto de vista da linguagem. 
E assim é de notar como já disse a que c empregada pelas 
diversas personagens. A Verdade falia sempre em estylo 
elevado, e, se a métrica não é com relação à medida de 
hoje de um rigor escrupuloso, escolhe de preferencia o 
verso de arte maior para se expressar, e por vezes esse 
verso tem grande belleza e harmonia. 

Os outros personagens faliam, ou a língua plebeia, ou a 
linguagem intencionalmente descuidada e falta de senso do 
Parvo, ou o hespanhol dos ciganos, que n'esta peça é o cas- 
telhano, sem as particularidades de linguagem que apresen- 
tam as ciganas no auto d'este nome. Apenas às vezes nos 
ditos dessas ciganas ha um 7 em vez dum s. 

Com respeito a esta particularidade do emprego da lingua 
castelhana é notável este Auto. 
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Sabe-se que a obra de Gil Vicente é bilingue. Muitas 
-das suas peças foram exclusivamente escriptas em hespanhol 
outras em portuguez, outras simultaneamente nas duas lín- 
guas, portugueza e castelhana. 

Nas peças bilingues predomina em geral o portuguez, e é 
•quasi de regra que os personagens de mais humilde condi- 
ção se expressem n'este idioma e as mais nobres no caste- 
lhano '. 

Mais tarde as suas intenções mudaram e começou a usar 

> » 

do processo contrario, por forma que nos auetores que se 
lhe suecederam, como Camões no Auto de El-Rei Seleuco, 
já ha o emprego intencional do castelhano para os typos 
rudes ou cómicos. N'este Auto da Festa, faliam todos o 
portuguez, excepto os ciganos, personagens que na peça 
teem menos nobreza. Nunca a sua musa deixou de ser in- 
tensamente patriótica. Mas no decorrer da vida parece que 
ainda mais se arreigou n'elle este sentimento. 

E é n'um arrebatamento de patriotismo que põe na 
bocca da Verdade os seguintes versos: 

Todo bem e a verdade 
neste Portugal nasceram, 
e se ha y algua ruindade 
de Castella a trouxeram 
que não são nego maldade. 

He a mais ruim relê 
esta gente de Castella, 
que juro pela bofe 
que milhor he a de Guiné 
setecentas vezes que ella. 

No seu folheto intitulado a Linguagem popular de Gil IY- 
-cente, diz o Sr. Leite de Vasconcellos: «Gil Vicente, á se- 
melhança d'csses dramaturgos, entre os quaes tinha conti- 
nuamente a estimularem-no os hespanhoes Encina e Lucas 
Fernandez, que tanto se serviram do fallar sayaguês e sa- 
lamanquino, pôs muitas vezes na boca das suas persona- 



1 Gonçalves Vianna, ««Lusismos no castelhano de Gil Vicente», in 
Revista do Conservatório Real de Lisboa, n.° 2, pag. 2. 
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O nome da pastora Caterina é assim escrípto quando o 

auctor o escreve nas rubricas, mas Caíalina quando é o 

villão que diz: 

e pêra nossa alegria 

quero hir chamar Fernando, 

Catalina, e Mecia. 

A palavra samicas também é empregada na linguagem 
plebeia do villão Janafonso, e bofas na do outro villão. 

Muitos vocábulos ha n'esta peça, de sentido obscuro ou 
duvidoso, que não se encontram nos diccionaríos nem nos 
glossários, e vocabulários, nem em Viterbo no seu Eluci- 
dário. 

De alguns ter-se-ha perdido a significação, outros terão 
sido adulterados pela incúria dos typographos. Dois ha 
mesmo que, tendo uma significação litteral obscena, não o 
são pelo sentido que teem na oração em que entram. Um 
significa por ventura um dos jogos populares ainda hoje 
usado na província, ou o pego-chuna ou a cunca citada no 
Cancioneiro de Resende ; outro é de certo uma parte da 
besta, arma usada na idade media e que seria composta 
de vários fragmentos de que hoje tenham desapparecido os 
nomes. 

Estes vocábulos, e as passagens obscuras que n'este Auto 
se encontram, como em tantos de Gil Vicente, serão decerto 
assumpto interessante de curiosas observações e estudos 
por parte dos que cultivam as sciencias philologicas, que 
dia a dia mais se especializam e se desdobram. 

A esses entregamos o Auto na sua lição fac-similada, que 
afasta duvidas de interpretação, ou embaraços nascidos da 
imperfeição da copia e evita aquelle escolho de que já se 
queixou um illustre philologo — o arbítrio dos interpretes 
eruditos que, a pretexto de modernizarem a linguagem de 
antigos textos, alteram a phon ética, as flexões, os accen- 
tos, etc. 

E assim o leitor curioso estimará encontrar o Auto tal 
como elle foi impresso na vida do auctor. 

Como, porem, no Auto assim dado á estampa são nu- 
merosos os trechos em que ha difficuldades de leitura — 
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tãc- gasto estava, ol tão ordinário era o typo que serviu 
para a impressão primitiva — resolvi, cedendo a instan- 
cia* auctonzadas. incluir no presente volume uma copia, 
cm typo moderno, que facilite o conhecimento rápido do 
texto 

Hesite: em o iazer por ser sempre perigosa a tareia de 
modernizar um texto antigo. 

Att que ponto, quando se transcreve, se deverá conser- 
var ou alterar, para o tornar legivei. esse texto. e. como se 
sabe. matena de disputas : opinando uns porque absoluta- 
mente nada st modinque nem mesmo os erros typographi- 
cos mais evidentes : querendo outros que haia direito até 
de modernizar a orthographia e a syntaxe para tornar mais 
claro, e ao alcance de todos, o pensamento do auetor. £ 
profanação esta uitima que não commetterei. 

Apenas, tende resolvido transcrever o Auto. e encon- 
trando por vezes trechos obscuros que por um simples 
signa! grammaticai. dos que ao tempo ainda não se usa 
vam. poderiam ser mais facilmente lidos, empreguei esses 
.signaes ou ligeiras variantes orthographicas. e ainda assim 
moderadamente . 

No reste adoptei o critério de que usou Barreto Feio 
para coordenar a edição de Hamburgo. Diz elle na adver- 
tência que precede o primeiro volume : ^Em quanto ao 
piano que seguimos na presente edição, depois da devida 
retiexãu. adoptamos o seguinte . . . Corrigimos todo o logar 
onde nos pareceu manifeste- o erre- typographico sem nos 
deixarmos acanhar peia cega predilecção que tanto voga 
entre nos peias antigas edições . . . Emquanto a orthographia. 
as sen um»* aproximar-nos da moderna, nunca porem de 
maneirt que a pronuncia soffresse alteração, dando uma 
^7 moderna peir antiga, conservamos pois sani c som <e 
ainda são. accescentarei eu por sou. dei r acão por àeração, 
conclusão ro* -conclusão, t outras semelhantes •■. 

N esu edi;á: de Auto da Festa os erre*s. que porventura 
•-. c >pia lenha, são dt somenos importância porque quem 
:iu:ze- corricii-us tem a lição fac-simile a que se pode 
sciccorrer. 
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Náo apresento uma edição crítica á moda allemã, traba- 
lho que seria muito útil para os estudiosos mas que de- 
manda conhecimentos especiaes. e que neste caso só po- 
deria ser feita juntamente com as outras obras do poeta. 
Está promettida a edição das obras completas por parte do 
Sr. Leite de Vasconcellos. Com a presente publicação terá 
o sábio philologo mais um elemento de estudo. 

E D. Carolina Michaelis de Vasconcellos, que sabemos 
ter preciosas notas e schemas métricos com observações 
minuciosas sobre o vocabulário e as rimas dos Autos, e que 
dentro em pouco vae publicar na Bibliotheca Românica 
i Strassburg) um estudo sobre as Tre\ Barcas e D. Duar- 
dos, como amostra da edição critica das obras completas 
já de ha muito promettida, com certeza contribuirá também 
para a continuação do culto que o paiz deve a Gil Vicente. 

Pela minha parte a missão de que me incumbi está cum- 
prida, embora com insuficiência. 

Tendo em minha casa a visita do Plauto portugue^, re- 
presentado por este seu Auto ignorado, não me permhtia 
o animo acompanhal-o até a porta da publicidade sem a 
homenagem devida á sua alta categoria. 
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Que eu tenho corrido grão pane de Espanha 

principalmente neste Portugal, 

e posso dizer que nunca achei tal. 

que me fizesse húa honra tamanha. 

Oh grande mal ! 

quem nunca cuidou que em Portugal 

a Verdade andasse tão abatida, 

e a mentira honrada, e com todas cabida 

por muito melhor e mais principal. 
Por isso Deos, que he verdade acabada, 

dá pelo mundo tanta oppressão, 

porque lá a verdade anda pelo chão, 

e a falsa mentira está levantada. 

£ pois assi he, 
15 que donde eu estou não pode haver fé 

per donde esperem ser perdoados 

permitte o senhor, que os seus peccados 

os tragam sogeitos debaixo do pé. 
Yim-me á corte cuidando achar 
20 quem me fizesse algum gasalhado 

sem achar nunca ninguém, mal peccado, 

quem ' me quisesse somente olhar. 

Oh grão crueldade 

que os tempos de agora tem tal calidade, 
25 que todos no paço já trazem por lei 

que todo aquelle que fallar verdade 

he logo botado da graça dei Rei. 
Nunca foi tempo em que o engano 

tanto valesse com lisonjeria 
3o e a verdade tivesse tão pouca valia, 

nem menos temessem a Deos soberano. 

Oh males mundanos, 

mentiras, embolas, e falsos enganos, 

quem lhes outorgou tam grande poder 
35 que podessem ainda fazer 

todos os grandes senhores oufanos. 



> Talvez: «que me». 
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E tendo ' sabido que vós, meu senhor, 
me tendes amizade e fé verdadeira, 
e por isso venho d'aquesta maneira 
dar- vos as graças por tão grande amor. 
5 E cora pensamento 

de em vossa pousada fazer aposento, 
pois me amais com tanta firmeza, 
da vossa bocca farei fortaleza 
para estar nella sempre de assento. 

Assenta-se a Verdade em hua cadeira com hua almofada aos pés, e 
entra um villão que vem em híía demanda e dif : 

VlI.LÃO 

io Digo que Deos vos mantenha, 
nego todos como estais 
como creo que desejais. 

Eu são de cima da Beira, 
lá de junto do Fundão; 
is venho com hua appelação, 
bofas com farta canseira. 

Qu o 3 juiz da minha aldeã 
sendo grande meu amigo,, 
foi tomar birra comigo 
20 por me chimpar na cadea. 

Então diz que anda dizendo 
a todo o que ouvir lhe quer 
que me vio estar jazendo 
com sua mesma molher. 

25 Mas eu, má morte me mate, 
e pela benção sagrada 
de minha mãe que he finada 
se eu sei parte nem arte 
de tão grão balcarriada. 



• Talvez : «tenho». 

* «Co* no origino 1. 
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Verdade he que hum domingo 
fui eu e peguei nella, 
ella foi pegou comigo, 
e assi como vos digo, 
5 tomei grã prazer com cila. 

Mas perol ' daquella feita 
nenhum desprazer lhe fiz, 
e ella mesma assi o diz, 
por tanto não aproveita 
10 o que ella 2 contra mi diz. 

Porque ella nunca bradou 
nem dixe-me «tirai- vos d'i», 
mas antes muito folgou 
e grande prazer tomou 
«5 segundo nella senti. 

Ora pois que assi he 
nego isto foi doeste geito, 
clle quer comigo preito, 
dizei-me por vossa fé 
jo qual de nós tem o direito. 

Km fim a concrusão hc esta: 
pois cuida que sabe muito, 
ella * licará por besta 
c sua mulher por aquesta 
2b e cu livre c absoluto. 

Ora pois vos hei contado 
tudo o que venho fazer, 
queria de vós saber 
para ser bem despachado 
3<> que remédio hei de ter. 



i Será talvez •pero». 
2 J)eve ser «elle». 
'* Deve ser «elle». 
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Verdauk. Não te quero aconselhar, 
porque teu mal não tem cura, 
pois que não tens que peitar; 
porem deitar a nadar, 
5 e encomenda-te á ventura, 
que ella te ha de guiar. 

Villáo. Segundo meu parecer 

eu vou de mal em peor; 
não me quero mais deter; 
■o ficai com nosso senhor. 

Vai -se e entram duas ciganas cantando e logo di$ Graciana a Lu- 
cinda: 

Graciana. Dexemos aora el cantar, 
hablemos en nuestro hecho 
porque el mucho holgar 
no trae mucho provecho. 

15 Hablemos de que feicion 
hemos algo de hurtar, 
que se nos isto no vai 
nuestras rentas poças son. 

Lucinda. Tu piensas que andas en sierra? 
20 mucho poço medraras, 
que la gente d'esta tierra 
sabe mas que Satanás. 

Yo tome ', hermana mia, 
si nos toman en tal trato, 
25 que paguemos nos bien el pato 
y aun muy mas de la contia. 



1 Talvez : «Yo temo». 
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Graciana. Pues hermana que haremos ? 

Lucinda. Balaremos tu y yo. 

Graciana. De hurtar no curaremos. 

Lucinda. No hermana, no, no, no ; 

5 va-te tu a los varones 
y loa-los de loçanos 
v como son cortezanos 
ellos te daran mil dones. 

Yo hirc a las mugeres 
10 com palabras de mesura 
dezir-les-he la ventura 
v dar-me-han sus averes. 

Graciana. Pues antes que allá entremoz. 
para mas las agradar 
13 comecemos de cantar. 
Lucinda. Graciana bien haremos. 

Cantão esta cantiga : 

tSan Iu verde l passo por aqui; 
Quan garridico lo vi venir». 

Ao dono da casa : 

Graciana. Da-me, senor generoso, 
20 muv virtuoso, 

dá por Dios a esta criatura; 
dezir-te-he la buena ventura, 
c'as J de ser muy poderoso ; 

mucho, mucho me contenta 
35 tu planeta; 

as de ser muy venerado, 
mucho, mucho prosperado, 
y scfior de mucha renta. 



io3 



1 Deve ser: «San Juan verde». Cfr. Obras, 11, 491. 
3 «Que has». 
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A outro: 
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V tambien tienes la vida 
mu y comprida ; 
mucho bien as de tener, 
luenga vida as de tener. 
Dios te la tiene prometida, 

tienes presencia r honrada ; 
ea pues que estás mirando, 
haz, que vaya consolada 
desta tu nobre pozada, 
y mira, senor, qual ando. 

Tu tienes un pensamiento 
que te dá grande cuidado, 
haz tu coraçon contento, 
que está muy desconsolado; 

porque quieres que te diga 
no te lo quiero encobrir, 
tu tienes una amiga 
que no te dexa vi vir. 

Mas si tu hablas comigo 
y me tienes poridad, 
mira bien lo que te digo: 
tu la abraz cedo contigo 
mucho a tua voluntad ; 

mira quanto deprendi 
que con palabras que sé, 
que delante te diré 
yo la haré venir aqui 
aunque muy lexos este. 

Tu, galan muy mesurado 
y preciado, 
oh que cosa te diré ? 
tu andas muy namorado 
de una dama que yo sé, 



» No original : «presenciada». 
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.4 outro : 



A todos 



gran dolor passas por cila, 

pêro sabe en verdad 

que no tiene lealtad 

mas de quanto estás con cila, 

que otro tien su voluntad. 

Tu si fueres namorado 
o casado, 

a que contigo casar 
un fraile Ia ha de llevar, 
n» y desto perde cuidado 
que no se pode ! escusar 
lo que está ya ordenado. 

• 

Dad, senores, 
pues que sois possuidores 
ir de gracia tau infinita, 

por vida de vuestros amores 
que me des - qualquer cozita. 

Mira aqui que namorados! 
guayaz dei los y sus famas! 
» que estiman mas dos cornados 
que las vidas de sus damas, 
y quieren ser amados. 



FjIIj Lucinda com as mulheres : 

LcciMiA. Oh linda flor de las flores, 
mis amores, 
i'y no seas desconocida, 

da-me alguna cosa, por vida 
d'essos ojos robadores. 



' Deve ser: «puede». 
2 Talvez «dcn». 
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A outra : 



Três maridos as de tener, 
y de todos muy amada 
y de uno has de ser 
mucho mucho desseada, 
mas pêro no te ha de aver. 

Tu senora casadica, 
namoradica, 
descansa tu coracon: 
si me das un camizon 
io hare que seas mas rica ' 
que aya en tu generacion. 
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A outra : 



Vivirás muy descansada, 
y si me das prata, o oro, 
descobrir-te-he un thesoro 
qu'está dentro en tu posada 
que quedo de un rey Moro. 



Dad - senora bonitica, 
garridica; 

ea da-me alguna cosa, 
20 hermosa como una rosa, 
como te huelgas, perrica. 



25 



Ravia mala que te mate 
loçana, da-me esta mano; 
tu pensamiento es vano, 
habla comigo de parte 
y daré-te el desengano. 



1 Talvez: «la mas rica». 

2 Certamente : «Dá». 




io 7 



A iodas 



A Verdade. 



Dad ' senoras preciadas 
v enamoradas: 
pues que nada no me dais 
plega a Dios que os veais 
mucho, mucho desamadas 
de los que vos mas amais. 



Tu, senora m*as de dar 
qu'estotros no me dan nada, 
que yo te veo luego estar . 
io mucho mejor assombrada ; 

ea da-me alguna cosa, 
cara de rosa, 
una sava dcsechada, 
una camisa rasgada 
i* por vida desta persona, 
que te veas bien lograda. 

Yo estoy muy espantada 
ver cosa tan esmerada, 
y de tanta galania; 
30 dezid-me por cortezia 

como es vuestra nombradia ? 

Verdade 

Eu são a verdade, 
filha legitima da Santa Trindade, 
e curo mui pouco de lisongeria; 

35 creo em Deos por todas as vias, 
e o que tu dizes he grão vaidade, 
e sai-vos logo cTaquesta pousada, 
não esteis aqui ora nem momento, 
em outro lugar fareis aposento 

v que agora d' aqui não levareis nada. 



1 No original : «Dadme». 



. :t ~v 



IO* 



Lucinda 

Mira aquel donare! 
como es desgraciada, 
pues mando-te yo raviar 
que as de andar arrastrada 
? mientras la vida durar. 

Vão- se as ciganas e entra hl Parvo cantando. 



Falia 
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Verdade. 



Parvo. 



i5 



Parvo 

«De so la giesta 
dormiré la sesta». 

Ou de la gente honrada! 
vistes ca pela ventura 
húa bacarota cilhada 
se passou por esta rua ? 

Que rezão tão acertada ! 
vai, que ninguém náo na vio. 

Ella he de minha dona ; 
eu pus-me a jiigar a cona, 
entonces ella fugio; 
sabeis como ella he andona. 



20 



Pois por Deos, se a não achar, 
que não m'ei dir d* aqui 
por me ella não acoutar ; 
aqui hei sempre de estar 
até que venha por mim. 



VhRDADiw- Mas que estes toda tua vida 

c hum mes mais adiante. 

Parvo. 23 Vós, mana, sois garrida, 

bofelhas, que estais galante. 



Verdade. 



Quereis casar comigo? 
pois polas oras de Deos 
que seja vosso amigo. 
Doeste he o reino dos ceos! 
tu que saberás fazer, filho: 
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Parvo. 



O que vos saberei fazer: 
esquece-me que vos farei; 
dizei que lhe farei eu, dizei, 
quando com ella jouver. 



Verdadf. 10 Embora este naceo 

porque eu tenho por fc 
pois aquelle rei jocundo 
o privou dos bens do mundo, 
que lhe dará o do céo. 



Parvo. 



1? 



Mette-se-me esterpe no pé; 
manas, achei hum alfinete, 
tomai a quês ta, 
olhai cu tenho húa besta, 
mas não presta o caralhete. 



Entra um vil Ião per nome lana/onso á maneira de Romeiro, e dif. 



VlLLÃO 
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Corpo de mim com a viagem, 
avia eu ca de chegar ; 
crede certo que he errar 
promette ' ninguém romagem 
nego mesma do lugar. 



« Talvez : «prometer». 



I IO 



Cospe. 



Bebe. 



Porque nenhum sancto bento 
não deve de ter por bem 
a canseira de ninguém, 
nego se he sancto de vento, 

5 que não he, nem vae, nem vem. 
Quero ora cospir primeiro 
antes que entre no sagrado, 
porque deve ser peccado 
cospir ninguém no moesteiro, 

io onde mais se he ladrilhado. 



Eremá como estou seco! 
cuidai que o demo he o demo ; 
aqui trago um levaremo, 
nego se m'eu embaleco 
este he da pedra do estremo l . 
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Não a hi tal coração 

» 

como depois de beber, 

que Deos não he senão prazer, 

e quantos sanctos lá estão 

30 o dirão se for mister ; 
e também quero tirar 
antes que entre na alhada 
húa cebolla assada 
que trago pêra offertar 

25 logo de boa entrada. 

Parvo. Si, logo ca entrais 2 

ay depura 3 que quixadas ! 

Ianafonso. Andão secas das geadas 

porem, si, vos deixais * 
3o entrar pessoas honradas. 



i Deve ser : «Pedra do Estremo», nome de alguma vinha. 
3 Provavelmente : «acá entrareis». 

3 «Hi-de-puta»? No trecho correspondente no Templo d'Apollo lê-se 
«mirado. 

4 Provavelmente : «deixareis». 
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Parvo. Quem sois vós; 

Ianafonso. Eu sam lanatonso. 
Parvo. Tendes vos aigum senhor 

ou senhora de vaior: 
Ianafonso. La ajudo eu ao responso 

is vezes ao nosso PrioL 

e :rag« * lhe dous novilhos, 
e húa porca, e assi. 
que sempre o eu servi 
.o e criei-lhe ja dous filhos : 
soma que he chegadi- a mi 

e bem inda vos digo. 
ora eile he homem que vai 
t também vos fareis mal 
: 5 de tomar birra comigo 
c mais dias de <j Natal. 

PAfvo. Olhai ca. home honrado, 

vós não haveis cá d"entrar; 
hide embora folgar. 
y- que eu estou ia enfadado 
e não quero senão f ai lar. 

Iasafjnso : . Achareis Lá cal andança 

vir home dalém de Bragança 
d«> conselho : de Cornada. 
:: gastando <, que náu alcança, 
depois e*tar nesta praga : 

Parvo. Que quereis a Deos agora: 

Ianafonso. Mas que me quer eile a mi: 

Dizei lhe erama que está aqui 
> lanafonso. ou embora. 

sicais * que dirá que si. 



1 Antes seru : «ainc«i«. 

2 Deve ser Unaáonso que úila. embora falte a indicação ao original. 
- Isto e : • concelho*. 

* SícaiSy ou antes çicaiu ronna metathética de quàçais por £ui 5J^ 
quita — * fvi «já = iat. fui Ufi/ = «quem sabe? = talvez*. 
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Ca se Dcos fosse occupado 
como homem diz a respeito, 
mas elle tem tudo feito 
d'antes que elle fosse nado 
5 e meu visavô desfeito. 

Parvo. Que llVeis de dizer? Vejamos. 

Ianafonso. Rogarey a Deos dei ceio 
(Cantando) qiieva padre de mesura 

que me case, ou me mate 
i" e me tire de tristura: 

amor não posso dormir. 

Parvo. Assi lhe has tu de dizer? 

vai- te, vai-te erama d'hi. 
Ianafonso. Quereis ' conhecer o ruim 
i5 dá lhe officio a servir. 

Pois não ha casa na Landeira 
nem em todo Ribatejo 
que me ponha ninhum pejo, 
e j'eu estive na Pederneira, 
20 mas não vi o que aqui vejo. 

E vão poer o porteyro 2 
aquelle pastel de pego 
e tem cenreira 3 comego, 
pois na igreja do Barreiro 
25 entrei sem este trafego. 

E na sé cortiçada 4 , 
da Chamusca e do Cartaxo 
e d'Alhandra e mais abaixo 
entro sem pejo, e sem nada. 



1 «Quereis» e «dai», ou então «queres» e «da». 

2 Provavelmente : «a porteiro». 

3 «Cenreira» por «senreira» = «singularia» no sentido de birra. 

4 Evidentemente : «da Cortiçada». 
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Parvo. Entra, vejamos que espera. 
Verdade. Entra e verá a feira. 
Ianafonso. Tão boa roupa como esta 

inda eu não vi na feira; 
5 mas ver, e po mais, que presta? 

nego pêra ter canseira. 

Verdade. De que te espantas, grosseiro: 
cuidas que isto he aldeã? 

Ianafonso. E não vê vossa mercea 

io que são eu também romeiro ? 
ou haveis mister candea ? 

E mais, acho me enganado 
samicas Deos nasce elle aqui ? 

Verdade. Dize-me como assi? 

Ianafonso. Disserão-me que era nado 

e que sia nego daqui '. 

Porem não vos darei bolos, 
porque como a noz he noz 
Deos nasceo em Estremoz 
ao e sua mãi em Arrayolos, 
e esta he minha voz. 

E são Pedro no Barreiro 
e são Paulo em Alcochete 
e são Francisco em Punhete 
i5 e Sanctepirítu em Pombeiro 
e são Brás em Alegrete. 

E o ceo, e a terra, e o mar 

nasceram na Gollegã, 

e o Sol na Lourinhã, 

3o e as estrellas em Tomar, 

e as mocas na Lousã. 



i Talvez : «e que não sia nego aqui». 

8 
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E são Vicente verdadeiro 
em Almeirim naceo também, 
são Fernando em Santarém, 
e são João em Aveiro, 
isto sei eu muito bem. 



Todo bem e a verdade 

neste Portugal nasceram, 

e se ha y algúa ruindade 

de Castella a trouxeram 

io que não são nego maldade. 

He a mais ruim relê 
esta gente de Castella, 
que juro pela bofe 
que milhor he a de Guiné 
i5 setecentas vezes que ella. 

Porem quero-me tornar 
e seguir minha romagem, 
mas porem por não errar 
ensinai-me vós a viagem 
20 que agora ei de levar. 

Parvo. Hi-vos sempre pelo chão, 

então logo acertareis. 

Ianafonso. Oh Senhor, não me zombeis 
nem falíeis d'essa feição 
25 com que vos não conheceis. 

Porque hum homem honrado 
como vossa mercê he, 
descreto, e avisado, 
será-lhe mui mal contado 
3o enganar-me sem porque. 
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Parvo. Hide logo pelo ar, 

pois que não fne quereis crer. 
Ianafonso. Não quereis senão zombar. 
Parvo. Olhai cá, quereis saber? 
5 hireis logo pelo mar. 

Ianafonso. Isto' deve ser rascão 
ou eu sei pouco da feira, 
porque tem tão má nação ; 
que nunca fazem senão 
io zombar da gente da Beira; 

mas eu quero-me acolher. 
Parvo. Minha mãe vem escola 
e eu quero-me esconder 
porquê ella sempre me dá 
i5 que nie faz tanto doer. 

Entra Ma Velha que he a mãe do Parvo e dif: 

Velha 

Jesií, que me encomendo, 
má morte te nunca mate ! 
dize que estás hi fazendo ? 
Parvo. Eu estou aqui jazendo. 

Velha. *> Não comeste tu que farte ? 
Jesu ! Jesu ! que farei ? 
nas más horas te eu vi 
nas más horas te pari, 
nas más horas te criei, 
25 e nellas te conheci. 

Mao pesar veja eu de ti ; 
que recado dás dos porcos? 
Parvo. Eu jogava c'os cachopos 
elles foram-se por hi 
3o e faziam-me biocos. 
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Velha. Mao pesar veja eu de mi 

se te eu a a não maio ; 
não ei de sofrer tal pena. 

Pvrvo. Ooiá. dai-me vos piqueta. 
5 o * renego de sara pato. 

E vos dais dessa maneira, 
e cada « ^ f h»** não fazeis 
senão dar-me com a cana.: 
hirei morar com minha dama, 
t« enronces vos raivareis. 

Velha. Tomai cá. meu namorado., 
riãò vos vades assi hindo. 

Pabvo. Si. eu estou escalavrado, 

com este aqneste quebrado, 
j5 e então vás estais- vos rindo. 

Vcâ-se Pjrm e Jif s Velha: 

Velha. Oh quanto mal me causou 

este ãiho que pari 
nas más horas pêra mim 
porque dle me envdhentou 
•» e me cem posto em fen. 

Porque, a foliar verdade, 
índa eu tio velha não são T 
porque com boa rezão 
não requeria minha idade 
-a andar cf aquesta fiação. 

Entra mm Rascão e 4if .- 

Rascao. Esta velha quer-se casar 

e senão que me esfolem ! 
porem quero apostar 
que sem d r aqiá me mudar 
*> adevinhe 3 onde lhe come. 



t Talvez : «ou*. 

* Talvez : «aderóho*. 
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Ora me deixai fazer, 
e começai de ouvir, 
porque lhe farei tecer 
húa te a sem ordir, 
5 nem na saber entender. 
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Velha. 
Rascão. 
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Velha. 



Rasgão. 



As mãos de vossa mercê 
oitocentas vezes beijo 
a quem peço que me dê 
tal licença pêra que 
a sirva como eu desejo. 

Já isso a mim não convém. 
Não sejais desconfiada ; 
em fim pêra que ? he nada ! 
pareceis-me muito bem 
pela hóstia consagrada. 

A benção de Deos vos cubra, 
e a vós faça muito honrado. 
Olhai-me esta boa sombra, 
este lirío esmaltado; 
que vos parece, senhora? 
pois sou vosso namorado 
doei-vos de minhas dores 
fazendome alguns favores; 
senão dai-me por mamado. 



Velha. *5 Já, filho, esses enganos 
pêra mim são muito velhos. 

Rasgão. Tirai vós aquestos panos, 
parecereis de quinze annos 
pelos sanctos Evangelhos. 

Velha. 3o Huy filbo, dizeis verdade 

por este dia de Deos. 
>cão. Pois que vos parece a vos ? 
sei-vos bem a calidade. 
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Velha. 



RascÃo. 



Pois inda não vedes nada 
porque eu ando hoje de forno; 
se me vísseis demudada ! , 
são mais alva que a geada, 
pareço feita em torno. 

Eu me enfeitarei um dia, 
veremos quem a mi vence. 
Sabeis vos que me parece? 
deveis de ser muito fria. 



Velha. 10 



Huy! mais quente que a brasa; 
antes vos faço saber 
que, se não fosse o comer, 
não faria lume em casa 
nem me faria mister. 



RascÃo. 
Velha. 



i5 
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Deveis-vos de casar. 
Olhai, filho, eu vos direi : 
já me a mim mandou rogar 
muitas vezes Gil Vicente 
que faz os autos a el Rei, 
porem eu não sou contente, 
antes me assi estarei. 



RascÃo. 

Velha. 

RascÃo. 

Velha. 



RascÃo. 



Velha. 
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Porque ? 

Não me contenta. 
Pois he elle bem sesudo! 
He logo mui barregudo, 
e mais passa dos sessenta. 



Segundo minha tenção, 
vos sois má de contentar. 
Bofelhas filho, não são, 
porem não me vem á mão 
3o cousa pêra eu apanhar. 



1 Talvez deva ser : «desnudada» = «uiúa»- 
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Rascão. 



Velha, 



Pois, a vos fallar verdade, 
eu vos queria rogar 
se quereis comigo casar. 
Filho, de boa vontade; 
5 casemos sem mais tardar. 



Rascão. 

Velha. 
Rascão. 



Velha. 

Rascão. 

Velha. 



Ora bem, de que feição 
quereis vos que isto seja? 
Que me deis logo a mão. 
Não me parece rezão 
10 sem hir primeiro á igreja. 

Não sois vós n'isso sabido. 
E pois como ha de ser ? 
Receber-me por molher, 
e eu a vós por marido, 
15 que isso depois ha de ser. 



Rascão. E quem nos receberá? 

que as palavras não sei. 
Velha. Calai- vos, que eu as direi ; 

chegai -vos pêra cá, 
30 que eu vo-las ensinarei. 



Rascão. 
Velha. 

Rascão. 
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Como haveis nome? 

Gil Tibabo. 
E eu Filippa Pimenta. 
Recebo. 

Ta ! não vades ao cabo ! 
esperai, dou- me ao diabo, 
e vós sois minha parenta. 



Velha. 



Rascão. 
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Hir-nos-hia o olho mao 
agora emparentar? 
Não tendes que duvidar, 
somo-lo no quarto grão 
escusado é porfiar. 
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Velha. 



Rascão. 



Velha. 



Rascão. 
Velha. 



Jesu, não m'o digais 
que me fino em ouvir isso *. 
A mim me pesa muito mais, 
pola fé de Jesu Christo. 
5 E pois que determinais ? 



Como que ? que o deixemos. 
Estamos bem aviados! 
depois de estar concertados, 
quer elle que o deixemos. 
Rascão. io E pois quereis que casemos 

pêra andar escomungados ? 



Velha. 

Rascão. 

Velha. 

Rascão. 
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Que não são vossa parenta. 
Sois vós Filippa Pimenta? 
São o demo que vos tome, 
não sou, que errei o nome. 

Como m'isso a mim contenta ! 



olhai cá minha senhora, 
crede hua cousa de mi, 
que o que digo he assi, 
20 senão ficai-vos embora 

que eu não quero estar aqui. 

Velha. Huy filho, tornade cá, 

ouvi-me hua rezão ; 
o Núncio que aqui está, 
2? tem-me mui grande affeição; 
nessas horas me dará 
hua boa absolvição ; 

Filho, se aqui me esperais 
eu vo-la trarei aqui. 
Rascão. 3o Hi, que eu o farei assi 

se vós muito não tardais. 



1 Talvez : «isto». 
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Vai-se a Velha a buscar absolvição tfica o Rascâo dijendo só: 

Rasca o. Náo he de maravilhar 

mocas fermosas e bellas 

» 

desejarem de casar, 
pois que velhas sem ameias 
5 se querem inda encachouçar. 

Senhoras ! que vos parece 
d'estas velhas engelhadas ? 
estão meãs entrevadas 
e tão sois não se conhecem ; 

to Se estas com todos seus danos 

andam da sorte que vedes 

sendo de tanta idade, 

que farão as de quinze annos 

senão romperem paredes 
15 por cumprir sua vontade ? 

Mas porem quem isto entende 
achará clara rezão 
que quanto mais velhas são 
tanto mais nellas se acende 
20 este fogo d'alcatrão. 

Olhai por quam poucochinho 
me tinha já enliado ; 
se eu não fora avisado 
que lh'atalhara o caminho, 
«5 como ficara aviado. 

Pêra que he fallar mais nisso? 
olhai como lançou mão ! 
nunca vi tamanho riso, 
e agora em todo seu siso 
3o vai buscar absolvição. 



■.r-s 
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Mas não ha de ser assi, 
porque eu quero-me acolher, 
que quando ella vier 
que me não ache aqui. 

Vai-se o Rascão e torna o Villão da demanda» 

Villáo. 5 Trago grande menencoria 

do que lá me aconteceo ; 
contar-vos-hei a historia 
mas tenho tão má memoria 
que já tudo me esqueceo. 

io Andei de cá pêra lá 
tornei de lá pêra aqui, 
d'aqui tornar l pêra cá 
e de cá pêra acolá; 
emfim nunca houve fim. 

Verdade. i5 Acabai já de contar 

como passou vosso feito. 

Villão. Trago tamanho despeito, 

que estou pêra me enforcar 
e deitar por hi a eito. 

20 A justiça não parece, 
a verdade he desterrada, 
e a mentira honrada, 
o que agora mais merece 
esse ha menos soldada. 

25 A meu pae ouvi dizer 
(nego húa autoridade, 
nunca me ha de esquecer): 
quem quiser ter de comer 
que nunca falle verdade, 

3o se não sempre á vontade 
do senhor com quem viver» 



* Provavelmente: «tornei». 
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Verdade. Nos outros tempos passados 
era muito honrada % 
do povo muito adorada; 
e agora por seus peccados 
5 ando assi desterrada. 

Villáo. Os homens hão de seguir 

a openiáo geral, 
porque já em Portugal 
quem não costuma mentir, 

io não alcança hum só real. 

» 

Que os homens verdadeiros 
não são tidos nua palha ; 
os que são mexeriqueiros 
mentirosos lisongeiros, 
15 esses vencem a batalha. 

Hi não haja 3 merecer 
nem servir com diligencia: 
quem quiser ter que comer 
trabalhe por aderência, 
ao haverá quanto quiser. 

Vós outros que andais no paço 
nunca vos falta desgosto, 
e eu assi como são tosco 
segundo a vida que faço 
25 não trocaria comvosco. 

Porque com duas sardinhas 
fico eu mais satisfeito 
que vós com vosso desfeito, 
nem com capões, nem galinhas \ 
3o não vos fazem mais proveito. 



1 Talvez: «era eu». 

2 Talvez: «ha já». 
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Torna a Velha com a bula do Núncio na mão, com hua coifa lavrada 
■na cabeça, e vestida como noiva, e di\ ; . 



Velha. 



Trago o spiritu tão cansado 
que não sei parte de mi; 
depois que parti d'aqui 
nunca mais comi bocado 
e creo que pão não vi. 



Villão. 
Velha. 



10 



Huv filho, onde estais? 
estareis já agastado ? 
Dona! por quem perguntais? 
Por hum mancebo dourado 
mais bello que os corais» 



Villão. 



Como não sé elle aqui? 
Olhai, dona, eu vos direi 
tudo quanto d'elle sei : 
bofelhas, que o não vi. 



Velha. i5 

Villão. 

Velha. 

Villão. 



Velha. 
Villão. 
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Pois eu aqui o deixei. 
Alguém o faria hir. 
Boa concrusão he essa ! ' 
como se havia elle d'hir? 
Como se havia elle d'hir? 
pêra nunca mais cá vir. 
E eu ficarei por besta. 
Pois assi he de presumir. 



Velha. 25 
Villão. 



Era elle vosso irmão 
ou outrem que vos pertem ? 
Era, filho, um cortesão. 
Vós fiai-vos de rascão? 
levar-vos hia algorem ? 



' Leia-se : «esta». 
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Velha. Não levou má ora, não. 

mas estávamos concertados 
ou quasi quasi casados, 
e deixou-me agora em vão 
: com meu dinheiro gastado. 



IC 



Assi vós hajais benção 
de vossos antepassados 
qu'esta minha absolvição 
me custou cinco cruzados 
logo contados na mão. 



Villão. 



Velha. 



i: 



E elle joga cá dessa arte? 
faz gastar o mialheiro ? 
então deixa-vos de parte ? 
Não me dá a mi do dinheiro 
que inda me ficou que farte. 



Porem dá-me da canseira 
que levei de cá pêra lá. 
Villâo. Eu vos direi que será: 

pois já não tendes maneira. 
* achegai- vos pêra cá ; 



pois já essoutro vai na vela„ 
quero-vos dizer quem são. 
Meu pae naceo no Fundão, 
minha mãe em Margerela, 
e a mi chamam Iam Antão. 



Se marido heis de tomar, 
eu era o verdadeiro. 
Velha. Tomar- vos bei por parceiro,, 
mas não he pêra fiar 
x de nenhum homem solteiro. 
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VjLLÃO. 



Comcgo não eis de ter 
senão nego boa ventara: 
dormir, folgar, e comer; 
em mim não entra tristura, 
eu são o mesmo prazer. 



Vós o sancto nem domingo 
não aveis de trabalhar; 
e por tanto eu vos digo 
que caseis ora comigo, 
10 não cureis de refusar. 



Velha. 



VnxÃo. 
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^ELHÀ. 



VlLLÁO. 
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Si, mas eis me de jurar 
que depois de ser casado 
que aveis comigo de estar. 
Digo que se vos negar 
que eu moura enforcado. 

Filho, pela minha benção, 
que eu não tenho vontade, 
porem dai-me cá essa mão» 
O casamento de verdade 
ha de ser pelo abbade 
e namja d'essa. feição. 



Hulo trigo que aqui está? 
nem tão somente aveaí 
vamo-nos ora á aldeã 
25 que lá nos receberá 
inda que seja á candea. 

E pêra nossa alegria 
quero hir chamar Fernando, 
Catalina, e Mecia ; 
?o entonces com húa folia 
hiremos todos cantando. 



Vai-se* 
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Velha. 



Huy ! e eu deixei-o hir, 
fui la muiti-era-má 
eu, dentro na alma me dá 
que não ha cá mais de vir ! 
5 porque não fui eu ora lá ? 



Vede porque eu lá não fora 
não são pêra nenhum bem; 
todo quanto mal me vem, 
são d'elle merecedora 
pois me fio de ninguém. 



IO 



Aqui entra Fernando pastor e três moças pastoras, e htía per nome 
Meda, e outra Caterina, e outra Filipa, e' acabando de cantar, dif 
Fernando ao senhor de casa. 

Fernando. Esteis muito na boa hora 
e tenhais muita saúde 
porque dizem lá por fora r 
que em vossa mercê mora 
15 grande soma de virtude. 

E faco-vos a saber 
que estou muito aparelhado 
a fazer vosso mandado 
como bem podereis ver 
20 quando por vós for chamado. . 

• 

Mecia. Também eu, senhor, desejo 

com mui limpia e sãa vontade 
dar-vos minha liberdade 
e servir sem nenhum pejo 
25 a vossa muita bondade. 



Caterina. Eu também, nobre senhor, 
posto que vos não conheça, 
por respeito do autor 
vos servirei com amor 
3o até que a vida faleça. 



12» 

Filipa. Pois se eu tanto valesse 

ter-m ia por muno l ditosa 
se me a mim parecesse 
que de servir merecesse 
= pessoa tão virtuosa. 

Fernando. Ora pois eu sam chamado 
pêra esta refestela, 
dizei-me qual he a doozeDa 
com que embora sois casado. 

Mecia- w Samicas será aquella ? 

VnxÁo- Não muito mal adevinha- 

Cvtebesa. Pois qual será a bem lograda? 
Velha. Buscades a desposada? 

Vedes-me aqui onde estou. 
Fernando. Deos vos faca descansada! 

mana, levantai- vos ora. 
Filipa. Bofas! já eu vi outro dia 

noiva ser mais desenvolta. 
Velha. Como sou per cá per fora, 
30 logo são de todo morta. 

Meoa. Como casastes tão cedo? 

Ca ter in \. Sei que 3 tem a mãi ciosa 
e a menina he fermosa, 
e sicais havia 3 medo 
25 de lhe aquecer 4 alguma cousa. 

Fernando. Isso o deve de causar 
porque he cousa perigosa 
estar moca tão fermosa 
muito tempo de casar. 



i Leia-se: «mui». 

- «Sei-que», «seica*, modismo gallego que signiíica «por ventura». 

3 No original : «auta*. 

4 «Aquecer» por «acaescer* = «acontecer». 
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E pois já todos viemos 
e deixamos nossos gados, 
húa chacota ordenemos 
e com ella nos hiremos 
5 de prazer agasalhados. 

Dij Caterina à Verdade: 

Senhora, pois vos achais 
em esta festa presente, 
peço-vos que nos queirais 
ajudar pêra que mais 
10 se faça perfeitamente. 
Verdade. Digo que sam mui contente 
pois me vós, mana, rogais. 

Saem- se todos cantando, e dão fim ao presente Auto. 



FIM 



FAC-SIMILE 



DO 



AUTO DA FESTA 



k 



AVTO DA FESTA. 





/ oto nouamen te feito por Gil Vicente , St re- 

pteféntado, em o quil mtrio as fig ira» (êguin- 

tes,Cp imeiramcieaVcrda jejum VilãAdua» 

Cig inayhSi prr notie Liicind i, St outra Gra- 

cia/ií,* hum Pjruo,& outro Vilão per nome 

liti jfonfo,& hfij Velha,& hum Rafcjesq quer 

cabrcom a Velha, hom Pallor per nome Fet- 

nando,& três. moças Paílora^hú i pe. no 

tne Mecia,& rfutri Caterina.Se 

outra Filipa. 

«j Entra logo a Verdade, 8c dia. 

ESteye muyto embnra/enhor muy honrado, 
eftcya muyto erobora,arri como elbyi, 
aV Der ivoi faç,! tio proC-crad ot, 
rjuoto tu iéy qut vot defejaJ, 



Cu íam a Verdade 

que venho fenhor cem grande vontade 

beijaruos as mios como a meu íenhor 

pello vcrdadeyrc,& antigo amor, 

que fempre vos ciue por voffa bondade. 

qQue eu cenho corrido grão parte de Efpanha» 

principalmente nefle Portugal, 

& poflo dizer que nunca achey raJ f 

que me fizefle húa honra um ar. ha* 

Oo grande mal, 

quem nunca cuydou que cm Portugal, 

a Verdade andaíTc cão abatida, 

& a mentira honrada,& com todos cabida 

por muyro mclhor,& mais principal. 

qPor i(fo Deo$,quc hc verdade acabada 

di pello inundo tanta opreflaõ, 

porque Ia a verdade anda pello cháo, 
& a taifa mentira cíU leuanrada. 

E pois afsihe, 

que donde eu eftou não pôde auer fe* 

per donde cfpcrem fer perdoados 

permitteo fenhor,que o? feus peccadoi 

os tragão fogcytos debayxo do pc, 

^Vim me i corre cuidando achar 

quem me nzefle a?gum gafalhado 

lem aehar nunca ninguém Tmal peccado 

quem me quiíeíTc fomente olhar, 

Oo grão crueldade 

que os rempos de agora tem tal calidade, 

que todos no paço ia trazem por ley, 

que rodo aqucllc que fallar verdade 

he logo botado da graça delRcy. 

q Nunca foy tempo em que o engano 

tAiuo valleire com hfenjeria, 

& a verdade tiueflc tão pouca valia, 

nem menos tcmeílcm a Deosfcbcrano* 



Oo rtra'es mnndanos 
mentiras,emboIas,& falfos engano.*, 
quem lhes outorgou ram grande poder 
que podeíTcm ainda fazer 
todos os grandes íenhores oufiino*. 
§E tendo fabido que vos meu fenhor 
me tendes amizade,& fé verdadeira, 
& oor ido venho de aqueíU mançyra 
daruos as graças por tio grande amor, 
E com penfamento 
de em vofTa poufaãa fazer apofento, 
pois me amais-çom tanra firmeza 
da voíía boca fàrey fortaleza 
pêra eíUr nella fempre de aflento. 

À fíentafe a Verdade em hua cadeira com hua 

alraofad s aos pcs,à entra hum-villâo que 

vem cm hua dcmanda,& diz. 

Mas eu ma morte me-mate, 



#** 



% Vilão. 

Digo queOeoi vos mantenha 
nego todos como eftais, 
como creo que defejais. 

Eu íaõ de anu da beyra 
ta de mnto (Io fundão, 
venho com hua appellaçío 
bofas com farta canfeira» 

Co jnyz da nofla aldeã 
fendo graode meu amigo, 
foy tomar birra comigo 
ponm&di impar; nacadeu 

Eptia d^^u^àuda diaefido 
a tmào o qtisouuir lhe quef 
qije ni&.uio cfrtr jazendo. 

cooi fuatnd Tma ciolher. 



& pella benção fagrada 
de mina máy q he finada 
fe cu fcy parre, nem arte 
de tão grão balcarnada. 

Verdade he q hú domingo 
fiiy eu, 8c pegucy uclla, 
elia foy pegou comigo, 
& afci como vos digo 
tomey grj prazer corifeu 

Mas perol dáquella feita 
nenhú defpcazer lhe fi«^ 
& cila mefma afsí o diz 
par canto nãp apraueit x 
o que elSa contra m> diz. 

Porque c!la nunca bradou 
Mfli dixeme rirayuoi di> 

A,, 



mas antes muyto folgou 
& grande prazer remou 
(egundo nclta fenci. 
Ora pois que alsi lie 

nego ifto foy defte geiro 
ellc quer comigo pieito, 
d.zeyme por voffa fé 
qual de nós tem o diíeito. 
Em fim aconcrulaô heefia 
pois cuyda que fabc muito, 
cila ficara por befla, 
& lua molher f or aquefla, 
& eu lmic.& . bfoluro. 
Cra pois \osey contado 
tudo o que venho lazer, 
quenade \6s faber 
pêra íer bem defpachado, 
quetemedio ey de ter. 
ter. Se tu diante lhe deitas 
duas duzas de perdizes, 
fcoutias lemelhátes pemtas 
taras que ai varas dercuas 
fc rouiem cm coutas imas. 
Porque hc tanta a cobiça 
no* que agora tem mando, 
q cm ai nao anda cuidado, 
fc. a coyrad-a da jnft ça 
andada fbue que eu ando. 
til. Ora bem,& quem íois vos, 

afsieftais tá o profperada. 
ter. tu faõ a fitha de i cos, 
que ando ca enrre vos, 
mijiro pouco eílimada. 
vil.F bcm,<cmo vos chamais, 
ver. A mi chamárrea verdade. 

t)L V.yrac dando na vontade 



que ilTr que ros fáHati 

que I c tudo taiíi-dade. 

ver O que te cu digo I e afsi, 

im duuides mmigaiha, 
vi) Cia bem q Teos ves valha 
encaminham e a mi, 
<cn o^n<;acfU dvrranda. 
ler. Não te quero atonfelhar, 
porq teu mal nío rem cura, 
pois qi e nâo rés que peitar 
porem deitar s nadar, 
& ena mendace à ventura, 
que cila rc ha de guiar, 
vl bVgi nd«i meu paieccr 
eu v( u He mal cm peor, 
nâo me queio mais deter, 
fie a y cem noflo lenhor. 
^Yaife.vk (r.tlío dua»Ciganaa 
cantando, & U go d»z Cratia* 
1 a a Lucinda. 

gia Doemos acra cl cantar 
hablerr os en nuefre hicho 
poiqt.e el mucho hnlgar 
nc tine muiho proue ho» 
Hablcrrca de que leicioa 
hemes algo de huitar, 
que ic.ncs ifto nova! 
nttcflras remas poças fotu 
Lu. Tu piffa* q andas cu heri* 
muiho poço medraras 
que !a gente defta turra, 
late n as qoe Satanás. 
Yo tome hei mano mm, 
l\ nos r< man en tal trato, 
q paguemos nos bic el paro 

ít ate n vy aldeia wta. 




Gra Pifes hermana qhareijios. 

|u. Balaremos tu, & 70. 

gp* de huççarpo curve mos. 

iu.NoJiermanj) 4 no 00 no 
vate tu a los varones, 
y loa os de Io canos, 
y CQrno foci corcezàno* 
ellos te daran mil dono» 

Yo híre a las m.ugeres 
coti falabas de mefura 
dezirles he la ventura, 
y d irme han Tus auere& 

graiPuês an:cs q alia entremoz 
para mas las agradar, 
comscemos decantar, 

lu.Gracianabien haresnot» 
qCanrioeTU cantiga. 

San íu vetde paíTo por aqui, 
quan garndtcolo vi v«nir» 
Ao dono da cafa. 

jra Datíc fchoc gencrofo 
muy virtuofo 
d^pòr Dias aefta criatura, 
ászirte<hclab.icna ventura, 
cudeier muy ooderofo, 
friucho,mucho me conteita 
ta planera, 

as de er/nuy.-veuerado 
macho, mucho profpcrado, 
y íifior de mucha r dita. 

V tambien ticaes la vida 
muy ccynpiacU. 
mucho btepos de tenotf 
luenga Yidaas do cener 
D«oc ue a t/cne prometida 
ticucsprctêacula honrada 



et puet que aflâs mirando, & W 

bazquc vaya confolad* 

dcfti cu noble pozada, 

y oura fênor qual ando* 

A outro. 

qTu t ienes vn penfamienfo 

que te dá grande cuydado, 

haz cu coraçon contento, 

que eftá muy defconfblado, 

porque quieres que te diga 

nottfloquiero encobrir, 

cu cienes vna amiga 

que no re dexa viuir. 
Mas 6 tu habtas com:go ft 

y me Cienes poridad, 

ip:ra bien lo que te digo # 

jtu ta abraz cedo contigo, 

mucho a cu voltmtad, 

mira quanto- deprendi 

que co n palabras que íe, 

quedàlanretedire, 

yo la h*rç venir aqui, 

aunque muy faxoscfté, 
A outro. 
Tu ga!an muy meíurad» 

y pre iado. 

6 que coíâ te dire, 

tuanda>miiy namorada 

dç. vnjt dsma oueyo fcji 

gran dolor paflat po cila, 

pgro (abe en ycr<j|ad, 

que. no jriene leaiçad 

4ius de quanto eftás Con èlU 

qjjo otro tico bivohiaead. 
A outr.Tu li fueres namorado 

p.cafado 

Aty 



* que Trnrigo nfir 
*n fray c la ba de Ueoar, 
y dcftrj perde orydadc, 
«|ue no íe pede cfcufar 
k> cuc cita yaeicenado. 
À tnd :s. 
Ebd fcííurcs, 

pi es cuc íeis pcfuídcTCt 
éz grafia L«a ;;.£airx, 
per vidadcvLcUrcsrmcrcs 
cjiic rr.e dei cj-jaiqi er v>» z.;a 
Kiriiqu: que namorados 
g nyAZ icliOk Sl fui faina*, 
45 dtirrun mjs dci.uioaccs 
çuela* »tda* de Hi daaus, 
% cjj.c: n f-ti arr-itccs. 
^ Pala 1 lc iiti£c< m 
5i moii c:e. 
Oolitedi fierde ias deres 
rrii", imcies 
no frasdcfccnccida 
dame a gim ceia por lida 
de lio * ojo* r r b.: do i es* 
Três maiidc* a* de<ener, 
y de codas n uy amada 
y de v.io as de ier 
mucho mucho delicada, 
mas peto no te ha de auer» 
à Gutra.Tu fenhexacafadica, 
namcrádica 
dei ca n ia nt coraçon 
fi me <Ls vn camizen 
tare i,x:c fcas mu rica, 
«juc aya cn ru generaecn, 
Yímxas rnuy defcaxitada, 
j u set das f rata,o exo 



def^afcrirre Ire vn riefero 
queftadenrroeii tu pcCida 
que e^ueda de Tu icj Mciv» 
A cum. 
Dad teãora bcait es 

ca da ire alguoa cefà 
fie. iti c ta wt cr.o *\ i a rc lâ^ 
ano cchtelgsi ptxiKa. 
Rauia maia cjc et maxe 
laoaaa dam^ cif a mjio 
tu penam icnrc es **i o a 
babi.i orn-igo de pari «^ 
} c^íCie cf c«fei.gan«.« 
A redas. 
Dadrre ferorâs piciiaca* 
\ ei: aceradas 
pucN cuc i : ada nc me dayi 
pleg? a Oto * Que us vrays 
puiCbo n.ucho defumadaa 
de lo* quc *«• mas amajn. 
A a verdade 
lu fr nora maadctfar, 

4]Lef;orxai no rrc i^au naJa > 
qi:c >o re tco lucgo dlar 
mu. hc mejor afínmbrad^ 
ca da me al*una CQ& 
cara de roía, 
ytu faya defechada, 
Tnacamifi rafgada 
per vida defla ptxicna, 
cjlc ie vca^ bien lograda* 
Yo efloy muy cf pau cada 
ver cela uri eimcrada^ 
y de unta jgalan a > 
ekzidnjc per ccrcczi* 



i 



corno ts vceftra nombradiâ 
Verdade. 
QEu fâõ a verdade 
filha lígttima da sara Trindade 
& curo mui pouco de lisõgzria 
creo i D cos por codas a* vias, 
& o q cu di/, £3 hc grão vaidade 
c famas 'ogo diqucfU pnufadi 
n • et\*isaqili ora oc momenro 
c>n outro lugir farei* apoíèrico 
^ agora daqui ni leuare sa ida. 

Lucinda* 
qM : naqjel dentre 
ciou e* dsfgraciada, 
pues mandore yo nu «ar, 
que as de andar arraílrada 
minera» li vidad.ir.ir. 
%\'í'*fc ag Cigmi!;,& cr.cra hi 
paru» canraiiuo» 
Ramo. 

€|Oeroiagícai 

dor mure ta feita. 
Falia. 
^O j de la gciKc honrada 

viftcs ca pella ventura 

hua bacaroca cilhada 

Ce pafloii por cila rua, 
ver. que rezáo cao n cerrada, 

vai que ningucrn ní navio* 
pir . Cila hc de m nh* dona, 

eu pus m? a jugar a cona 

Cflconccsellrhjg o, 

(abeis como cila he ando na. 
Pois por Deoi fc a n*o achar, 

que não mey dir daqui 

por nw cila uáo apoucar 



aquley fempre de cfiac o 
are que vcnna por mim 
ver. Mas que cítes cod% ruavídi 
& hum .1155 miis adiante* 
par. vos mana íhh garr da 

b irtthas que efla;:» galauce* 
Qjcrci» cafar comigo, 
pins polias oras d j Deos, 
q»:c fz a veflo amigo, 
ver. Deiti hc o rcynu dos cco$ f 

ru que faboras fazer ti ih o. 
par, o que vos ÍAbciey fazer 
cfqoeccme que vos fa«ey 
d zcv qie lhe farcy cu dizei 
qu indo com clíajoiiuer. 
ver. Embota eíl: nacco, 
' purgue curenho por fé 
pois aquellc rey jocundo 
o.priuou do» bes do mundo 
que lhe dará o do ceo. 
par.Mere eme eíterpo i\o pé, 
mana* achey hiim altenetc, 
torcuv aquefta 
olhay eu cenho húa bcfta, 
mas iúo prefta o caralherc. 
^| Enrra hum vdâo per nomo 
lamfonío a maneyra de 
Romeiro, & d z. 
Vilío. 
Corpo de mim com a viagem, 
auia eu a de chegar, 
crede cerco que he errar 
promete ntnpu? romagem 
nsgo mrfma do lugar. 
Porque nenhum fãnfto beato 
mo deuc da rer p r b:m 

Aiiij 




â canfeíra de ninguém 
nego fc he fanólo de vonrc, 
que não he, ucm >ay, nc vc, 
quero ora coípir pnmetio, 
antes que enrrc no i agrado, 
porque deue fci peciado 
cotpir mugué no mccfle ro 
onde mai> fe lie ladrilhado. 
Cofpc. 

Erema como cftou feco, 

cuidai 4 o demo he o demo, 
aqui u ígo hum leuarcjno, 
nogo fe meu en baleoo 
clU hc da pedra do efliemo. 
Bebe. 

Não ah) cal corado 
como depois de rxber, 
q Dcos iuo he fenáo prazer 
& cincos fanctos Ia cftáo 
o duâo fe for mifter, 
& cambem quero tirar 
ames que cmre na alhi<£i 
húa ccbolIaaiTada 
que trago peia o flertar 
logo de bca entrada. 

Piruo.St logo ca entrais 
ay depura qic quilatas. 

jo.andao fecas das geadas, 
jtortm fi vos deixais 
entrai pe (Toas hen radas. 

par. Quem fou vo. 

j^Eu fam lanafoufo. 

par.Tcnoes vos algum ienhor, 
ou fenhou de Valor. 

jo La ajudo eu ao refponfo 

ás ycu* ao noíTo Fiiol,, 



& rngolt c dons ncuilho^ 
& htu por ca, & aí»), 
que fen p re o cu lèrui, 
& cncylhcia deus filho* 
forna que hc chegado a mi» 
& bem ir. da to* digo 
ora elle he homem que vai A 
& urnbcni ves fareis mal 
de cornar bura comigo 
6c mais du> de o NataJL 
Par no. 

Olhay ca heme honrado 
vos não aucis ca dencrar, 
hide cmboia folgar, 
c;ue cl citou |a enfadado 
& não quero fenao laJlar. 

Achateis la tal andança 

vir home dalcm oe Biagãça 
do cc nfelhc de Coinaga, 
gaitando o que in o alcança 
depois cf) ai ih (ta praga. 

pai. Que quero» a Lcos agora, 

10 manque rrcqUcr «Me a mi, 
dizeilhe crama quejla aqui 
lanafonío.uuen bóia, 
ficais que d ra que ít. 

Ca fe Deos folTc oceupado 
como homem diz a lefpcit* 
mas elle cem rudo feiro 
dante* que elle foífe nado, 
• fie meu vifauo desfeito. 

par. Que lhets de d zer vejam ot 
lanafonfo cantando. 

Rogar cy a l cos dei ceio, 
quera fad.edc mefirra, 

^tiç rnc c*fe,ou me mate, 




<*FL-í Ji.: 



&mc tire de triflura, 
amcr náo pcflo dotmir. 

par. Aisi lhe as cu da dizer 
vay te,vay:ecrama dhv. 

jc.Qucieis conhecer o íoim 
d* lhcofficioa(eruir. 

Pgis não ha caía na Landeira, 
nem cm cedo R batejo 
que me pinhaninhum pejo 
& jcu cltiue na pederneira, 
iTas não vi o que aqui vejo* 

E vão pcer c poncyro 
aqucllc paAcl de pego, 
& tem cenreitacomego, 
pois na igreja do Barreiro 
entrei fem cftc rratego^ 

£ na fe cerriçada 

da Chamufca Sc do Cartaxo 
&dalhandia,& maisabatxo 
entro fem pejo, & fem nada 

par En r ra vejamos que cí pêra. 

%cr.£iur4 } & veras a feira. 

jo.Táo boa rotif a como tila 
irtda eu náo vi na feira, 
m^s ver # & no mais. q prefla 
nego pêra ter canfeira. 

tcr.De q te cfpar.rjs grofleiro, 
cuydas que ifío h^aldea» 

jo.tc náo ve vnfla mereca, 
que faõ eu também romeiro 
óu» ágeis miftercandca. 

E mais achorre enganado 
fornicas Decs na ff jrilc aqui 

rer.dizeme como afsi 
difTerão me qtc era nado 
& ^uc H a i\f go dayâ. 



Parem não vos dai cy bolo% J&fo 

forque cc mo a jioz» he no* ^^ 

Dcos nacco em çjlionez, 

ícfuamãycin Anayolcs, 

& cila hc minha voz. 
E íaõ Pedro no Barreiro, 

& faõ Paulo em Alcochete^ 

& Uó Frácifcocm Pudheto 

& fancleSpiricu cmPõb«iro 

& (aõ Brás em Alegrete. 
E.o cco>8c a terra,& o wu 

naí erâo na Golcga5 y 

ÔCoScIna Lburinhaã 

& as eítiellas em Torrar, 

& as moças na Lo ufaá . 
E ínó Vicente veidadeiro 

cm Almeirim nacco cambe, 

faõ Fernando em.Sanraiexx) i 

Sc faõ loáo em Auciro 

iOo fey cu muy to bem# 
Tc do bcm : & a verdade 

ncftc Pcit ugal naíceráo 

6c ic ha y a gua ruindade 

de Caftclb a txouxeião 

que náo (aõ nego maldade 
fie a mais ruim rcíc 

etla gente de C-flella 

que juro pcJlabot > 

quemilhrz he a de Gu : ne^ 

Ic leccnra* \ ezes que cila. 
PuTcm quetn me te mar, ' 

& leguir minha romagem, 

rr as porem ^or 1120 errai 

enfnaimevcs á viagem 

que agora ey de leuar. 
pax.Hi voi femf rc fdlo chim 




<nt"o 'r.jp i:e-t3-e!c 

jo.O > fenno: a.io nç 2 >rtibcis 
nem -*i:leis deifa feitio 
coti que vos uio conhece? 

Porque tvjm k \o ne<n honrais 
co^no voíTi merce lio 
defcr?:o,& a.itlado 
fecal ne muy mil conjldo 
enginirme ftm porque. 

pir.Hid* logs pello ?.r y 

poii que :ii me qu~re 3 crer, 

jo.nio quereis fcnâo zombar. 

par. oh iv ca quereis Ciber 
h<rc»s logo pello mar* 
loa rufo nfo. 

líbdc ic ferral cio, 

ou eu fey pouco cU feira* 
porqúecerrf (lo mi nação, 
que nuhca fazem feiíá* 
x imbir di geme da b^y ri, 
tnas eu querom 3 acolher. 

par. minha máy vem efeola, 
& ci q icroTTs efeonder, 
porque ella (empre me di, 
que m: ;az unto d ^r. 

Entra huxvelha qus he a miy 
dj paruoyScdiz. 

Ve.Tefi quô me encomend i, 
mi rn >rte te .íunca mire, 
dize quefti* hl faz :n io 

par.eu eltau aqui lazendo 

ve. não comefts tu qucíartc. 

letv lefj que farey 
nas oiivorasteeu vi 
tias mi*or*sre pari 
mis oíis te cr .&, 



Sc nelUs te conheci. 

Mio weur veja eu de n f 
que recado das dos porcol 

par.eu jugaua cos cachopos 
ellcsforaoíe por hi % 
2c tiziâome biocos. 

te. mao peí ir veja eu de mi^ 
fe te co a ti a •* maço, 
não cy de loírer tal pena, 

par.oult datme vos pjqu:m, 
o rencg > de fam paro. 

E voj dais deífa maneira, 
& cida (em ore n io fazcys 
fendo d 11 me com a cana, 
htrci morar cõ miiihi dama 
entonce; vos nvuare»s. 

ve.rornay ca meu pamorado^ 
não vos vade^ísi hindj. 

par. ti eu eftou efeaiaurada 
comclt: aqucfte quebrada 
& en:io vos efta suosriíicfo* 

% Va (c e paruo,3c diz a vellu. 

YcOo quinto mal me caufou 
elk fitiioqu: pari 
nisniiioras p:ra miníi 
porqacclie aieenu:lhcutoii 

• &metmi poftoem iiiAfr 

Porque a talir ver d ide 
inda e j cio ve-ha nío fa5, 
porque com boa rezjo 
n.u> req >cr,a mui hi ydaie 
ftndar daque/ii fey^ão 
4g Eu ti a hum llafwão, 

OCd'Z. 

xaf.Efta velha qicrfe cafir 

fie tcuio <juc me wo^cni 
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cy: :in^s ^tr^bc# 
2 i i€=r rr: z z ir t* 2c 

a::.5 .*«-; e. e* «rs» 

\t a. 

A ie- ;íç f ? £<■?« tts cicra, 

ia r OJ\a .t: t m \i t«ca í;.i rra^ 
c: ti:. ■'. criara 
cl* v: > tu<2c :e.-kc:a - 
jf*j*!cL\cfc aa~c:ado 
ccr* acs ce .t :cri: c\ :cs 
fa.erccne **£{.* :V_c:cs 
ferie ca:irr ~cr ir^r. atic. 

TC. -^ filhe efe» cí.gar.c i 

pcra mm íaó rrturo %d" es 

taí tirai \C5 *.c: e r .c* tires 
parcc±:c<* cc quinze anr.:t 
pe:!c» itr.ctc» Ewgehcs. 

Tc.Híi)- filho dizeis vtidace 
Y*t eke d:a de Deos, 

wf poú^uc vos pie te avta 
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H. j. ra^ c carretei kciâ^ 

cí* enc fv^c< cc 
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?r:; irim >rarács rc 
irtl-as^crcs Cd\»ct^Q^ 
c.í^í: rça^rci.xclKer. 
pc:cm eu rio teu cv».wff a 
ar:e< ire a i. e!Wer» 
rafreze. ^c rioo*cccntti:a 
ia:.pc i ycc!cte«nicSid^ 

& h:jí > raila ooi icr.cnai 
iii".r:g: rio ir/ir.hate:^âo, 

tc^ iCr$ ira ce ccnrtiíux, 
vc.ccielh^s t;ho rio í», 
f cicn: não me\emánú# 
• ccu:a peia eu apanhar* 
Rafei o. 
Pcis a ves íalUr verdade^ 
ci vesejuenarefar 
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?e.Filhod?b-)aTontale 
cafcm \>fen mais cirdtr. 

fâfOa b:m deq.ierc çáo 
quereis vos que illo feia. 

ve.quc me deis 1 >go a nuo. 

raU Não me parece rezio 
fem hir primeira a ygrra. 

vc.^io fois vos niíTo ub do. 

raf. E pois como ha de r er. 

Vc.Reccbsrme por molher, 
& cj a vó< por m indo 
que (Todep3»s ha de fcr. 

raf. E quem ao* re:eb:ra, 
que w ptlauras aio iey. 

Ve^Calauios que cu as dtrey, 
chcguiios pêra ca» 
que eu v jus en inarey. 

Como aueis nome 

iaf.G«l Tib^bo. 

ve.E e • Fihppa P.meota 
receb > 

T&f Ta.n io vades ao cabo 
cperay.doume ao diaoo, 
& vos fois minha parenta. 

ire.H mos hia o olho mao 
agira empi e«itar. 

taf. M to re ides qu : d .iu«d*r 
fomolo no quarto g r ao 
«fcu'ado he porfiar. t , . 

ve. efumonv* digus 

que m: fino em ouuir iflTo. 
A mi me o:ía muu • miys, 
p->lla fc de leíu C inito. 

ve. 8£ pois que decermmai* , 

tat.Como que que •> de;xem;>s 

vt Eltainos bem auudoa 



depois de cftar coocertado* 
quer cV.c que o deixemos. 

raf. E po;> quereis que cafemoi 
p?ri iodar cfcomungidos 

ve. Qiic nao faó volfa pa enta. 

raí Suis vos Filippa Pimenta* 

Ve.íaó o demo que vos lomc, 
nio fou,que errey o nome* 

raf. Como milTo a nu cooccQta 
olhay ca minha íenhora, 
crede húa coufa de mi, 
que o que digo he aist, 
fònâo ficamos embora 
que eu nao quero cila aqui. 

Vt.Huy filho toruade ca, 
ouuime húaiezao, 
o Núncio que aqui elU 
te rqe muy grande affey<;âo, 
neíTas horas me dará 
húa boa abfoluição 
filho fe aqui me cfperais, 
eu volla trarey.aqm. 

raf. Hy que eu o farey aísi 
fe vosonutro nao cardais. 

^ Vai fea velha a b jfcar abfol- 

uiçâo, & fica o rafeão di- 

zt\\iç> ibo. 

raf. Não he de maranilhtr 
moças fcr mo tas ,& o:llai 
d:fc arem decafar, 
p ts que velhas lem anula* 
leq terem mdaencachouçar 
•fennoras qut vos parece 
doirai velhas engelhadas, ? 
eft o meãs entreu idas, 
& cao fois iiío fe conhecem 



feefyscom rodot ftusdanoi 
anda o da forte que vedes 
fci.do de tanta ydade, 
que fará o as de quinze annea, 
lenáo romperem parede* 
por cumprir fua vontade 
Mas porem quem iflo entedt 
achara clara rezz o, 
que quanto mais velhas íaõ 
tanto mais nellas fe acende 
efie fego dalcatrão. 
O hai por quam poucochinho 
me tinha ja enliado, 
íe eu não foia auiiado 
quelhatalhara o caminho, 
ccmoJícara adiado. 
Pêra quehe fallar mais míTo, 
olhay como lançoô a ma o, 
nunca \i tamanho nfo f 
& agora em iodo feu hío 
Vay bufear abfoluição. 
Ha* não ha de fer afsi, 

forque eu qucr< meacolher 
que quando eJla Vier, 
que me náo ache aqui. 
% Vayfc o rafeáo, & ror na • 
vilão da demanda. 
Vilão. 
Trago grande mtnencr r a 
do oue ia me acenteceo, 
cehtai uos ey a h) llnr-a, 
irasrenho rac mi memoria 
que ta tudo mje cíqueceo* 
Andey dera pêra la 
tdi ney de Ja pêra aqui, 
da^unorúflir *era ca, 



&dêc«pcraa cola, 
cm fim nunca oiiue fim. 

Ver. Acabay ja de contar 
como paíTou volTo feito. 

Vil. 1 rago tamanho dcípcito, 
que citou per# me eníc Kar, 
& deitai por hi aeyco* 

A jufl imanto parece, 
a Vt idade he defterrada, 
& a mentira honrada 
o que agora maii merece 
efle ha menos toldada* 

A meu payouuid2er 
nego hõa auioi idade, 
nunca mç hadeeiquecer 
quem quilcr ter de igr cr t 
que nunca fSlle icid<dc § 
Icnâo iempie i vontade 
do fcnl 01 com qucmviuer, 

%ei Noiontrcstcpospaííadoi 
e;an mrohoniada 
du^pouc muito adorada 
& agora por léus peccadoa 
ardi físi ctf C4ffda. 

Vii.Os homes hao de leguir 
aopeníáçgeral. 
porque ia em Portugal 
quem nao cuftuma mentir, 
nao alcança hi m lo teall 

Que os home s verdadeiros, 
nae laó ridos níia pa ha, 
os que laô mexerique ir os 9 
ment!Tofo*,liuon{pvic6 
cllcs vencem a bataiha. 

Hi nau haiamctcci, 

acra ícruii (iflt diligencia 
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quem quifer ter que comef, 
trabalhe por aderência 
aucra quanto q*ifer. 

Vófoutros que a.ndaii no paço 
nunca vos falta deigofto 
& eu aísi cemo faó rofco 
fegundo a vida que faço, 
náo trocaria com vofco # 

Porq com duas Tardinhas 
fico cu mais íatisfeito, 
que vós com voflb desfeito, 
né cam capoés,ne galinhas, 
fico vos fazé mais proueiro. 

^jToriu a velha com a bula do 

Núncio na mão com húa coifa 

torada na, cabeça, & vcftida co 

mo noyua,& diz. 

Ve Trago o fpiritu rio canado 
que riío fcy parte de mi, 
depois que parti daqui, 
fumea mafs comi bocado» 
& creo qne pão náo vi. 

Huy fiiho cndceflays, 
•fareis ja agiftadd. 

Vil. Dona por quem ptrgurais, 

Ve.Por hú mancebo dourado 
mais belio que os corais. 

Como náo fé cll&aqui. 

vil.Olhay ddna eu vos direi 
tudo quanto delle fey, 
bt^felhas que o náo vi. 

ve<ip0fc eu aqui o deixey. 

Vil Alguém o faria hir. 

Ve.JBoa concrufaõ he efla 
como fe aula eile d f hir. 

vil.Como fe auia cJle d* hir, 
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pêra nunca ca mau vir» 

ve.E cu ficarcy por bcfta. 

vil. pois afsi ha de préiumin 

Era eile voíTo irmão, 

ou outrem que vos pertenu 

ve.Era filho hum cortefanu 

vil. Vos fiaifuos de rafeam 
lcuaiuos hia a! gorem. 

ve.Náo leuou ma ora náo 
mas cftauamos concertado! 
ou quali quafi ca fados, 
& daxoume agora em vão 
com meu dinheiro gaftado, 

Afsi vós aiais benção 
de voflos antepallados 
qu'cfta minha abfoluiçáo 
me euftou cinco cruzados 
logo contados na mão. 

vil.E eile joga ca dcíTa.aito 
faz gaftar o mulheito 
entáo deyyauos de parte. 

ve.Ná me ái a mi do dinheiro 
que indajne ficou quefartQ 

Pcrem daneda can feira 
que leuey de ca pêra la. 

vil. Eu vos direy que feri 
pois ja náo tendes maneira 
ache»gaiuos peruca 
pois ja éífoutro vai na vela 
quero vos dizer quem 06. 

Meu pay naceo no Fundão, 
minha máy em Margere'a t 
& a mi chamáo bm Antão. 

Se marido eys de tomar, 
cu era overdadeyjo. 

vcTomar ves ey por parccyro 
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mat nto he oera flar 

de penhíi homem folteyro. 

viLComego não eys de ter 
ferúo nego boa ventura, 
dormir,folgar 3 & comer, 
em mim nâo entra triftura, 
eu (aã o meHno prazer. 

Vos o ían£to,nem dominga 
filo aue£ de trabalhar, 
& por auto eu vos digo 
que cafeys ofa*comigo 
não efircis de refufar, 

V€.Si,mas ci> me de lurar, 
que depois de íer ca fado, 
que aueis comigo de eftar. 

ViLDigo que fe vos negar 
que eu moura enforcado. 

Te. Filho pella minha beitção, 
que eu náo tenho vontade, 
porem dayme ca efc má o. 

vil.Ocaiàmcnto de verdada 
ha, de Ter pello abbade, 
8c namja drfla feição. 

Hulo trigo qtic aqui cftàj 
nem tao fomente auea» 
vamonos ora a aldeã, 
que lá nos receberá 
inda que feia á candea, 

£ pêra nofla alegria 

quero hir chamar Fernando 
Catalina,& Mecia, 
entonces com h«a folia 
hirenros tod.>s cantando. 
^Vayfe. 

VcHuyÃ eu deixcyo hir, 
f uy U <aum era ma 



cu dentro na alma me da 
que náo ha ca maysdc vir 
porque náo fuy eu ora ia. 
Vede porque eu la não fora 
náo íaõ pêra nenhum bem, 
todo qua up m.ii me vem 
faõ dclle merecedora, 
poi$ me fio de ninguém. 
^Aqui entra Fernando P-iftor^ 
& três moças paftoras , &i-hua 
per nome Mecia , &. outra Ca- 
ccrini,& outra Filipa, & acabl 
do de cantar, diz Fernando ao 
fenhor decaía. 

% Fernando. 
Eftcis muyro na h*)» hora, 
& tenhais muyta faude 
porque dtzern la por fora, 
que em voiía merce mora 
grande foma de virtude. 
E úçouosa faber, 

que cftou muito aparelhado 
a fazer voiTo mandado 
comto bem poderás ver 
quádo por votfbr chamacfA 
^Mecia. 
Também eu fenhor defe;o 
cõ muy limpu Sc faâvótade 
daruos minna liberdade, 
& fêruir (cm nenhum pejo 
a voíTa muita bondade. 
ca*Eurambem nobre fenhor 
pofto qiie vos náo conheça 
por refpe to do autor 
vos ícfuirey com amor 
att c^uc a vida faleça. 



Filipa. 
Pois fc cti tanto vale (Tc, 

ferm a por muyto dirofii 

íe me a mim pareleiTe 

fjuede feru r merece (Te 

pefloa tio virtuoGu- 
Fernando, 
Ora pois cu fam chamado 

pêra efta rcfcílrlla, 

dizeime nual hc a donztUa, 

com q embora fois ca fado, 
jnttSamicas feri aqueJla. 

Vilão. 
Não muyto mal adeuinha. 
ca.Pois qual feri a hé lograda. 
Ve. Bukades a defpofada 

vedes me aqui onde crtou. 
for Dtotvof faça defeanfada 

mana leuar\(ayuosora. 
í li. Bofac ia eu vi outro dia 

noyua fer mais dcfenunlra. 
Vi. Como fou por ca per fora, 

logo faò de rodo morta. 
Mécia. 
Como ca ía((es tão cedo* 
M. Sey que rem a mây ciofa, 

& a men na he fer mofa f 

fc fiuit ama mulo 



de lhe aquecer algua couft. 
Fernando. 

Ido o deuç dí canCir, 

porque he coufa pengofis 
eflar meça cão fermofa 
muito tempo de caiar. 

E pon ia todos viemos, 
& denamos noíTosgado^ 
luta chacota ordenemos, 
& com cila noi hiremos 
de prazer agachado*. 

Diz Cacerína i verdade» 
Senhora poit vos achais 
em eíU fifta prefenre, 
pe^ouosque nos qucyraf 
a udar pêra que ma s. 
le fa^a perfeicameiH* 

Verdade. 
qDigo que fam muy contenfS 
pois me Vós mana rogais 

q Saem fe rodos cantando , • 

ésLQ fim ao preíen- 

te Auto. 

IIM, 
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